
Aña LVIL-Húe 83. Barceíou miércoles 31 do Marza da 1 9 1 5 . P á j . 4G73. 

D i a r i o r e p u t U c a n o * D o s e d i c i o n e s d i a r i a s 

I n f o r m a c i ó n e s p a ñ o l a y e x t r a n j e r a , A r f e s , C i e n c i a s y L l f e r a t o r a 

E D I C I O N d e l a M A l T A l T A 

fciflrtpolíia Bares lena . p t u , l'CO al msa, r a t * . ptaa. • Mm. Extranjero ptM. 9 trtm, 

.-. Kidaccióh, Adiuhistbacióm t Tallbbbs {{ Anuncio» T SuicairclotrHi 
E m u d i l l e n Blancha, S bit, hajoa. ii Plana R e a l , 7, iu</o<. Telétoao 8S0k 

SANTO D E L DIA.—Miércoles Santo. -Ssn Amadeo y saota Balblna, 

A V I S O I M P O R T A N T E : 

E n v i s t a d e l o s a b u s o s q u e a d i a r i o c o m e t e n a l g u n a s c a s a s 

p o c o e s c r u p u l o s a s d e m á q u i n a s p a r l a n t e s e n s u s 

a n u n c i o s , l a c a s a 

N E W - P H O N O 

a d v i e r t e a l p ú b l i c o n o s e d e j e s o r p r e n d e r e n s u b u e n a f e , p u e s 

s i e n d o t a n t o s s u s i m i t a d o r e s , r e c o m i e n d a q u e a n t e s d e 

c o m p r a r n i n g ú n a p a r a t o s e i n s p e c c i o n e s u m o t o r , p u e s s e d a e I 

c a s o d e p r e s e n t a r u n a h e r m o s a c a j a y b o c i n a y s e r l a m á q u i n a 

e x c e s i v a m e n t e p e q u e ñ a y m a l a , y a s í s e c o m p r e n 

d e n l o s a n u n c i o s e x a g e r a d o s d e f o n ó g r a f o s a m i t a d d e s u v a l o r . 

L a c a s a N E W - P H O N O , 

. A - n c l i a , , 3 5 , «www**—«w-

e e p r e s t a a t o d a c o m p e t e n c i a l e g a l y t i e n e t o d o s 

s u s feuggcaios a l a d i s p o s i c i ó n d e q u i e n q u i e r a e x a m i n a r l o s . 



I N V E N T O M A R A V I L L O S O 
M é t o d o s e c r e t o — C U n l o a d e l d o c t o r S o l á , P l a z a de S a n t a A n a . 1 3 y 

C o n d a l , 2 . e n t r e s u e l o . - P r i m e r a en Kspaite rfediccda únic i y exdusivatn3nte a la 
curación de la B l e n o r r a g r l a y d o t a m i l i t a r , p t r crónicas que sean. S e asegura 
la curación d? todos los enfermos que no haya po ¡ido Curar ningún médico. Consulta 
económica de 12 a 1 y de 7 a 9. Consultas especiales de 6 a 7. Días festivos de 11 a I 

T \ m T T A f S M P O d e l H o s o i t a l de S a n t a C r u z . — V I A S U R I N A R I A S 
1 / r . i U * \ n e u l \ P l a z a R e í r o m i r , 1. D e 2 a 4 y 7 a 9; f e s t i v o s , de 11 a 1 

D r . G A L L E G O 
V I A S U R I N A m A S - S f P I L I 
C o n d e d e l A s a l t o . 18. — Consulta d j 10 a 2 y 4 a 

D R . C A S A S A 

B n f t t m a a a C M d a l a p i a l y d e l o a d r g a a o a 
• n i t a l o s . O o n s n l t a de 11 y m o d t a 4 I y 

C a l l a T a l l ó n , c 0 3 9 . oBtroamatet 

T E A T R O S 
T o o i r - r \ V * y i n n 1 Sábado de OInrIa, 5 de Abril, estreno da fa comedia de maílla de 
• I C K i r v f n u i s i p a . ! grande espeetí culo, e« 3 actos v l<i cnadros, 

L A S P I L D O R A S D E L D I A B L O 
Obra repreaentada trna lemporniaa nejuWas en el «nhatalet de París».—Notable compañía. Vu-
meroso y escosida cuerpo de baile procedcte de Mil ín y Roma, l'rlmera párela r-ornaroll-iiinnci-
fiori. - necorado nuevo de loa maestra* Roa t ^Qell. Morusas f Alarma y Vllomara. — Traiga, 
atrezo. etc.. etc.—Música c^mpueaia para esta obra.—20 profeaore» de orquesta. — Vaestro Ama
deo Criallí.—Eapeclículo > ulto par» fan>llla*.—Detalles por projramaa <jue se facilitarán íralls 
en Contaduría.—Se despacha pura el estreno y para las funciones ds los días de i'ascua, doraluflo 
y Iones, tarde V noche. 

R f « A n T A a t i » / » A a \ X i r t a n Empresa MKS n<F-- - Tomaorada de primavera.—Tom-
f A X a U A 6 a . U U U t i l X a l U e O paflln da ópera de primlslmo carteMo.-Debut, domingo, 

— con la ópera 

L A ^ M E E , o m m K d i v a B A R R I E N T O S , 
FraH, Aceña, Bertrán, Taccant, Morro, Bettoul, Oliver, maestro Mas^heronl. — Continúa abierto 
el abono a 27 funciones de noche y a 5 de tarde featlui-a. - t.a Pmpresa, a ruejo de muchas tarai-
llas, ha aMerto un nuevo abono a 5 funciones de Modo, que tendrán lugar loa miércoles de cada 
seman*! 41M quedarán cerrados el sábado. ¿ | -•• . 

T 3 3 A . 1 7 T E C Q T X Í < C » % r 3 2 ¿ 3 L 1 3 E S S » 
— — — — — O RFCCIÓN PTÍPE BEROÍS. — 

S i x t o s , d o d o O I o t-la., 3 de> A . toril c a o 191S. 
E N I R E N O E N E S P A Ñ A 

de la revista de gran espectáculo, e . do< actos y ocho cuadros, de las señores José M.1 Jordá S 
Aleinndro bolur, música del maastro Amadeo Vives, 

Primera pareia de bello ' 
DIEGO VINCBNTI y C O M T E S S E E , D E VILLENHUVE. " ' 

Decorado: Moragas y Alarme, Joa6 rastella. Solar v Rovlrosa.—Sastrería: Grand Ge'ard. Merce
des Servat, Casa luanlta. Casa Sarret, Casa Coderch.-- C orooará'ico v misse en escena Aleiandro 
Soler.—Instalación manuinarln vapor: Fiister Fabra Hno».—Se despacha en contaduría. 

G - r a n T e a t r o E s p a ñ o l 

y 

Temperada Paacaa > • ' ( • • ' 
dón.—Debut el sábado, 5 Abril. 

C o m p a ñ í a C A I ^ V O y V I C O ^ P - ^ . ' " " ción faatuosa. —Detalles por carteles. 

T o a f í ' f t T J n A i r n Sábado.Sde bnl de 191 .—Inausuracióa de la temporada de prima-
x c a L i u x ^ u a v w vera.-Kstreno de la opereta d« aran eapactácnlo. Un» ora-l» «a B a -
i m i i — bllonla, presentación estupenda. — 8e 'espacha en contaduría. 

T E A T R O A P O L O 
Mleroles, iueves y viernes, no habrá fun
ción. — Sábad > de Gloria: l~.l drama ¿jt-
tórtou XmosIom r ww sUetert—, 



T e a t r o O ó m l o o ^ ^ ^ V ^ ^ 

« ' ^ ^ . L ' L r e g ; ; M A N I O B R E S N I T M ¡ n ^ V . ° - ¿ ¡ . g ^ : 
T e a t r o j » o r j i e i i ^ o CQMPAÑlA D E ^ " D « v ^ 

J E H - I ^ * A J 0 3 F « . 3 3 X 
Director Alel.ndro Nolla. - ln«uanr«etóii • ! din S d« Abfll, con el colossl e»itaro. el Víudevíll de 

fuma mufldlsl, . 

ver Je Jer o éxito do to4a U cowm*'̂ ^̂ "̂̂  ^ 

^CINEMATOGRAFOS Y VARIEDADES 

Une mlírrole* lueves S »lerní«, no hibr í función.-cíb«uo d« Gloria, Ineaijureció i de la lempo-
rldfl ATn!rvern c ^ n L cM' . ' i l p rnsr .m. ^ Pf l fc^M » el.co eot .b le . detmU. - toen proare-
rao de pellcnla8.-iTodo Barccl-v a .1 Teatro ' Irc ^ Barcelonéa 

T J E Z A . T J r l O T í V 

C I R C O E C U E S T R E 
X _ . I 

S=t 3 3 A . ü O 
de una 

soe: o - x - o jf*. i a , 3 3 H J » X J T 

T 9 Í « « o v S a e f e r , L a b u g n e o t c o c o ro , extr.ordin.no». 

GRAN C I U E ELDORAOO c a l o r a r x t o y o í a t n o c i o 
SABADO, INAUGURACION TEMPORADA PRIMAVERA 

E S T R E N O 
da la monumental película, srandioaa rac wiatriicclón hlatorics, Jo una Importancia e lotería 

axtraordiaarloa, ^ 

J U L I O C E S A R 
9,0W metroa, eirclualva para etle dne. 

Obra maestra d» la Sran c««aC!Ne':, de Roma, autora de ^Qnp • •« ' • • • • • • cMare»» Antonio f 
tleopattn . «r-scuala de héroes» j tantaa otra» que han hecho celebre a tan renombrada 

marca. y 

J U L I O C É S A R 
a * proyectó ante SS. MM. toa Vayaa da Italia y Eapafln, mereciendo laa ni<« grandea ala-
tas 4a tan auBiintan peraonaa. alma «ti marena triunfal pnr todo* los pnfsas drl mundo, 
iiuaudu au t-d a partea un éxito tan unánime • cl«B»oroso «o«o merecida y fcaMindall 

prodiaado toda la pronaa atuadial lea m H oaluroaos alogloa. 
3jO r t x é M f r a - n d i o s o . 

S O . O O O p a r a o n a . 3 o n e a o o n a , . 
I S e e i u x x x b r a i z x t * i 3 x > a s e n . t a h o i A n . 

E S T R E y O - S á b a d o d e a i o r i m - B S T R E y Q 

(ine 
tanza»— 
alcanxaado 



3* 
T e a t r f t T t V l f í O ' H r t K Í » í í o de t t» f f« , Inanfluraclín de in temporada de PiJmMef». 

a - ü l i r i W X X U Elmeior progranm de \ orietés qiie «e ha presentado. - Debut 
de la hermosa can/onetlsta LA FAvi jKiTA,- '>ebuí del I R 11 i iOMFZ. !os reyes de la tota.—Do-
hHt de lo» excéntrico» i j j s RAMPEt*. — Debut dolo» duelista» ortmlcos L h S SA • I O FEFV . 
I.ebutdela notablo hallorir.a IIII.IA Bf)RR(, i.i , Acompañada a la {{'iliarra par el reputado toca 
dor MIGUEL B i ' , baile» « '"nol^nea aitana». - Heaparl-),)" de m» eml-^-.te» estrellas 

nclamadn en el Círculo de Helias Artea, de Madrid, como la primera diva española, repartorto hup-

v tf tng m^'ores antore» Hp "idrtd. 
i r O ^ T O X - A V A B L a l E í I V C I i f c - : 

la única cMrc-lla eapaiiuia que ha trabajado en el Ateneu da Madrid y on el Teatro Real anta 
S S . MM. dua AlfuusoXIII y daña victoria Eugenia.—Emperard el espectáculo coa ctaeraatóaralo. 
Detalle» por carteles. — Se despacha en contaduría. 

9 . K , a . m . t > l a . H l 3 t u . c l l o 3 . 9 . 
Sábado de Gloria, Inauguración temporada Primavera.—Compaftla cfimlca. — Hlrectori Joaé 
Domlniiuez.—Primeras actrices; Fura Marcea y Antonia Valí»* y todos los demás artistas fa
vorecidos del público, — Tarde, a lo» 4 y media, y noche, a las 9 media: L o a Intereaon 
orandoa. 

Sobado de Gloria, Inauauraóión de la temporsda de primavera. Hermosas películas 9 
— 5 C O L O S A L E S . A - T K ^ C C I O K T E S , 5 

• entre ellaa "1 

• c j A as ae x 
Con sus antámata», presentación rlqulalma, el niimcro melor qae hay en este dinero, 

M I M I F K I T 2 S y s u D . a l M S E X J R , 
BK» con sits b»iles de salón, mimero elesantlalmo. 

X i A V E R U T A . "Y" S U H H H M j S l M A . 
con su nuevo número de duettoi jue serán I» admiración de lo» amantes del verdadero arto 

S A L G f t S C U T A L U ^ A - G R A N C I N E D E M O D A . 
Miércoles, jueves y viernes Q ' í h a i l n rio P I n H a grandioso acontecimiento, Insapcra-
Saato. n» h«brá función. O a u a U U U C U I U I l a , bl«. estreno. I.u película mía ex
traordinaria, mis bella e interesante que registra la historia de la cinemalogralfa. «l.a ' i»r-
gons , ] a G' r.'m.a . obra magoa de ¿•em-Benelli, autor de Impcrtantei y celebrada» obras, 
entre ellas la ae lama mundial »La cena de la» burlaa», que tantos admlradorea tiene. «L^ 
tldrgora , "La Ciorj/ona', «La Oorgona», obra maestra de la Casa Ambrosio, hermoso asua-

^ I V t t s f í r l S ^ r ' r S á b a d o d e G l o r i a , e s t r e n o . m n , 

DIVERSIONES VARIAS 
i D O C i e u . a u , J - i A W ¿ 3 . f J K L £ j destialle», tarde y noche . -CansuBia 
clones de primer orden servida* por hermosa* y elegantes sefiorlus. La Junta, 

S O C I E D A D B O M B I L L A 
SAN- I»ABXjO, T O 

. O R A N D E S R e r O R B I A S E N B i _ I . O O « U 
B ! 3 c p l * n d l c a a . l l > i m m « . o i f i > n . - C u . a i * » » t i t a . o a . m . R . j ? © r a 3 

B A I L E S C O N O R Q U E S T A T A R D E V M O C r t E 
B E a V X O I O EB WE HADO. 

G R A N P A Y - P A Y - S a n P a b l o y A m a l i a . , . 
L a uuwti.4J 1U5 "'ís ^e distingTte r"r an selecta presentaciiin V distinguida COoenrreociB, 

fmími-hnrdTtn Bclúa la b««air-I ir»-• B n e i T s a . - S a i x r f c W ^ a . , 

http://iDOCieu.au


D E P O R T E S oíto<£££íX oifa 
írTaTo A W t W SOCIEDAD RECREATIVA 
¿ m H & i J O 4«%*li J*W PLAZA D E L E T A M E N D I . - T E L E F O N O S.baO. notabla atracción 

t s . • m . - x m - a e » a . R « 
La mejor pista de Eipafia.-Patines ürun» a la» aeaorlti». 

C O N C I E R T O S 
M u n d i a l P a l a o e P 

Coicierto 
oí »lern« 

Santoa todo» los dina. Cablortoa de«da r)aa«t« V5I 
i, liíalllabaise.-Sábados, menú corrlent» y «egitarla»» 

M U S I C - H A L L S 

rSínsiC-HaU - LH BUEHH 50MBRH - 6ín¡0l. 3 

POK LA NUMEROSA T R Í A T E F ^ N C . ^ A ^ U O ^ l ^ L O - E S P A ^ L A 

S u c c é s d e L E S ü ' O J S E L j u x » 
* * W HERMOSA PAREJA DE B A I L E 

A P u r . H e r m a n a » O U V E R / ¿ " V . ' . a . 
« M T O n A n a L . I B H E - B U T A C A S Q R A T I S 

" n n i S T a TT H O A . I W A . 
S á b a d o ^ d e ^ a i o r i a , 3 d e A b r i l d e 1915 

RF^F^RICÍON TOLAS OVACIONADAS E S T R E L L A S 

L A C L f t R I S S E - C A R M E H V I C E N T E ^ ^ L j ^ G A R C I A 

E l sábado do G lor ia , 3 de Abr i l , 
« d a d . p r m a v « ^ ^ u ^ r o « £ ^ ^ A R T I S ^ S . BO. ^ 

I N O V E L A T Y 
B Mariana del Duero. 85.-Tel*togo 1 ! T 9 T : _ _ 

B a t e a d o d e C U o r l a , 
R E A P E R T U R A 

— OrandM raiormae. — • 



6 
O b s w v B í o i - l o í¿a t«oro l< }0 Íoo do l a Í J a l v o r a l d a d . ~ - 30 Marzo. 

MOKAS 
ííSr obter* 

vaeimi 

4 larde. 

En tos 
horas. 

BARÓM Á 0*1 r«n»»r«rf»«lDÍRECCJON|Hl!MKD| E S T A D O 
y al \ re l i la \ del l^to/'M i * c l 

751 «7 l 15-y 
758'74 1 17M 

2 T E M P E R A T U R A S . 
tS&ximit* ( Miníese, 

oleJo-

Sol. 
Snm. 

20-5 
19*2 

I Somb. 
I Refl. 

N. O. 
VelocSdaí 

del 

1 Nubosa. y c k. sí i 

/ C. K. I 

U'5 
9,ñ 

2:>l> 
lómetros. 

;>4 
4fí 

AQUA | t L O T l A I O E S E R V A C S O N M 
lavapora<8«.|wMig^f0a} 

i O'a i Neblina. 

ala el S o l a loa 5'33.—3e pono a la* Ü'lS.-áal.» la lunn a |a« 9 53 tar^Q.-Se pone B las e'27 niad." 
Luna ¡lena a las 5 h. 38 m. de la mañana, en Libra. 

3 1 d e M a r z o fie 1 9 1 5 . 

L o s e s p a f l o l e s <fue h a n v i a j a d o p o r e l e x t r a n j e r o á e - p r e j j a n t a n : ¿Por <jué 
' a s c i u d a d e s e n o t r o s pa íses s o n t a n l i m p i a s , p o r q u é S u s c a m p o s s e h a l l a n 
,an b i e n c u l t i v a d o s , s u s e s c u e l a s s o n m o d e l o y e l a s p e c t o g e n e r a l d e s u v i d a 
e s p i r a s e r e n i d a d y c o n t e n t o ? E s t o d i c e n l o s q u e h a n v i s i t a d o S u i z a , H o l a n d a , 

. 3 é l e i c a , F r a n c ¡ a y m u c h a s r e g i o n e s d e I t a l i a , c o m p a r a d a s c o a l a s c u a l e S 
¡uest ra p a t r i a c a u s a u n a i m p r e s i ó n de l a m e n t a b l e i n f e r i o r i d a d . 

C u a n t o a h i g i e n e y l i m p i e z a , b a s t a d e c i r q u e l o s g r a n d e s e s p e j o s espafio-rr 
íes, M a d r i d y B a r c e l o n a , d e j a n t a n t o q u e d e s e a r q u e m á s b i e n s e l e s c o m p a 
r a r í a e n m u c h a s dp s u s b a r r i a d a s a u n a d u a r a f r i c a n o . S i e s t o s e d a e n l a s 
¡uc s o n c a b e z a s y e j e m p l o n a t u r a l de l a s r e s t a n t e s , e x c u s a d o e s d e c i r a q u é 
• r a d o d e a b a n d o n o l l e g a l a s i tuac ión de l a g e n e r a l i d a d b a j o e l pun to d e v i s t a 
ie l a h i g i e n e , d e j a n d o a p a r t e o t r o s a s p e c t o s no m e n o s i m p o r t a n t e s d e l a 

A d v e r t i d o s d e es te d e f e c t o c a p i t a l d e n u e s t r o pa ís , no h a n fa l t ado n u m e -
• o s o s a l t r u i s t a s q u e s e d e s v i v e n p o r e l a d e c e n t a m l e n t o y d e p u r a c i ó n d e l a 
. ' ida c i u d a d a n a , e s c r i b i e n d o l i b r o s , d a n d o c o n f e r e n c i a s , a g i t a n d o e s t a s c u e s -
•ones e n l o s p e r i ó d i c o s , todo qpn e l f in d e t r a n s f o r m a r e l a s p e c t o e x t e r i o r y 
; f u n c i o n a m i e n t o i n t e r i o r d e l a n a c i ó n e n q u e v i v i m o s . E l r e l a t i v o f r a c a s o 

c i t a s g e n e r o s a s t e n t a t i v a s s e v e c l a r o .con sólo m i r a r e n t o r n o n u e s t r o y 
r a t d n d o s e de u n a c i u d a d q u e m a r c h a b a j o m u c h o s c o n c e p t o s a l a c a b e z a d e 
is c i u d a d e s españo las . T o m a n d o e s t a c u e s t i ó n e n c o n j u n t o , h e m o s de d e c i r 

e rio p r o g r e s a m o s , s i no e s q u e r e t r o c e d e m o s , p e r d i é n d o s e e n ¡ e l v a c í o l o s 
. ^ j s e j o s y e s t í m u l o s d e l a c i e n c i a . 

E s q u e e l p r o b l e m a d e q u e s e t r a t a n o e s m e r a m e n t e f í s i c o , n i s i q u i e r á 
. b io lógico, s i n o q u e r e v i s t e u n c a r á c t e r p r i n c i p a l m e n t e p s í q u i c o , . E n t r e la h i -
- ,ene d e l c u e r p o y l a q u e p o d r í a m o s l l a m a r d e l e s p í r i t u e x i s t e u n a r e l a c i ó n , 
i no c o n s t a n t e , m u y a p r o x i m a d a . C u a n d o l a i n t e l i g e n c i a e s t á d e s p i e r t a p e í 
,n e j e r c i c i o i n t e n s o y s o s t e n i d o , c u a n d o r e i n a e l o r d e n e n l a s f a c u l t a d e s h u 
manas , g u a r d a n d o e n t r e sí l a l e y d e l a p r e l a c i ó n q u e l e s c o r r e s p o n d e , a q u e l 
- s t a d o i n t e r n o t r a s c i e n d e a l e x t e r i o r y s e r e f l e j a e n l o s o b j e t o s , e n l a s c o s -

u i b r e s , e n l a t o t a l i d a d d e l a v i d a i n d i v i d u a l o s o c i a l . L a h i g i e n e , q u e e n e 
. n d o no e s m á s q u e l a a t e n c i ó n a l a s l e y e s y e x i g e n c i a s d e l a v i d a , s e p t ig -

iia c -spont í ineamente , p o r a q u e l l o s q u e l a l l e v a n d e n t r o , e n l o s m é t o d o s de 
i n t e l i g e n c i a y s u c o n d u c t a . P e r t u r b a d a s és tas , e l d e s o r d e n s e e x t i e n d e a l o 



q n e a p a r e c e , p e s e a l a s a d v e r t e n c i a s y a m o n e s t a c i o n e s d e t o d o s l o s faigie-
n i s t a s . 

S e c o m p r e n d e que p a r a l l e v a r e l o r d e n , l a m e s u r a y l a l i m p i e z a a u n c o r -
j a n t o s o c i a l h a y que l l e v a r e l t r a b a j ) a c t r a p a r t e a n t ? s q u e l a s i m p l e a m o -
a e s t a c i ó i i . S e h a b r í a d e e m p e z a r p o r c r e a r e s c u e l a s donde e l n iño a p r e n d i e r a 
• n ta c o r r e c t a d ispos ic ión del c o n j u n t o y e ida u n o de los d e t a l l e s l a p r i m e r a 
e c c t ó n d e l a l i m p i e z a , P e r o , a d e m á s , d e b e r í a a p r e n d e r o t r a s , r e d u c i d a s e n 

s íntes is a es te p r i n c i p i o c o n s i e n a d o a n t e r i o r m e n t e , o s e a q u e l a h i g i e n e e x t e 
r i o r de u n p u e b l o no es m á s q u e e l re f le jo d e l a h i g i e n e i n t e r i o r d e l o s h a b i 
t a n t e s . S e e n t i e n d e , c u a n d o l a m i s e r i a no e s t a l q u e h a c e i m p o s i b l e l a u n a y a 
o t r a . 

Q u i s i é r a m o s q u e a l v i s i t a r l o s e x t r a n j e r o s a E s p a f l i, s e a c o n m o t i v o d e s u 
p u e s t a E x p o s i c i ó n o c u a l q u i e r o t r o , no t u v i é r a m o s q u e a v e r g o n z a r n o s . 

L a r e o r g a n i z a c i ó n d e l p a r H d o f e d e r a l . 

L a Comisión de republicano» federales encargada de practicar gestione» conducente* 
• que sea pronto ua hecho la ereccióc del ¡nonumonto a Pi Margall prosigue s u s t rabe-
jo» e n tal sentido, siendo de creer que tendrán un resultado completamente satisfactorio. 

Las impresiones que tienen los comisionados son por demás favorables. De las visita» 
hechas a personalidades que pueden influir eficazmente para que el proyectado m o n u 
mento sea en breve una realidad han sacado el convencimiento de que a no lardar podrá 
colocarse la primera piedra en el sitio designado, que es el paseo de Grac ia , en el cruce 
con la Granvia Diagonal. 

L a designación se hizo años atrás por el Ayuntamiento, resultando vergonzoso que , 
a pe»«r del t iempo transcurrido, ni siquiera se haya dado comienzo a las onra» del m o 
n u m e n t o con que Barcelona debe honrar la memoria d i l más preclaro de »us hijo». 

C o n el hecho de la colocación de la primera piedra del monumento a Pi Margall 
trátase de que coincida uno de los actos preliminares de la reorganización del partido 
federal que fundara aquel venerable pair icio. 

Los trabajos de reorganización se real zan con verdadero entusiasmo Dentro de poco 
se .dir igirá a todos los correligionario» un manifiesto en el que se expondrán los p r i n c i 
p é fundamentales del republicanismo federalista. 

" distinción a lguna , son 
menos en nuestra 

i tederativa. Todo» 
caben.'pue», en el partido próximo a reorganizarse. 

Sabemos que vario» circulo» republicanos que hasta aquí no se habían manifestado 
como federalittas parecen dispuestos a prestar decididamente su concurso a los federa
les, uniéndose con ellos partí contr ibuir a que se opere un resurgimiento del r e p u b l i c a 
n i s m o en Barcelona. 

L o s federales barceloneses dispónense a aunar su» esfuerzos con el de los correl ig io
narios de la región catalana, coadyuvando a la vez a establecer las relaciones más cordia
les con los republicanos federalistas de toda España. 

Plausibles en grado sumo son tales Iniciativas. Y a era hora de que los republ icanos 
federales, con la cooperación de todos los elementos sanos del republ icanismo, se dec i 
dieran a realizar una enérgica acción, a la vez que contra las derechas, contra los avie
so» explotadores del republ icanismo. 

E l a l c a l d e c o n í r a l a m a y o r í a . 

Ayer tarde debía celebrar el Ayuntamiento sesión ordinaria de pr imera convocaior la . 
Kntraron en el salón el alcalcle, la mayoría de los concejales regionalista» y de las 

derechas y el señor Vidal y Val ls . Doce concejale» radicales se quedaron fuera del salón 
de sesiones. Contado d número de los ediles presenaes, vióse que éstos no eran b a s t a n -
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tes para celebrar sesión. De modo que los reunidos tuvieron que salirse del salón c o n 
trariados, pues ello les obligará a volver el jueves santo para celebrar sesión de segunda 
convocatoria. 

He aqui lo que había ocurr ido, según lo explica la siguiente nota dada por los r a 
dicales: 

«Reunidos en el despacho de la Comisión de Gobernación los concejales de la m i n o 
ría radical y enterados de que el alcalde no habla firmado el cúmplase al acuerdo c o n 
sistorial de la sesión pasada autorizando el tránsito, rodado durante los días de jueves y 
viernes santos y teniendo al mismo tiempo noticia de los deseos de dicho señor alcalde 
y otros concejales de las derechas en el sentido de que se celebrara sesión de primera 
convocatoria el objeto do poder cumpl i r con las prácticas religiosas, se acordó por u n a 
nimidad acceder gustosos, por cortesía, a su demanda, siempre y cuando el señor B o l a -
deres firmara el cúmplase al citado acuerdo consistorial. 

Acto seguido el señor J u n c a l , en nombre de s u minor ía , comunicó dicho acuerdo a 
las demás representaciones republicanas, siendo aceptado por las mismas, trasladándose 
inmediatamente al despacho de la AlcaWia los señores Vidal y Val ls y J u n c a l , c o m u n i 
cando el indicado acuerdo al señor alcalde, quien manifestó no estar dispuesto a firmar 
el cúmplase por vedárselo sus creencias religiosas. 

E n vista de esta actitud, al abrirse la sesión el señor Juncal pidió que se contara el 
número de concejales presentes, y, no habiendo concurrido el suficiente, no pudo c e l e 
brarse de pr imera convocatoria. 

L a s miñonas republicanas hacen constar que únicamente al señor alcalde incumbe la 
responsabilidad de lo ocurr ido, ya que, como se habrá visto, se hallaron dispuestos a 
guardar todas las cortesías debidas a los compañeros del Consistorio de diferentes ideas y 
sólo la injustificada actitud del señor Boladeres no respetando un acuerdo munic ipa l , h a 
motivado lo ocurrido.» 

»*¥ 
L a actitud del alcalde es altamente censurable, pues cualesquiera que sean sus creen 

cías religiosas, jamás puede dejar de poner el cúmplase, como presidente de la Corpora
ción munic ipa l , a los acuerdos que ésta adopte por mayoría., siendo como es esta mayo
ría mandataria de la parte más importante del cuerpo electoral. F,l alcalde, poniéndose 
enfrente de la mayoría del Consistorio, entra en pugna con él , provocando una situa
ción que podría hacerle ipsostenible su permanencia al frente de la Alcaldía 

Barcelona, señor Boladeres, no es Vi t igudino, sino una gran urbe que necesita m e 
dios de comunicación a todas horas y en to los sitios, tanto para los católicos como para 
los no católicos. Sin ir más lejos, sabe el señor Boladeres que en Madrid, a pesar de las 
Ordenanzas municipales, c i rculan los vehículos en jueves y viernes santos y el mismo 
rey va esos días a las Calatravas en automóvi l . ¿Va a ser el señor Boladeres más papista 
que el Papar 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
canesú íísí üi' ns t&íoaití i i F o t l c l 6 a a t e n d i b l e : 

Ayer estuvo en el Gobierno civil a n a Comisión del Ateneo F a m i l i a r de San Baudi l io 
de Llobregat para rogar al señor Andrade inf luya cerca del Gobierno para que el listado 
contr ibuya a la reconstitución de las escuelas que sostiene aquella entidad, las cuales, 
como es sabido, fueron destruidas por el huracán que úl t imamente se desencadenó en 
esta provincia. 

E l gobernador prometió a los comisionados, que iban acompañados del diputado a 
Cortes Bertrán y Musi tu , trasladar el ruego que 'e hacían al Gobierno . 

Creemos atendible la petición a pesar de lo poco que la recomienda la intromisión 
del r idículo Bertrán y Musitu 

L a s a n b a l s t e n c l a s . 

E l gobernador civil recibió ayer un telegrama del alcalde de Mataró comunicándole 
que se había celebrado en aquella población un mitin para protestar del encarecimiento 
de las subsistencias. 

£1 Comité en Mataró de la Federación Nacional del Arte T e x t i l y Fabr i l de Espaf l 
ha publ icado el siguiente manifiesto dirigido a los Comités de las Uo iones , C o a i a k x * 



eiones nacionales, regionales y Federaciones locales de artes y oficios de carácter obre
r o de España: 

Eít imados compafieros: Salad. - . . , „ . 
Ante la eraredad de la situacíún creada por la Impericia de lea Pederé» publico», quo 

dejan en libertad absoluta a loa acaparadores de arttenlo» de primera necesidad para que 
impongan la cuantía de los precio» que bao de regir en la venia de lo» mismos, creemos 
de imperiosa necesidad qne el proletariado en jrenerai, que es quien carga con toda» las 
gabelas e impuesto» que gravan su mezquino jornal intervenga como la parte más iniere -
sada p o n ccnseRUir, con aqueVlos medios que coosiderc más eficaces, que no se cometa 
t»o eacandaloso y criminal abuso, y. por tanto, os exponemo», cumpliendo acuerdo» t o m a 
do» en el H Congreso rosJamentario da oata Federación, loa punto» siguiente» a vuestra 
"ocuto-Creéi» conTen.eBte e í tar ^ r e L c j ^ n tQ¿ot lo» (.rg»nUmo» obrero» de EspaUa para 
impedir el aumento persiitente de los artículos alimenticios? , , , 

2." Casode consícifraj-lo que »(, ¿en qué loralulad podrlan»e c a m b i a r l a s p r í m e r a s í m -
preslone», al obieto de reaHtar una comdn aerión? ' ' „ ! . .... 

3 * E» nuestro deseo qu" para abreviar tiempo, que en eetas eircoD»tancias Creemos 
necesario aprovechiir, que lo» delegados qne a l a entrevista acudan vengan eon amplio» 
poderos para poder l legar a un acuerdo y lomar resolucienos inmediatas. 

4» Con «1 plazo de 15 días, a partir de 1« fecha, entendemos que las Fcdsracione» t i e 
nen suaciante j a r a poder estudiar tan ma«no problema y peder facilitar orientacione» de
s c o m o ^ e e m o i ^ f c ^ a d a su importancia, consideran'l» necesaria vuestra cooperacidn, 
esperamos también a la mayor brevedad vuestra respuesta. 

Matsró 29 Marzo m s . . . „ . . - „ y , . , . , „ . . 
Por el Comité d é l a F . N. del Arte Ter t l l y Fabr i l , ConstaníiHO P f r l a s i a , secre ta r io 

general . 
B n e l g a e n T o r a l l d . 

Según cómunicacidn del alcalde de Tore l lé al gobernador c iv i l , se han declarado en 
huelga en aquella población 10; obreros de la fábrica de Pujo l hermanos. 

L o s huelguistas piden aumento de salario. 
V i s i t e s . 

Para hablarle de diferentes asuntos visit»ron ayer al pobemador civil el e i juez m u 
nicipal del dUtrito del Norte señor Puigferrer. el diputado provincial sefSor U l led , el 
conde de Carlet y el diputado a Cortes señor Miró y repat. , t i , , 

T a m b i é n le visitó una Comisión de vecino» de Navá» para hablarle de vanos a s u n 
tos relacionados con el abastecimiento de aguas de aquella pobladón-

N n e v a s S o c i e d a d e s . 

E n el Gobierno civi l ha sido puesta la nota de presentación a los estatutos de las s i 
guientes Sociedades:" , , 

Hermandad Virgen del Pemedio . establecida en la casa fábrica de los sefíores Balet 
y Vendre l l , y Juventud L ibera l Autonomista del distrito I I -

í oaniMA lab nciatmoO »nu ftvj» om«,ido5> I» na oyóles w»A'- ' 

f l o t a s j a d i e i a í e s t 

E S SaA aüoiestoza. 
S e o o l ó a s a g a n d a . 

Presidiendo el señor Saavedra se celebró un jotelo oral contra un individuo a quien 
se acusaba de un delito de estafa. 

Según e l fi»cal, el procesado, »oclo indu»tr lal d» u n a importante «n ti dad , flngió c o m 
prar para las necesidades de la casa varia» partida» de bencina, cuando en rea id«d »n 
los barrites oue como de tal l iquido se recibieron no habla más que agua, a pesar de lo 
c u a l se sMisoeieron 35o pesetas, que se supone se apropió el del banqui l lo. 

T e r m i n a d a s las pruebas, el fiscal, señor losaust i , pidió que se impusieran al procesa-
d o cuatro meses y u n día de arresto mayor , a l o que m opuso el defensor, solicitando l a 
abooluckJn de su patrocinado. ¿ j i , , , A ,„„ 

— E n las otras secciones no se celebró kŵ o aUguao. 
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B c f i a l a m i o n t o s p o r a h o y . 

Sección pr imera .—Ora! , por hurto, contra Mar ía F a b r e g n . , ,ji;,-iüa l> sap aaSf 
Sección segunda.—Orales, p o r a m c n a i a s , contra Aniceto M eren, y por estafa, coptra 

Sección tercera.—Orales, por estafa, contra José Surroca , y por hurto, contra Patricio 

í ltocia«i^'?*{>v>. firtaa » «Mr» et a i io f ioH iods . ' teb obWrtsi a«jtísd 90¡> rhom-»!* * m 

P o r Iob Juzgados . 
m Juzgado de la L o n i a , secretaria del señor Sarmiento, instruyó durante la ú l t ima 

guardia diez y nueve dil igencias, ingresando en los calabozos diez detenidos. 
Entre los asuntos que han motivado dichas diligencias figura el rapto de Una joven 

habitante en la calle de la Cadena. 
L a mayoría de las diligencias instruidas obedecen a estafas, robos o hurtos c o m e -

•|íd6S?«,3,V,'"íí '17í;l • w i M <- *>•-• i* » on í irptoí j rI»4?5in9w r - i r o t ^ * . í fo í . tor»» 
— Por diversos jueces se cita a Francisco Gutiérrez García. Juan Prado, Aurora T r u -

Hllo Camarasa , Ursula IVrez , Gabriel Atienza Rodríguez, Carlos González Boet, José 
M a i m ó R u é . Jaime L u i s M o r á n , N . Bernadas, Mercedes Xancó!y F a r r e a s , Esteban 
Mostench y Scr ra . Juan Bautista Parera y Fabrés, Miguel Clopera FAbrega, José G a l i -
oienso Morles. Arturo Payán, Rosa C a l o m , José Catalán de f ie ja i , Salvador V ida l S e -
•rano, Fernando S a i n , Sebastián Bautista Portclla, T o m á s Albonosa, ff . H o u m m e r , don 
Alejandro Bonace, N . Maur i , Ni Th i r io t , José Fcnosá'Lupresti , Miguel Grau V i l l a p l a -
¡la, Juan Díaz C i rera , Elíseo Deusdat, Ventura Albizo. Antonio Píquer V i l la , Balbino 
í erñández Diez, Miguel Angel Hernández, Teóf i lo Jarque Gómez, José Español P i n -
'rt, Eduardo Añañez Expósito, doña E m i l i a Bou Mur y don L u i s y don Manuel R a g a -
• laBou. 

i Entrará hoy do guardia el Juzgado de l a Barceloneta, secretaría del sefior S i -
¡narro. 

Tribunal Industrial^ 
Para hoy se han efectuado los siguientes señalamientos; 

A n t e j u i o l o s . 
A las nueve de la mañana. 
Número 1,496.—Por reclamación de salarios del obrero José Barberá contra el p a -

ironó E m i l i o J^lorba. 
• N ú m e r o i ,5or .—Por reclamación de salarios del obrero Jesús Alamany contra el pa-
rono Francisco Soler . 

N ú m e r o 1,480.—Por accidente de trabajo del obrero Fél ix Sáez contra el patrono viu-
l a d e F o n t r o d o n a . 

A las diez. 
N ú m e r o 1,431.—Por accidente de trabajo del obrero L u i s Serrano cooíra el patrono 

Cefcrino Fernández. 
Jurados pairónos: señores Pcrelló, Ca lonja y Mesquita. Jurados obreros: señores Ar -

dicta. García ( P . ) y L l u c h . 
A las diez y cuarto. J ^ ^ t L ^ Z Í t 
N ú m e r o 1,467.—Por reclamación de salarios del obrero Juan Saumol l contra el F e 

rrocarril de Sarriá. 
Jurados patronos: señores Padró, Perelló y De Cabo. Jurados obreros: señores C l o s , 

Mar t í (J.Vy Cortada. , ' .V ' 
A las diez y media. 
N ú m e r o 1,468.—Por reclamación de salarios del obrero José Pérez contra el patrono 

Fre ixa Hermanos. 
. Jurados patronos: señores A m i g ó , Perelló y V i la . Jurados obreros: señores Morales, 
Mart í (J . ) y M u l é , , , . 

A las diez y tres cuartos. 
¡ Número 1,444.—Por reclamación de salarios del obrero L u i s Fonfbernat contra el 
patrono Juan Ralaguer. - j . 

Jurados patronos: señores C i r e r a , Arbós y B u w . Jurados obreros: scoorw U « g b t . V i . 
dal y Gómez. 



• srrtíí c u r e U n a l e y e n d a c r i m i n a l . 
P m qoe el público )UJfgue de. l í Mtu l t ica de c í * ^ r u p o de n u j i d w o s que , « pretexto 

de dofonáer le talud pObliea de Bercelone, no» e»U dlfameodo con una leyendet c r i r a i -
Del de ciudad malsen», h e n o s creído cooveoi«nte pvblicer eicunee de les obeer»eciones 
más intcr«s*rrtex qiee acerca del entapo sanitario de ta» aRoa» <« Madrid se contienen en 
o s a Memoria que hemos recibido del Laboraiorio de la r i l la y corte, redactada por ru 
efireoor, don C i t a r Chicote, sobre los trabajos efectuados durante el a&o iqi-j. 

Rocordar in nuestros lectores que un grupo de m M i c o s de escalera abajo ha reñ ido 
«•ateniendo desde h»ee algunos años, y especial mente de unos meses a e t U parle, que 
las aguas de Bareelon* son impurat y consrtrayen una amenara permanente contra 
nacatra saKid. Algunos de estos médicos, cuyos nombres publicaremos para s u mayor 
gforia, asattaron hace unos días el salón de juitMs de una A :adcmia particular l lamada 
á t Q o o c i a s Médicas, votando un acaerdo dest i lado a mortificar a doctor T u r r ó , d i 
rector del Laboratorio rwinicipel , porque no se aTieae a declarar permanentemente i n 
fectadas tas afruat de Barcelona, y no repararen en taocer pút l ico que mientras existen 
estas aguas deberán lomarse las mismas precaectooet que durante la paseda epidemia 
para proteger nuestra salud. 

T o d o el mundo creeré, y fuera de aquí todo el mundo cree, que en Befcelon» b e 
bemos estiércol o cosa peor, porq*ie ha:-, de ser muy malas unas aguas que no pueden 
escapar a una infecciiin permaneote. Buena prueba de que esto se cree es la campaña 
que algunos se atreren a sostener en Madrid, nada menos que en Madrid, ptdicncio a 
todas horas la intervención del Gobierno para poner término a la vergüenza de que Bar 
extana debe consumir aguas podridas. V nosotros, los barceloneses, lo toleramos t in 
protesta, pern. i i icndo que se forme esta leyenda contra rucst ra c iudad, que es, tal r e í 
de todas las de Kspafta la que puede vanagloriarse con razón de consumir las aguas 
aaés puras. 

.% 
Reiut t t de los trabajos publicados por el doctor Cbloóte que las aguas de Madr id . 

procedentes de catorce manantiales, presentan al análisis un número de calorías o bao-
terias de distinta especie que oscila de un máx imo de 630,000 por centímetro cübieo a 
u n m í n i m o de soo alcanzado muy raras reces. E l número ordinario fluctúa entre 70,000 y 100,000. 

Durante el propio año aparecieron contaminadas todas las aguas con bacterias de 
procedencia intestmsl todos los meses, eicepción de J u n i o , Noviembre y Dic iembre, en 
qoe sólo ae descubrió la contaminación en algunos día». Y , según la lista de las bacte
rias encontradas, aparece en todas ellas el bacilo/uwcens/>u/m'm«, o sea el microbio 
de l a putrefacción. , , • • . 

F.n el m i s m o trabajóse contiene la relación del análisis de! agua de 74 poblaciones 
de España. Sólo se hace constar el número de bacterias por cent fmetr j cúbico en el 
agua de 37 poblaciones y resulta que oscila entre 161,600 como m á x i m o y 310 como 
m í n i m o . . . 

^Quieren saber nuestros lectores el resultado equivalente de las aguas de Barcelona? 
£ n las del Llobregat el análisis presenta un número de calorías que oscila desde 

o « r o como m í n i m o a t r e i n t a y a le to como máx imo, siendo la cifra norma! la de 
« I n o o o m í a , E n les de Moneada y Besós el número oscila desde q u i n o o a d e n t ó 
o l n o u e n t s . llegando en ípocas extraordinarias de abundancia de l luvias a u n máx imo 
raras veces alcanxado de d o s e t a n t o a . Y ofreciendo análoga proporción las del Vallés y 
Do» B i u s , que sólo alguna vez al año llegan a este m á x i m o , verdaderamente raro en 
nuestras aguas. De modo que , en relación con nosotros, podemos decir que en Madrid 
beben y comen a un tiempo. 

Esta diferencia entre las aguas de Madrid y de Bacoeloaa se pone, además, de re l ie 
ve con el análisis químico. 

I-t cantidad de materia orgánica dé las aguas de Madrid durante el año iqij cuyo 
aspecto se califica coa frecuencia de opalino y turbio, fluctúa desde uo tn ix imo 
4*6'6o nui igramos por litro a un m i n i m o de a'¿L, 
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E n las aguas de Bardclona la cani idad es de c u a t r o flócltaan do rallíg-ramo en e» 

.lobrepat y c i n c o y boíb d ó c l m a s do m i l i g r a m o respectivamente en Eesós, Dos R i u s 
y Moneada. 

Pero no acaba aquí la diferencia. 
Recordarán nuestros leciores que la campaña de los médicos (este es, por lo menos, su 

itulo académico) se cebó especialmente en la composición química de las aguas del L l o -
regat porque, como más profundas que las otras, están m i s mineralizadas. Resulta que, 

on relación con un real decreto del año 1908, estas anuas contienen un exceso de 14 m i 
t ramos de sal común y 19 mil igramos "de magnesia por litro. Esta es la causa , según 
icen, de ur.a porción de cnterrñedades, porque acusa una dosificación enorme de 
des. A t J S C ^ I i í i i J ' ^ O . l-.l ."./i!:1»»". A>m',>. .• 

Pues bien; las aguas do Madrid tienen un exceso do 7S mil igramos de ácido su l fú r i -
o, sustancia algo menos banal que la sal c o m ú n , y d e i S mil igramos de magnesia. Y , 
lemás. ofrecen constantemente algunas decimas de mil igramo de ácido nitroso, a m o -

naco y a lbuminoide, que, según el real decreto de i<)oS y según todo el mundo, son sus -
t.ncias cuva presencia en el agua las hace sencil lamente impotables. Pero resulla que de 
íü aguas examinadas do 74 poblaciones de España, el amoníaco y el ácido nitroso, que 

ni por excepción se presenta en las aguas de Barcelona, aparece respectivamente en 37 y 
1 poblaciones. 

Y ahora, para terminar, una observación del doctor Chicote. Hubo en Madrid una 
equefia epidemia de tifus en el aúo 11112, y aunque el Laboratorio encontró c o n t a m i -
i.idas las ag jas de Madrid (M trataba de los meses de Enero y Febrero) , no atr ibule la 

pequeña epidemia al agua, en pr imer lugar porque no pudo descubrir el bacilo tilico y 
.1 segundo lugar por./ue no adquir ió la epi iemia el incremcnlo nu¿ ss hubiera advertido 
•.•landose de un origen hi I n c o , ni se registraron, c o m o n e o e s a r l a m e n t e h a b l e a e 

. : t ioedldo, centenares y mil lares de invasiones en las clases papujares, que beben el agua 
¡al co.no sale de la fuente, 

^•yué dicen a esto los sabios de la Academia de Ciencias Médicas? E l doctor Chicote , 
como el doctor T u r r ó , afirma que cuando la infección es do origen hidrico necesar ia-
mente han de producirse centenares y millares de invasiones, como ocurrió cuando la 

; cedón del agua de Moneada. Nuestros médicos opinan, por lo contrario, que la e n -
. mia tífica de ¿arcelona, revelada por casos sueltos y aislados, es debida a la infección 
p! rmanente de las aguas. 

L l doctor Chicote atribuye la pequeña epidemia de ¡oía en Madrid a algún caso do 
i'ección producida por las ostras que determinó una siembra del b.-.cilo por los porta

dores de gérmenes. A nueitros médicos no se les ha ocurrido que después de una e p i -
u a q u e produjo dos mi l víctimas han quedado más de quince mi l portadores de 

t;..rmenes, que pueden mantener por algún tUmpo una endemia t i l ica. Es más científico 
.tribuirlo a unas aguas que normalmente ofrecen al análisis un número de cinco a seis 

bacierias por centímetro cúbico. 
L o grave, como se ve, no e:; la mala fe de esta gente, sino su espantosa ignorancia . 

E l hombre de mala fe t?me a lguna vez el r idículo; pero el pobre hombre no lo teme 
nunca y se lanza estúpidamente a campañas como la que estamos sufriendo y que d e 
muestran el desamparo en que nos hal iamos ante cualquiera alteración anormal de la 

ilnd pública. Basta saber, en efecto, que la mortalidad por tifus, que es comunmente 
do un 8 a u n 10 por 100 de las invasiones, alcanzó en la pasada epidemia a u n aá 

por 100. Vl*3¿• ^ t í t 
Y , a pesar de todo, las cosas continuarán como hasta aquí . E l señor T u r r ó descubrió 

}a causa de la epidemia tífica de Barcelona, como descubrió hace alguno» años la causa 
..o la epidemia colérica del Vendrel l , y a s u afortunado acierto se debió que estos dos 
- >tes pudiesen combatirse directamente, s in vacilaciones ni dudas peligrosas. Pero el 
•ieñor T u r r ó se verá, o se está viendo, escarnecido y difamado a c iencia y paciencia del 
pueblo, por cuya salud trabajó, y nadie tendrá un ¿esto de airada protesta contra el g r a -
| o que le difama y que edifica con su ignorancia la leyenda cr imina l de que es Barce lo 
na una ciudad apestada; contra esc grupo que cuando U epidemia diezmaba a nuestra 
: 'iventud negaba la infección de las aguas de Moneada y hoy, que gozamos de excelente 

. lud, encuentra infestadas las aguas de la c iudad. T e r m i n e m o s coído los curas; que 
i.'ios nos tenga de su mano. 



G A C E T I L L A . 

Í S 

E n la Diputación provincial rcuni jsc ayer la Comisiún de Hac icnda . j ra tando de h 
contestación que dfó el alcalde de esta ciudad respecto al • 
bado por la Corporación provincial. 

respecto al contrato de Tesorería a p r o -

E l señor Petó de la Riba dijo ayer a los periodistas que hasta tanto no r.c Jo comuni 
que al señor Boladcres se abstenía de dar cuenta del acuerdo que sobre el indicad', 
asunto había adoptado la referida Comisión. 

= h ñ m m n ~ h ñ ñ m m - M m m m 
O B R A M A G N A D É S E M B E N E L L I — S a J ó n C a t a l - u ñ a , . 

Por real orden de 10 del corriente el Conscio de Instrucción pública ha declarado de 
utilidad para la enseñanza en Lis escuelas de España el übro titulado E l Perfecto C i u 
dadano, de nuestro amifio señor Parera, del cual nos ocupamos ya con elogio". 

Han salido para las comarcas del Ampurdán y T o r d e r a , delegados por el Consejo 
permanente de la Mancomunidad de Cataluña, con obi'eto de estudiar la c o n v e n i e n 
cia de construir algunos puentes y carreteras v al propio tiempo observar el estado de 
conservación en que se hallan las ya construidas. los consejeros señores Durán y V e n 
tosa y Bar t i ina y el ingeniero don Federico T u r c l l . 

E n Gerona se unió a los comisionados el señor Riera y el señor Inglés en F igueras . 

= E n i p e c a enfcrmec lade?: in íccc ios . is m u c h o s m é d i c o s r e c o m i e n d a n 
b e b e r d a g u a m i n e r a l n a t u r a l V I O H I C A T A L A N , q u e e m e r g e de l m a n a n 
t i a l a 60 g r a d o s o c t e m p e r a t u r a y c^tA l i b r e de m i c r o b i o s . 

E n el Dispensario de la Alcaldía fue auxiliado anoche el niño Amadeo Campañá B i l -
bao,que presentaba una contusión en el ojo hquierdo causada por un latigazo que le di( 
u n cochero en la calle de Fernando, frente a la de Av iñó , al intentar el muchacho cóge
se al coche. 

E n la calle de Vi l larrocl , junto a la de R o n d a b l a n c a . un grupo de mujeres armaba a 
las tres de la madrugada de ayer una bronca colosal. E l sereno Juan Pu jo l , que pies-
servicio en aquella demarcación, indicó a las releridas mujeres que nguardaran para d; 
r imir sus cuestiones una hora más apropiada, en la que se molestara menos al vec inda
r io . A la indicación del sereno contestó una de las mujeres del grupo con a lgunoj apto-
troles y, no contenta con esto, iriteutó agredir a Pu jo l , lo que pudo evitar éste tras n 
pocos esfuerzos. • • _ •• ' _ 

Conducida al cuartelillo munic ipa l , dijo l lamarse Consuelo .Salas Perales, de 34 años. 
I.a Consuelo recibió una contusión en el brazo izquierdo. Después de curada pasó a su 
domici l io. 

= D ía 3 Abr i l , en el C i n c E L D O R A D O , ^ 

J U L I O C E S 
' L a Junta de accionistas de nuestro gran teatro del L iceo , én la reunión de anteano

che, acordó conceder ql empresario señor Mestrcs los dos años que faltaban para termi-
nar 'cl contrato celebrado con el señor Volpini . 

L o s vecinos de la barriada de Casa Antúnez y cuantas personas tienen que pasar por 
aquel sit io, que son muchas, se quejan muy fundadamen-c de la lentitud de las obras 
de rebaja. E n el mes de Noviembre de 1914 se comenzaron con el personal necesario, 
pero luego quedó reducido. C o m o es natural , hubo quejas, y un conceja l , acompaña 
do de una Comisión, visitó dichas obras y prometió interesarse. 

L o cierto es que desde aquella fecha nada provechoso se ha conseguido; al contra 
rio, por orden del Ayuntamiento se mandaron quitar algunos centenares de metros d 
•vía c e los tranvías, lo que obliga a los viajeros a apearse, hallándose el piso en cond 



d o n e s tan peligrosas que con frecuencia OCOrreo accidentes por tenar que transíUr p6r 
un c a m i n o estrecho y pendiente. 

o O a M l U r t l . A inenosdesuvalor joyas,reto jes ,objctosdearte ,ópi icafetcS.Pablo, a9 
ofatjsivbaqú ^suJoidaiaq asaaoi < i •• eo.>'d»f.a obtut;toa»b s i d o u . 
Ignoramos si el director provincia l de Sanidad esté enterado de lo que se nos c o m u 

nica do la d u d a d de Mataró. 
Dicennos que ea el cslableeimiento-convento que los salesianos poseen en la 

carretera de Argcntona de dicha ciudad háse declarado una epidemia muy asimi lada 
a la dsl t i fus que acaba de sufrir nuestra capital y se asegura que no son pocos los 
a l u m n o s vict imas ya de dicha enfermedad. 

Parece que en dicho edificio se carece de agua potable. 
S i n comentarios. 

Reunidas las Comis iones del Fomento de la Zapatería y de la Asociación de F a b r i -
caotes de Calzado encargadas de llevar a cabo la campaña que desde hace tres meses 
vienen sosteniendo d ichas Asociaciones contra el considerable aumento sufrido en km 
materiales y en vista de la cotidiana alza de la suela y los demás para la confección de 
ca cado, acordaron convocar para breve plazo a una reunión general extraordinaria para 
dar cuanta de las gestiones realizadas y tomar acuerdos concretos. 

- bfl 60R60Nfl' Lfl m m ñ • tfl 60R60Hfl 
O B R A M A G N A D E S E M B E N E L L I - S a l O n C a . t a l U . j i a . 

L a Comisión ejecutiva del próximo Congreso Agrícola que la Federación Agrícola 
Cata laoo-Balear celebrará en la ciudad de Balaguer durante los días de Pascua está 
constituida en la siguiente forma: 

Don José Vidal y Barraquer y don Juan R iba , por la Federación: don Gaspar L l u c h , 
por el Sindicato Agrícola, que es el vicepresidente; don José Oeael l , tesorero, por al 
Centro Monárquico; don José T l c ó , por Id Caja R u r a l ; don Javier Rub ias , como " J ú 
nente de otro Congreso anterior; don Mariano Espar , por la Prensa local; don Ptflrfo 
NoTeH, don Sebastián Armenter y don José M. Comabel la , por los elementos agrícolas, 
y don Matías Val í , cora» secretano dei Ayuntamiento . 

Se nos sopl ica la inserción de las siguientes l ineas: 
A coaseeoaocia de la carestía de las materias colorantes, productos qotateos y carbo

nes, ai gremio de tintoreros y quitamanchas ha acordado por unanimidad aumentar desda 
el 1." de Abril próximo en un 20 por 100 las prendas lavadas y en ua 25 por 100 las teBIdas. 

e Z ^ i ^ T é ^ ISABEL Lfl CflTfiLlCfl 
E l peón de albañil Daniel Gambal l , de,54 años, que trabajaba en una fábrica d e . U 

barriada de la Marina de Sans , tuvo 1« desgracia de caerse, ocasionándose una herida 
contusa en la cabeza, de la que fué auxil iado de primera intención en una farmacia de 
la barriada de Casa Antüncz . 

Después de practicársele la primera cura , fué trasladado a su domici l io. 

Ayer , a las seis y media, tuvimos ocasión de presenciar en U Gran vía u n suceso que 
pudo tener fatales consecuencias. 

U n joven ciclista que transitaba por dicho sitio vióse de repente atropellado por e l 
coche a c u n a fábrica do blanqueos y aprestes que marchaba a gran carrera. Y a es hora 
de que se obligue a esos cocheros a ser más prudentes en sus correrlas a fin de evitar 
que la vida de los viandantes esté cont iauamente expuesta a terminar bajo las ruedas de 
u n vehículo. 

*> O O K T B A LA T O S . Pastillas Sastre y Marqués. H O S P 1 T A - L . 109, farmacia. 

E n el paseo J e Grac ia , cruce con la Granvla Diagonal, r iñeron a primeras horas de 
dver u r d a losé Burgués C a r o l , de 13 años y E n r i q u e Serratacó Parreño, de 17. Este pro-

http://Ca.talU.jia
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pínó a su c o n t r i f i c i n c nn soberbio puñetazo, ocasLonindoIe uua contusión en ¡a cara , 
d e ^ ^ t t ó ' f n é auxil iado «n'etiDispensario de Gracia . 

— — — — — -» Oa:ci«¿ 
E n l a calle de U u l l , junto a la de Padil la, ha sentado sus reales de unos días a esta 

parte oha pobre loca que en plena vía pública se está muriendo de miseria y distrae el 
nambre denostando a vecinos y transeúntes con las más soeces palabrotas, apedreando 
a quien se le antoja y dando lugar a escenas a cual más repugnante. , fe m m » : 

Tras lado a las autoridades. 

- = D ía 3 Abr i l , en el Cine E L D O R A D O , , 

J U L I O C E S A 
_ — — 

Telefonemas detenidos en, la Central de Teléfonos por no encontrar a sus destina 

U " D e ' C a m g c n a , Miralles; de I.a L i n e a , Masnou Bernardino, calle d e S a n Franc isco , a i ; 
de Gandía, Isidro Sancho , Arco del Teatro, 4$, tienda; de Gandía, Zaragoza, Boqueria,-
número 26. 

tVIDA REGÍONAL^O 
j A t u j U A J * . B A R C E L O N A . 

T o a t r a l o a . 
H O S P 1 T A L F T D E L L L O B R E G A T . 

B e l a Sociedad L a Armonía tuyo logar el beneficio del notable primer actor señor L e -
coooa, constituyendo la función an nuevo triunfo para dicho art ista. L a sa la , lujosamente 
en^aJanada, ofrecía un bonito aspecto, al que daba mayor realce el enorme gentío que l a 
llenaba por completo. Tanto en la representación del di ama L a c a - c a l a d a como en Ja co
media Robo en aespoblailo dea-.ostrd el señor Lecoana (oseer dote» reierantea de artfota, 
premiando con calurssos aplauso* tu labor todo el público. L n Junta en pleno asocióse a l 
acto y en un iBtermeJio obaequió al beneficiado coa varios y valiosos reguloa que le fueroa 
entregados eotre una ovación por lindas «eñoritas de la locali lad. Al propio tiempo varios 
•ocios, entre ello» el seCor l^rats, secretario del Ayuntamiento, recitaron hermosas poe
sías, t, obliirado el «eftor Lecouna a dirigir la palabra al público* pronuació, vivamente 
en ocionado, un discurso agradeciendo el homenaje de que era objeto. Heaultd, pues, ana 
fiesta da grate reciurdo para cuantos la pretenciaron. Para las f iest.a do f n s c u a se cele
brarán vario» Icstejb» consistente» en bailes de orquesta y I Iones una representactón del 
drama Marta l iosa por la compauía Lecouna.—A' corresponsal. 

H B T I u t R j H2 ¿3811 £I i ^ cS .0 ! : m a t a r ó ^ 
C o m ' o r o n o i a . — O a r a m o l l a s . — H u e v o l o c a l . — P r o I n f a n c i a y r e p r e s i ó n d e l a 

m a u d i o i d a d . 
E l «Abado dié en el Ateneo Obrero una notabilísima conferencia sobre «Amor y Arte» 

el prolesir racionalista. E n párrafo» elocuentisimos y »aturados de poesfa describió la lo -
llufncia de la Naturaleza en el a r U y deinostró bellisimamente que arte sin amor es nega 
ción. Combatió rudamente a loa artista» motaliaaao», a lo» que caitiicó de mercader»» del 
arte. Fué apl iuj id ls imo y felicitado. x , . u \ r-, . 

, * , E l Orfeó Matoronf, como el paaado año, sa lara el sábado da Glor ia a cantar la» e « -

uña Empresa de Barcelona ha arrendado el teatro conocido por L a Unión v en el 
mismo, con el iiae»o nombre de teatro Doré, propójic^so^dar Representaciones de va r ie i i s . 

• I 
mny; 

d^reoUsUen'tT'ade»r S a b ^ además que linda» jóvenes ofrecerán llores á cambio "dé 
un óbolo en favor de lo» mene»tero»os de la localidad. 

Bellísimo y sublime acto que merece la» simpatía» y apoyo de los corazones magnáni-

^ O i ^ ' u n a m e n t e daremos más detalUa.—li'cW'V Borrás. 



SAN GINÉS DE VILASAR. 
E l o o n m o t o d e l a o a . a ttafié y O r d e l g - A b a n f i o n o l a c a l l f i o a M a 
f i s i o n e s de n n j : o b r e ¡señor. 

COBtimia latente el conSíeto de 1« casa Mafté y Ordeig. A pesar d* qoe la direcoióa dice 
tener el personal sulicieate en la lá ' r ica , continúan loa trabajos de znp i para ía conquista 
de tejedor s que se presten a e jerc í r el poco hunroso ^ ape! de e-qnlrol. Estos trabajo? no 
han dado resultado aiÉnuo, pues la casa íunciona con lo» escaais es-iairoles de los t r i iOe-

^ A raíz de la eferTescercia que aquí reina con motivo riel actual conflicto fué detenido 
por el subeado de moro» de Escuadra un c n ládano lla nado Raimunilo Vidal. Este l leva ya 
qninee dj(is de enciet-ru y sk dice qüe ei cita o siubcabo o ha Uenuni iado al Juzgado tBlli-
tar , atrihuyéndo c graves delitos E l ve. in-iano está unánime cu que se i r a t í de una per-
aona nonr jd ls nía j , si hlen se le conocen ideas de carácter avanzado, se le considera i a c a -
p M de causar daüo a nadie. ; '•' 

Dicho individuo es ue modales mny correctos y nada tiene que ver con la casa Mane y 
Ofdeig:i y a que ai es trabajador de ninguna lábnca. 

L o que ha Uamadó poderoaathente la atención es que durante los días que l leva deteni
do las autoridades han esparcido la noticia fijando día y hora para Ueváraclo preso de esta 
localidad. Hay quien atribuye a todas estas maniobras un coocabido plan de crear efer
vescencia y disturbios a fin de tener pretexto para determinadas detenciones. Sea lo qoe 
fuere, el Comité de huelga na creído prudente aconsejar calma y cordura, coníejoa que han 
sido es.rupulosamente observados. 

« Sigue siendo nuestra población l a más abandonada por p i r t e de las autoridades 
que la rigen. Como hace ya algiin tiempo que no ha caído ningiln c «parrón inerte, las c a 
li. » están ll< nas de inmundicias con amenaza de la salud pública. A pesar de mis anteriores 
rienunclas.s gue en el mi^mo estado de abandono, con el otspido de pestilentes emanaciones, 
si gran'depósito de letrinas trente al campo de deportes del E . F . C . y continúa desparra-
imida el agua sucia de la cloacu general , ün estos momentos que nuestro patizambo a l c a l 
de sigue tan atareado en cepillar las I otits de sus protectores Maüé y Ordelsr y en hacer 
ges io es para la liberación di;l deteni lo Vidal , ¿no seria posible que el sefi ir f r a i l e ro 
hiciera una visita a esta localidad y ordenara l a práctica de medidas Higiénicas por el s e 
ñor Basa olvidadas? 

E l sábado último visitó a los republicanos do esta el ex alcalde de Premiá de Mar y 
principal delator de F e r r e r Guardia , Domingo Cas s Ll ibre. Según antecedentes, dic o de
lator y ex alcalde prevé un próximo cambio do situación v,empujado por Ler foux, r re lende 
nada menos que ser diputaeo por este distrito, y a este objeto comienza a prepurar el te« 
rrc-no. Si las pretensiones son ciertas este desprecinb e sujeto demostrará que es un tonto 
de capirote, pm s en tal ca^O lo único que recibirá será aliíún tórnale, 

GuerreoIó|¿ica: ¿Por qué motivo toaas las personas conscientes y amantes de l a jnstfcia 
tenemos el' deber de apoyar a los aliados en contra de Alemania? Respuesta en mi próxima 
correspondenc ia .—^ corresponsal. 

P A L L E J A . 
D e a g r i c u l t u r a . 

Magnifico aspecto presentan en este término los fresales y árboles frutales, viéndoseles 
libres por ahora de plaga alguna, lo que hacu augurar una buena y sana cosecha de frutas 
de * a r i a s clases que se coseci.an en este término, las cuales tienen preferencia en los mer
cados por su color, sabor y pureza de las mismas. No dudándose que antes de l legar a tu 
completa madurez se verán solicitadas por los tratantes en frutas. 

• Í-íhíSí(sbuiv vaH»IH viaoJoA ;o«clciiM Î b̂ 'í* .tudíM sa><».l. .iBBj.nAiJgndaí'.,í»í:'|* «t.atiBiv 
S A N S A D U R N I D E N O Y A . 

P r i m e r b o m e a a j e a n u a l a l a v e j e z . 
L a iniciación de la obra social de homenajes anuales a l a vejez, instituida por la C a j a 

dt) Pensiones para la Vejez y de Ahorros, que se celebrará en esta el día 5 del próximo 
Abri l , será probablemente presidida par el gobernador civil de la,provincia. A este acto, 
a.'.e-.nás de las autoridades, asistirán representaciones del Instituto da Reformas Sociales 
y dei Instituto Nacional de Previsión. 

L a sesión de homenaje tendrá lugar por l a tarde. E n esta sesión, después de leerte e l 
acta del Ayuntamiento acordando por unanimidad el ingreso de todos los vecinos en la 
C a j a de Pensiones, se leerán las actas del Consejo directiva de la C a j a de Pensiones para 
la Vejez y Je Ahorros acordando la f un lación de la obra de homenajet anuales a la v e 
jez y la celebración del primer homenaje en San Sadurnl; serán proclamados como símbo
lo y encarnación de los ideali s del homenaje el viejo y la vieja que con arreglo a las bases 
acordabas al efecto, hayan obtenido los dos premios consistentes en dos rentas vital icias 
.nmeuiauada una peseta d iana; se «ntregarán libretas de ahorro con una imposion inicial 
1 los ancianos que llenen las condici mes reglamentarias de la obra y te entregarán a to 
aos los vecinos de San Sadurni menores de 61 aá.>s las ^.249 libretas de pensión diferida 
«'ara la vejez abiertas por el Ayuntamiento con una imposición inicia! del Minicipio y ana 
^orificación hecha por U C a j a de Pensiones con cargo al fondo, beatfico-tocial gue posee 
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proc«<testa á t doamtiias b«cho« por p«r»onM jenwtw»» . T o m a r í a purte em el seto «JeniTI-
cadas personalidades, corriendo uno de los discursos • cargo del dlpntaJo a Cor tes por e l 
distrito, don José Zulueta Gomis. 
- ib t i f a m i t al v w *fc « * • " ! A . j r t H O x M t a «l »fa o;-.ifl3c.'> ;0 -.iSAÍAR^K} 

U n a r e u n i ó n . 
E l martes último, por la noche, se renmeron en el local del Centre CatalA de esta los 

socios de la Associaci(i Protectora de rEuscñansa Catalana residentes en Barcelona para 
constituir la Comisión delegada de dicha Asociación constituida en Cataluña en cumpli -
misat «de l(ia aa«T<>s,estatatos últimamente aprobados. t^la ki ' 

Después de una salutación del presldeute a los reunidos dándoUs las gracias por su co 
operación e iudicindoles el objeto de la reunión y seSalindoles la importante tarea que 
puede l levar a c a b o la Comisión .lelegada sabadelleoss auxiliando y asesorando al Consejo 
directiTo de la Asuciación en todo cuanto se refiere a los problemas de l a enseaanx.i con 
relación a Sabadell » su comarca, se nombraron para los cartfos que se debían Henar: pra-
sidente, dun Juan Vidal y Gambús; tesoreru, don José Marlet y Seret; secretario, don E l í 
seo V t a j a s . • • , i i 

L o s asociados, al constituirse l a Comisión delegad», eran eo numero de treinta y cua
tro, l is de esperar que pronto serán muchos m i s . 

T A R R A G O N A 
REUS. 

- C a V a c a n t e . — F l e a t a o m a y o r o s . — E x p o o l o l ó n d e o a r l o a t a r a o 
r r e r a a o l o U s t a s . — D e l c o n f l l o t o o b r e r o . - O t r a a n o t i c i a * . u o m P 0 - -

lALaJAic,Jdía de P''ad,"í «n^ncia la Tacante d« la piara de médico titular da A Í * , . - ú d ó n , d c U d a con el haber anual de 400 pesetas. " t n i a r da dicha pobla-
, , DoBa Emil ia Suitraft*» y del Caso »a sido destinada a prestar ser í i r in ^ 

l ia r de tercera clase a la estación lelegríf lcs de S a n Car los de l a " ' p i t i 0 u x i ' 
« . Durante loa 4Ias 3, ó, 6, 7 y 8 del próxima mes en la Delegación dm H i * * ^ * 

ceder* al pago de los haberes a las clases psaivas. " '"Kacton de HacieoJa se pro-
L o s dne&cs de arrozales de Amposta han recibido encomiAsticam^nf. i . - , 

que se ba logrado del Gobierno Italiano la Importación de 2 (KX) KiIol'î imoi • ^ á ' 
la sementera en dicha comarca arrocera ' " * 

siguientes pueblos 

L a mayoría de Arboles .'rutales He esie icraiino municipal muesirunse repletos de 
flores, especialmente los cerezos, manzanos, perales, melocotoneros y ciruelos. 

• E n los es.ui arutesde confiterías de las calles céntricas se han iusUlado exposicio
nes de monas y golosinas para 'as próximas fiestas pas.uaies. 

„•. L a tiplea comparsa de soldados romanos, a rmáis , ba comeniado sos ensayos para 
asistir n las rrocesioaes del viernes Santo. . . . . . . 

Témese qne este a fio dicha comparsa amenace declararse en huelga horas antes de salir 
l a procesión, a fin de alcanzar un aumento de jornal , idéntico al a icaazaJo el aúo pasado 
naeADdose a usistir a l a * procesiones. . . 

E l alcaide, don Pedro mbr is . notifica a determinados propietarios l a solicitod de 
los'caoedieases. que piden autorixación para laslalar uaa red aérea de transmisión e léet t i -
có con paso de ser»ilumbre for/<.sa eo las hf re.iades rústicas de los siguientes sefto'as te-
rratenient . * da aeie término mnaicípal: señora r iada de Buenaventura Kibas. l'edro Ollé, 
Tinua da M ret, Sebastián Cont, jaime Kibes, Mignel Mimbao, Antonio Nolla, r inda R o c a -
mora, Jaso Higueras a Igaaci - DnMn. vm u.̂ i/j-m. , t . 

• E n el Centro de Lectura el dibuiaote sefler v idiall» r^rf») ha celebrado ana Expos i 
ción de caricaturas de los artistas que lorman la compañía dramática del señor P o u s y 

,><,La mayorla de las citadas composiciones homoristicas son de perfecto parecido y de fac 
tora elegantísima. L a Prensa local ocúpase de dicha hxposlcióa en términos eacomiásticos, 
aplau liendo sin reser»»s esta nnera manilrstación arc isuca del seflor Vldlel la, que com -

ano ve! más sus relevantes dotes para el cult ieode las artes pictóricas. 
Ha sido autori iada por la saperloridad la Juota de obras del pantano de Rindeca -
q de real izar por administración la caflsria tabular de cemento armado indispensa 

ble para la condacel'jn del aaua de r i fada do dicoa obra bidráalica, beoeticioaisima a los in -
teraaaa agrie» l»e comárcale*. ,, , 

• Anoche ana turbonada dejó caer ana rápida lluvia seguida de traeoos y da tuerta 
viento, que barrió el hori onte, dejando el tiempo ventoso. 

J» C o n a u m rosa concurrencta en «1 paseo da Mata j a han -alebrado las aoonciadas 
carre'ras ciclistas para dar 25 vu«ltas da paseo ds un kilómetro aproximadamente cada 

' " h l p r i m e r premio ha sido ganado por el corredor don Aotonio Boaet, quien cubriólas 

28 !-Jíl,"intlinAameinconiÍicto obr í rode la Fabri l Algodonera, propiedad del señor T a r r a t t . 
A fia de íacllitar la solación üel coaCicto la Junta local de Uetormas Sociales ha ofrecido 

aplai; 
prueba ano ve .*. * 
fías a lia 



M t boroos ottolot a U a doa parte» l it ig'aauá para b w c á t om BBtiatoM r « e o £ f l U c W n qu« 
permita reanudar el trabajo. 

t ' . Se ha ordenaado por nuestras primeras autoridades sean Isvantadet U s barracas 
iosialadas en la piara de la Libertad, algunas de las cuales funcionan ilejialnieate y pueden 
trocarse en relugio de Rente maleante. 

* E n la relación jurada pr sentarla por los comerciantes en cereales y patatas a esta 
Alcaidía los dlHs 27 7 29 del aeiual sefi lanse los s goientts resAmenes de morimlcntos de 
dichas mrrcanelxt 

D l « 27.—ti tra ías: Hsr'na», 3^,0 ^ k f . ; trigOs. 0 00 kg-; patatas, 2,550 k « 
Sallclus: HariOHS, 68,000 jtjf-, tr gas, 20,(100 rat.K. i», 2,5 0 k« . 
1)1» Zi".—I1! » aoas: Hiirmas, 1L' ,600 kc tr igos, lí.íCÜ k^. 
Salidas: Harinas. 43 '¿OJ kg. . trig;oa. t9 , i0 i kg.; patatas 4,100 \cg. 
, % L o s ar llanos de esta comarca i au sicfo p riud cados p r l i s pers:tteates nieblas de 

l a semana últ ima, no si- ndo de gran cuantía las pérdiJas a causa de encontrarse dichos Ar
boles retrasadísimos debido a los últimos ir los. 

U e r o a d o a . 
L o s habrá mafiana en las siguientes localidades: 
B a r c t i o v a : Castellfallit ce Wiabregós, Granol lers, Manresa, San Sadnrnl de Noya y San 

Hipólito de Vo l t regé . - Gerona: F igueras, L lagostera , Masenet do la S e l r a , Palafrngel i y 
V i d r e r a s . — L ^ r d a ; Agramunt, BellTer, Tár rega , Vi la l ler y la capital. —/ a r a g u n a : E s -
pluga de Francol l y Vendre l l . 

P R 1 X C I P A L . — L a nueva obrn de magia L a s p i doras del dtab/o, que se estrenará e 
, dmdiJo» en los siguientes cuadros: próximo sábado de Glor ia , consta de tres actos. 

Acto 1.—Cuadre 1,° L a botica de .Maese Zaragatona.—2. E l convento de la Visitación y 
la Taberna del Rey Moro.—S." E l poste encantado.—4.'' E l antro de l a bruja.—5.° L o s l a -
roles mágicos.—6." E l poder da la locura. 

Acto fl.—Cuadro y.1- E l mesón de la Andaln^a . -S ." ¿CKníca o manicomio?...—9.* L a bar
bería de Sanguijuela.—10. L a sed de don Caralumpio —11. L o s Jardines del amor.—12. E l 
palacio de la Locura . 

Acto 111.—Cuadro 13. L a t ier ra del fueffo.—14. | P a mi que nieval,..—1&. Lavandera» y 
estudiantes.—16. L a boda interrumpida.—17. ¡Una novia de 1 111 afiosl... 18. E l reino de loa 
genio» y sítjrendente apoteosis. 

P a r a esta obra ha confeccionado 400 traje» la casa Malatesta. 
*< 

CÓMICO.—El sábado próximo reanudará su compañía de vaudevWe catalán la que dir i 
gen los primeros actores José Santpere y Fernando Bozzo con el estreno del interesante 
faudr iM/e en tres actos de costumbres mil i tares Maníob e s d e n t , arreglo catalán de B o -
naplata Alentorn, para el cual se está pintando un soberbio decorado y confeccionando l u 
joso vestuario, dicha obra será puesta en escena por el se&or Santpere con el siguiente r a 
parlo: 

Lnlon, señor Santpere: el coronel, señor Bocso: Rwbers L a c y , señor Torrens; T in e t A r -
tus^eñor Matluiz; Bernard. señor Mantua, l'ajndant, señor Torre»: Mafelle, seflor C a s t i 
llo E . ; Bellán, señor Fstreros. Car tes . señor Casti l lo R.: señora Val ier, señora F a u r a : E s t e r 
F i t te l , señora Casáis; Amel ia , «efiorita Moyer; D iana, señora Hernáez; L lu isa , señora C a -
aanovas; Isabel, señora Marco. T a m b a n c u m i a la E m p r t s a de este teatro con varios v a n • 
devilíes de extraordinario Éxito ua París, que se estrenarán durante l a nueva temporada. 

N U E V A P L A Z A D E T O R O S . — E l domingo* próximo estoquearán seis toro» de Miara 
los matadores Mastan in to, Malla y Sa l * r ¡ 11. 

Bibliografía. 
B O X E O es el titulo del ú l t imo volumen publicado por la biblioteca Los Sports y su 

autor, don Isidro Corbinos, atleta teórico, ha demostrado una vez más su especial savoir 
/ a i r e , que en romance viene a decir qué bien sabe hacer las cosas este ch ico . 

Arida era la materia a desarrollar, dado el medio ambiente aquí reinaa;» y el deseo-



l iocimiento qae , aparte de los hombres do sport, se tiene del bo.-ífio. A mayor abunda
miento, en la plancha del libro figura el hercii lco bust.i del Deslazo Jack Johnson c 
pose poco tranquilizadora; pero al abrir el libro se desvanece toda prevención-y acaba . 
lector por quedar encantado de la amenidad del libro. 

' Paradójico parece que pueda ser amono un tratado cíe boxeo; pero cuantos lean ; 
obra me darán la razón. E l autor, aparte del !u¡o de conocimientos que denocha en , 
exposición del objeto de la ol 'ra, la ha aderezado con curiosísimas anécdotas de los m. 
célebres boxeadores y una notable recopilación del boxeo en esta capital desde su ap 
rición aquí hasta nuestros días. 

Este cronista, sportman de nacimiento, turo ocasión en s u primera juventud, a:' 

{)Or los años de la Exposición, de asistir a algunas sesiones que se dieron en el local d 
a calle de la Cera , donde verdaderamente se practicaba u n boxeo poco científico qq 

no convencía a nadie. L o que ha escapado a la penetración do Cdrbinós cs'que el bo>: 
aquel no se aprendía o practicaba como sport, s ino como arma do cpmbate, de a:aq; 
o defensa propia. L a palabra sport era poco menos que desconocida en nqucUa ópoc 

L a devoción q 
lulos L a cultura . 
panacea para la cur 
[Caramba, no haberlo sabido hasta ahoral 

E s digno de alabanza Ja publicación del volumen objeto de estas. l incas, por cuyri 
vulgarización abogo desde luego, toda vez que con clk) se Jesvaneccríin infinidad 
prejuicios sin Otro fundamento que It ¡¡inorancia de lo que es el boxeo. Esto ocurrir , 
cuando todo el mundo sepa que los boxeadores son de emicter apacible y buenos am: 
j{os que os estrecharán l á :fianó con dulce suavidad, ch lugar efe éáós hombres sa lva -
como l « cree el vulgo. ' ' L , 4 * ^ ^ t n l l 

S. M. M . 
B A R C E L O N A 

C I C L I S M O . 
E l Grupo Deportivo del Centro de Viajantes y Representantes ha organizado u n a c a -

rrcra de Neófitos a tenor del siguiente reslamento: 
i 0 L a carrera se celebrará el día 11 de Abril en el Parque, a las nueve- e n punto 

la rnafiana, siendo c! recorrido de once vueltas al mismo, o sea un total de veinte S l lú -
metros. , , i- .••-•»i<.->< «»"ia»ú 

a." Esta carrera queda reservada a los que no han ootcnido ningún pr.mero, seg j - . 
do o tercer premio en carrera alguna, siendo, no obstante, libre para tocios los ciclistas, 

á n o no sefeios del í i rupo Deportivo. 
3.0 Las ins.-ripsiones podran elect arr.e en cl local social ' p h / a do C CataUi^a, mi 

de dos a cu,uro do ! i 

sea 
3." I as insrnpc. -

ro « , i.*) todos los días laboriblcs, desde el 1. al ro de Abril 
de, siendo de pesetas o'5o el derecho de inscripción. 

4 * Caso de ser muchos los'corredores, a criterio del Jurado so erectulrán c l imin i 

3." l o s concursantes deberán prejentarsc, )unto con su bicicíeta, media h o i a - n -
de la salida. 

Loscorredorcí ricbcrAn gimrdir la mayor c o r n c u ó n , quedando prohibif!(S tcf'. • 
d a s e de entrenamientos y senm castigadas, a juicio del jurado, cuantas faltas se come
tieren. 

7." L a eatidad organizadora no se hace responsable de accidente alguno causadppor 
los corredores ni acaecido a los n r s n n s . 

6." S i por c a u s i del mal tiempo u olfos improvistos no pudieia efectuarse la a u u -
ra en el día señalado, el Jurado se reserva el derecho de trasladarla» otra fecha conve 
niente. o 0' I la ik lecis ionesdel Jurado serán inapelables. 

10. E s i a carrera se regirá bajo los reglamentos d c la U. V . E . 

C i n c o l i /adorcs acudJeroa e! domingo al J ía; ; i de tiro le p i c ' i j n de m'̂ '̂ ĵ 
Real'Asociación de Caiadbr ís para di íputarsa las poüles regiamehtar'ias • •lfWa.f;9c ' a 

Ganó la pr imera , al sc){Dndo pichón, el señor C u s p i n c r a . 
L a segunda, también al segundo, don José F c l i u , 
L a tercera, al quinto, el señor M u n n é . 

J o s Í F e " * " ^ 8 SÍC,e P¡Ch0nCS' disPutl',ndose la C0Pa d« 'a -Sociedad, fué ganada por dóo 
F e l i í f <*aÍ**U 7 * ^ I,,Ch0ncS 'v a 37 mc[roi ' fué ' a m b i í n ganada por el seño; 



Boto, del señor Vallejo, y 3,", F a -

..sfiícaH »b ojaoosqrnso la ohat 

«gwi» o t a i .swfil í* ' - ^íím*»'1» i s n » s «qíbst ao{r soaraís l o ^ j l 
H l P f C H . 

C o n rerdadcra animación se celebraron ei «omingo en la pista de concurso del R. 
Polo Jockey C l u b las siguientes pruebas. 

P r i m e r a prueba-debutantes: 7 inscritos. 
i . ' , Ta l ismán, m o ñ u d o por el sefior Bofil l ; a." R e n a l , del sefior Valk:|o, y 3.", M i l -

h a y a , del señor Bofi l l . 
Segunda prueba de ensayo. 14 inscritos. 
1. , In fe rna l , montado par el sefior Bewndo, x, 

tigoto. del señor Anleo. 
Tercera prueba handicap: n caballos inscritos. 

I,*. Vagido, montado por É. R. Solano; a.", Bucephale, del señor Plandolit , v 
M a n d a r í n , del señor Aparic io. 

P O L O . 
E n la pista que la propia Sociedad tiene dedicada a este aristociático juego se celebré, 

terminadas las pruebas hípicas, un partido entre los siguientes equipas: 
Rojos: señores Vil legas, C i n n a m o n d (B.)> Ferrer -Vidal y marques de Monsoüs. 
Blancos; señores Petit, V i l le ro y barón de Güel l . 
E l trio blanco, a pesar de su inferioridad, venció por 3 goals á o. 
Arbi tró, con su habitual imparcial idad, don Eusebio López. 

M O T O R I S M O . 
L a fiesta organizada por el Moto C l u b Deportivo de Barcelona titulada prueba de 

L o s B r u c h s , celebrada el domingo, fué un éxito por el número de concuríantes, por los 
resultados técnicos obtenidos, ya que resultó batido vi record del pasado año, y por la 
calidad y número de la concurrencia que acudió a presenciar la salida y llegada da loa 
corredores en s u recorrido al circuito, que constaba de 11 ki lómetros. 

Obtúvose l a siguiente clasificación: 
Sidc-cars 5oo c . c . — i . " Antomctt i , en T r u m p h , que cubrió los 11 k m . en 22 m . 4 s . 

•i." L lorens, en u8 m. 53 s . 3 . ' R a i g , en 37 m. 12 $. 
Side-cars 760 c . c — i . " L l u c h , en New H u d s o n , en i5 m . 9 s . a . ' Bomquet , en 17 m . 

ai s . 4.° Ribot , en 20 tn. iS s. 
Side-cars j ,ooo c . c.—i.° Clarasó, montando Malchhers, en 14 m. 90 s . 2 . ' A l ly , en 

19 m. ií> s . 
Motos 35o c . c .—Bonet , montando Motosacoche, en 10 m. 4a s . (fuera concurso) , 

i." Ol iveras, en 11 m . 13 s. a.* Armangulé , e n i 3 m. 8 s . 3." C laver la , en i5 m. 53 s. 
Motos 5oo c . c . — i.° Or i ls , montando Motosacoche, e n 9 m . a o s . a.* Mar t ínez , an 

10 m . 22 s . 3." T a p i a s , en 11 m . 11 s . 
Motos 1,000 c . c — 1 . ° Moré , montando L u h a n , en 9 m . 5o s. a." Soler, en 12 m. iü s . 

3.0 R e m y , en 12 m . 57 s . 
Side-cars 1,000 c e . — i . " Conté, en Buck inghan , en ta m. i 5 s . a." J . C . , en 14 m. 

37 s . 3.* Clavería, en 14 m. 43 s. 
Side-cars 760 m.—M. Costes, en ao m . 14 s . 
C o m o premios habla medallas de oro para los clasificados en pr imer lugar de s u c a 

tegoría, de plata para los de segunda y de bronce para los de tercera. Además, la Copa 
de plata para la moto que, teniendo cil indraje menor de 35o c . c , quedase mejor c l a a i n -
cada, correspondió a Armangué . 

L o s señores C o m a s ofrecía» u n a Copa para el mejor tiempo obtenidt1, correspondien
do a Orús, que empleó 9 m. ao s. L a medalla del Mundo Deportivo para el tide-car que 
emplease menos tiempo correspondió a Clarassó. 

L o s excursionistas comieron en Montserrat y regresaron a úl t ima hora de la tarde en 
extremo complacidos. 

L O O K . 

R e n g l o n e s 

Estamos ya a primeros de Abr i l y todavía no so sabe nsda de cuándo se celebrarUn 
las semif inales del Campeonato de España entre Cataluña-Casti l la y Vascooia -

G a K c i a . 
Concretándonos a lo que m i s nos interesa, o sea Cataluña-Casulla, estaban designa-

daa las fechas 4 y 11 de Abr i l parf jugar el pr imer partido en Madrid y el segundo en 
Barce lona: perc , según parece, la Gimnástica quiere jugar el segundo partido en M a 
dr id . L o que si casi ya podemos afirmar es que el pró. \ imo damiiiMo, día 4 , do m iusará 
dicha semif inal n i en Madrid ni en Barcelona. 



2 S 
• l ^ o r fio ptrece que vamos a tener Federación Artética, sea regional o nac iona l . 
i r CtHftdo nuestros lectores lean estas lineas estará ya acordada su constitución O 
por Jo menos s u preparación para constituirla en plazo no lejano. 

Estamos cas! en vísperas de jugar las semii inales del Campeonato con la S . Glmnás 
tica Española de Madrid y nuestro finalista campeón de Cataluña, el C l u b Depo 

tivo Español, no ha celebrado aun los anunciados paitiiios de entrenamiento. 
L lamamos la atención de la Junta directiva de dicho C l u b para que, cumpl iendo lo 

prometido, entrene con el mayor cuidado posible a s u primor team, a lin de estar en las 
mejores condiciones para coronar la brillante campaña realizada es¡a temporada, a l c a n 
zando el campeonato de l-s.iaña. 

" • t •^wbual'l loñse lab ,W«íi\<3ti>j«». .onalo'e .fl á loq oba)uon i . o U W í • i 

Verdaderamente el foot-ba l catalán está atravesando una mala época. E l U n i v e r s i -
tary e | vencido en tres oartidos seguidos en Bilbao, entre t i los con e! Ar iñ ( ú l t i m o 

del .Norte) por regular diferencia de ¿"-od/í, y el pasado domingo el Barcelona F . C h a 
sido derrotado luenando con el Ai l i let ic de Madrid, C lub que en esta temporada está 
flojísimo, que no ha vencido ni en un solo partido, y recientemente perdió con el Sport-
ing de I rún por la enorme diferencia de 7 gaals a « . 

Hacemos votos para que el C lub Deportivo Español tome la revancha en los p r ó x i 
mos partidos finales del campeonato de España. 

Es uh flecho la instalación en Santander do una f ib r i l a de aeroplanos. De momcpio 
se coristrnlrán aparatos de dos modelos, equipados con los nuevos motóres que p a 

ra lá aviación ha construido la H ispano-Su iza . -jatíuv 
Confiase atle a primeros de Jul io se podrán entregar al Ejército los primeros aerop la 

nos cónslruídós. 
¡ l a era hora! 

C R O N I C A . 
A M B O S . 

P o r encontrarlo atinadii imo nos complacemos en reproducir el siguiente eco de nues
tro querido colega Jepirt ivo Stad ium. que no dudamos interesará a nuestros lectores-

«La actuación del F C . Barcelona durante los pan idosque ha jugado contra la R S 
de S a n Sebastián ha demostrado hasta la evidencia que es un mal sistema el de r e c o m 
poner u n equipo, cuando hay ba.as, con prestigios hechos que han de irse a buscar las 
más de las v«ccs a casa del vecino. 

-Este sistema tiene los siguientes i ncon renten tes: Exaltación de la vanidad personal 
del prestigio. Necesidad de payar en alguna forma—todo el mundo tiene derecho a s u 
poner con dinero—la desorción, la traición. Provocar las justas iras dol c lub que ha s ido 
vict ima de la expoliación. Capearse las antipaims de la afición imparc ia l . Introducir el 
mal ejemplo y la indiscipl ina y cuando no el descontento entre los tvuimers que ñor 
poca dignidad que tengan, han do considerarse humil lados por la intrusión cte'l extraño 
n o ingresado por su espontánea voluntad. Matar las naturales i lusiones que leoít ima ' 
mente a b i i s a n los jugadores que en equipos inieriores brillan y hacen méritos oara el 
ascenso que les ofrece una vacante Lograr que poco a poco y a fuerza de suecsivís i n -
truíícinesse debilite tan:oe l vinculo de unión moral entre los jugadores del equipo v la 
compenetración de ideales y do sentimientos entre el equipo y el c lub verdadero se 
creto dg (a fuerza y Uo las v i c t o r i a s - q u e el equipo ya 110 sienta el entusiasmo que da 
Ja conciencia de ostentar una representación legítima porque no puede sentirlo n n c ú n 
equipo formado en Ju mayoría por elomcatoi mercenarios. ^ 

Hay otro sistema, el contrario, que, sobre no tener mn^unp de aquellos inconvenlen" 
les—á pesar de lo graves que son los anotados, sin estar todos—, tiene la enorme ventaii 
de conseguir la formación de jugadores que nacen y crecen en el c lub y que, por c o n s i -

Custodin, conserva
ción y alquiler de 

C I C L O S Y M O T O S 
fcEPABACIOJíES 

| 0 - » r a Q r o : 

D e a p E l o l a o : D i p u t a . o l o n , : M U N T A Ñ E R , 4 0 
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o i e m e , sienten cen tai», s u grandeza el espíritu de sacrificio y el amor por el c lub , y 
iene siempre un nobil ísimo esi lmuki para perfeccionarse y cuando se realiza para tilos 
u in.'. caía i lusión, la de ocupar un lugar del pr imer equipo por sus propios méritos, 
abeu haceisc dignos del honor v juegan mejor y con mayor te que todos los prestigios 

Esto es lo que han demostrado Barba y 1 udó, estos dos excelentes muchachos que 
han ocupado los sitios de defensa ftn el equipo azul-grana durante estos dos partidos que 
ha jugado el F . C . Barcelona contra la R. S . de San Stbai tUn' , y esto es lo que no deben 
olvidar todos los c lubs que quieran tener un cquiqp adicto, disciplinado jr entusiasta, un 
equipo con ansias d« gloria y digno de grandes victorias.» 

P R O V I N C I A S . 
A S I N U M I V E H 8 I T A B Y . 

B I L B A O . — C o m e n c e m o s por decir que este fué uno de los partidos más solemne
mente aburridos que es posible ver e imaginar . Ca lor , y sobre calor, cansancio; u n jue
go lento; un equipo rendido, que por añadidura parece haber perdido la noción ae la 
velocidad, de la d istancia , de todo lo qvje es foot -hal l y , en definitiva, u n tres a ce fo , 
que dan al Arlfi s u primera victoria en esta calamitosa temporada. Descontando algu
nos momentos de juego feliz, los demás fueron de aplastante vulgaridad y de una lenti
tud a prueba de públicos. E l noble juego de l a patada alta y el más noble aún de la p a 
tada libre y «tln áirección dominó en el campo como dueño y seflor de los dos bandos en 
m u c h a s ocasiones. E n el resto, cuando vimos algo bueno, el A r i ñ , no su r ival , fué qu ien 
lo h izo . S u s delanteros, especialmente los extremos, tuvieron momentos m u y felice». 
L o s backs fu t roa superiores a todos. T r e s ^oa/s consiguieron marcar al C l u b catalán, 
uno d< ellos un penalty. 

- f l8 í í"a a a o l w t a H '>A -biti'II ot i ic ians/r iB ¿Mstff^ iiblfcf t l -aupno»' iooi idof oa.'i(Afi s w * L 
A R E N A S - R A C I i m M A D R I D . 

P r i m o r p a r t i d o . 
W G U E C H O ( B I L B A O ) . — H a b l a un gran interés por presenciar este encuentro entre el 
R a c i n g , de Madrid, novel C lub que ha conseguido obtener el campeonato de su región, 
y el Arenas. A l partido acudió bastante públ ico. E l Arenas presentaba s u l inca de lante
ra bastante deficiente. E n conjunto, el m a i J i fué competido: ganaron los costeños por 
u n goal a cero . E l Racing es u n equipo que combina bonitamente y sabe rematar, a t in 
que ouizás le falte decisión. Esperamos verle al segundo día para hacer un ju ic io defini
tivo de este equipo. E l Arenas hizo bastantn, dada la composición d« su equipo. L o s 
medios hicieron un buen juego, asi como los backs. 

'%•) •uifi sokb »£ .^sajj.'jtf .l'«A i i i w n i o i l a u í & b o i . o t a i « d a ' | j n W ; * w W l A I s h « K l , , •. 

A T H L E T I O - R E A L S O C I E D A D . 
S A N S E B A S T I Á N . — R e i n a b a gran expectación por presenciar el match én t re la R e a l 

Sociedad y el Atblet ic. Hay m u c h o púül ico. A las primeras jugadas, Poto SenasAootó y 
la pelota es parada por Ibarreche. C n o m i h recoge la pelota de Abarca y hace el pr imer 

foal a favor de los donostiarras. L o s bilbaínos parecen decaer, cosa que aprovechan los 
pnostiarras para desarrollar u n juego de combinación precioso. Ramón Belauste hace 

una gran arrancada y pasa la pelota a P i c h i c h i , que sAooM muy bien, pero Eizaguirre 
para el balón. S id ler avanza e Ibarreche rechaza el gclpe. Echevarría tira un córner,a 
favor de los bilbaínos muy bien; pero. Eizaguirre salva la situación. Echar t ̂ Aoq/i al 
goal bilbaíno y hace una gran parada Ibarreche. Ramón Belauste shoola nuevamente y, 
E izaguir re rechaza la pelota. P ich ich i regatea, poniendo en peligro la puerta donost ia 
rra . Avanzan los bilbaínos e (ceta shoola sin consecuencias. Cuando va a terminar el 
pr imer tiempo Germán Echevarría tira un c o m e r a favor de los bilbaínos muy bien, pe
ro E izaguir re lo rechaza. Kncoge la pelota Ramón Belauste, la pasa a Pichichi y éste, con 
una cabeza admirable, htc« goal . (Ovacidn estruendosa.) Poco después termina este 
t iempo con empate a un g n a l . E n el segundo tiempo athlcticos y realistas dominan i o -
distintameme. E n sustitución de Ibarreche'juega Amézaga. T a n pronto está la pelota en 
la puerta de los bilbaínos como en la de los donostiarras. S in embargo, ni unos ni otroa 
consiguen hacer u n nuevo goa l . Hubo moraenios muy entretenidos y se registraran pre
ciosas jugadas. 

* * 
A R E N A S - R A C m O M A D R I D . 

L Segundo part ido. 
ü U E C H O ( B I L B A O ) , — C o n tiempo l luvioso y mediana entrada se celebró el anun-

¿ado partido. Decías* que j u g a r l a Pagaza, pero no lo h izo por tener qne jugar en M a -
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dfwl. Affeífrt Los«d4, qn?en se l ió pr tc l r tdó « etf»ulf tr a C h t c B o del caAipo pof s u 
jutgo sucio y las zmcadi l las que empleó. E l partido fué sosísimo y en rigor no m e r e 
ce reiena. l.os del Kac ing se l imitaron a jugar a la defensiva, disi inguiíndosc Alvarez . 
A pesar de la láctica que adoptaron, do pudieron er i iar que el balón penetrase c i n c o 
veces e n s u red. D e l Arenas se distinguieron R i c a , V a l l i n a y los dos Peñas. 

• % 
T O R N E O D E T O B O S L O S S P O R T S . 

S A N S E B A S T I A N . — C o n gran éxito h a comenzado este interesantísimo concurso 
habiéndose celebrado el pasado domingo la prueba Carrera pedestre de 100 metros; 26 
concurrentes.—Resul tado de las el iminatorias: 

Pr imera serie: Pr imero, üizaguirre (Oíd Boy 's C l u b ) , 13 segundos. Segundo, J . L . 
Elósegui (Jolastokicta). Segunda serie: Pr imero. Félix Mendizabal (Jolastoicteta), ta ¡ f i . 
Segundo, Ramón Adarraga (Club DcportiTO F o n u n a ) . Tercera serie: Pr imero, O r m a z a -
U ( C . D. F o n u n a ) . 13 i/5. Segundo, G a r d a ( C . D, Fortuna) . Cuarta serie: Pr imero , 
Alvaro Artola ( C . D, Fortuna) , 123/5. Segundo, T o r r e (Esperanzad Pou le de s e g u n 
dos: J . L . Elósegui (Jolastokicta), 13 3/5, Segundo, R. Adarraga ( F o n u n a ) . T e r c e r o , 
García (For tuna) y cuarto, Tor re íEsperanza). p u e d a n , pues, clasificados para la final: 
E lzagu i r re , del O íd Boy 's . Mendizabal y Dósegui , de Jolastokieia, y Ormazabal , Ar ló la 
Y R . Adarraga, del For tuna , 

«.*• 
A T H L E T I O M A D R I D - B A R C E L O N A . 

M A D R I D . — E l anuncio del partido entre el Barcelona y el Athletic llevó al Campo 
de éste mucho público, aunque la tarde estaba amenazando j l u v i a . F l Barcelona presen
tó el siguiente equipo. Br j — R e g u e r a , Gren«el l—Baoi iza . Tor ra lba , Morales—Ozores, 
Mallorqut, Bau . Segarra, Peris. Actuó de árbitro Sócrates Quintana, justiciero como 
siempre. E n el primer tiempo dominó el Athletic, apuntándose un tanto. E l ataque del 
Barcelona no combinaba bien; en cambio las defensas eran incrpugnables. E n el segun
do tiempo estuvieron m i s animados los catalanes y los del Athletic trabajaron con tesón, 
s t apuntaron u n tanto cada equipo, ganando, por lo u n t o , el Athletic, por dos a u n o . 
L o s dos tantos del Athletic los hicieron Iturbe y Belaunde S i n grandes cosas que ver 
hubo bastante ínteres en presenciar el partido y se hicieron algunas que se aplaudieron. 
E l defensa deiecha del Barcelona, monumental . E l ataque, en el pr imer t iempo, mal ; 
después, más activos, asi los medios. . . -

Los del Athletic han trabajado todos con mucho ínteres. M i se gana. Se dice que el 
Barcelona jugará con el Madrid y con la Gimnástica. 

ESPAÑA ESFAftOX.. 
S A B A D E L L . — I n t e r e s a n t e fué el partido que se jugó el domingo ú l t imo en el c a m 

po del Centre de Sports entre los primeros equipos Lspaíia y Español. Actuando de 
re/erce Prat del Sabadell , se alinearon los equipos de la manera Mijuicnto: 

España: Or io l—Hernández, M a r í n é - P r a t , Casel las, C r u e l i a — V i l l c n a . Baró, R a i d i , 
Sel la y l 'assani. „ . „ , <- r. . 

Español: Gíbert—Masana, B r u — P u c o , Pomés, S a m p c r e — P o n z , A r m c t , J a a c r , L ó -

" " ^ a l V e r ' E s p a ñ a y con gran empuje llega a los dominios de G i b e n , que se defiende 
muy bien Acentúase el dominio de los rojos, marcán-ose dos cor / ten contra el E s p a 
ñol que son lirados sin resultado. Una lalsa salida de G i b e n obliga a Brú a repeler con 
la mano un buen shool de Baró, por lo que se concede ̂ e n a / / / contra el Español t i r á n 
dose Uoio v s in consecuencias, l.os delanteros blanquiazules se an iman y hacen entrar 
e n i u e e o a Oriol marcándose el primer córner cont ia el España y llegándose a l d e s 
canse f in haber I ^ a d o ningún equipo poder marcar ¿-oa/ 

L a secunda parte no fué menos reñida que la pr imera. Raúl saluda a G i b e n con dos 
cafionazcTs soberbios. Breve incursión a los dominios de los ro)os, distinguiéndose L ó 
pez que es muy aplaudido. L o s delanteros del España con todo y )ugar muy bien no 
están afortunados al J/I<x>wr a ^ 0 1 / . Dos nuevos correr» contra el Español no pueden 
al erar el resultado de empate a cero goals, empate que continúa al dar el re/erée ñ a al 

^ M e ^ e c e n citarse por su brillante labor Mar iné , Casel las, Prat , R a ich y PassMÍ , por 
el E s p a S y B r ú , M u a n a . Pueo y López, portel t * p a ñ o l . - A . R . 
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L a Junta dirwtí i f a del Gent r * d« Sports de Sabsdr t l (¡SáBftdíll F . C . ) fia coacen&do 

doa grandes partidos con el Rac ing C l u b de Madr id, los cuales se celebrarán los p róx i 
mos días de Pascua, 4 y 5 de Abr i l . C o m o es sabido, el Rac ing C l u b de Madrid es c a m 
peón de Casti l la (primera liga), si bien no puede participar en las eliminatorias del C a m 
peonato de España por no llevar el t iempo de inscripción que exige el reglamento. 

E l Sabadell F . C . , cuya hermosa historia es de todos conocida, es el detemor del 
Campeonato de España y de Cataluña : segunda liga) y siendo este el primer año de s u 
ingreso en la primera liga ha conquistado el quinto lugar de la claaificación, siendo s u 
actuación de todos admirada. 

E l equipo que presentará el Rac ing lo constituyen los muy notables jugadores J o a 
quín Pascual (puerta), Antonio Pelous y Pascual L lorens (defensas), Gui l lermo Larraña-

Íi, Fortunato Gómez y Ezequie l Montero (medios), Aurel io L lorens , Ricardo A l v a r e i , 
«iieiano Rey, Joaquín del Monte y Miguel Costa (delanteros). 

, E l Sabadell les opondrá su mejor once y que anunciaremos oportunamente, 
Del equipo madri leño debemos hacer constar que los señores Montero, Rey y A l v a -

rez forman parte del equipo Selección de la Región Centro . L o s restantes han cont r ibu i 
do dignamente a que sea el Rac ing el campeón de su región. 

E l anunc io de estos partidos ha merecido unánimes fraaes de elogio a los directores 
del Sabadell F . C . y desde luego cabe asegurar a los mismos el éxito más completo. 

O E O S S - c o u N T a ? . m. z. a. 
M A D R I D . — E l éxito obtenido por esta carrera ha sido verdaderamente grande; a pe

sar de estar el día muy inseguro, se reunió numeroso público en la meta. L a claaiticación 
que se obtuvo es la siguiente: 

1.% E m i l i o González, que recorrió los calculados tres kilómetros en g minutos y 30 
segundos, a.", R a m ó n González, 10 m. y 30 s . 3.0, Julián E n c i n a , 10 ra. y 3a s . 4.", E m i 
l io Gutiérrez, 11 m. 5 ° , E m i l i o A lzamora , 11 m. y 3 s. (3.", E m i l i o T o r r e s , 11 m . a i s . 
7.4, Manuel Verdasco, 11 m. y 23 s. 8.*, Feder ico Fuentes , 11 m. y 36 s. 9.", Julián Aré -
valo, n ro. y 40 s . 10, Joaquín Pérez. 11 m. y 5o s. 11, E n r i q u e Pérez, 11 m . y 18 s'. ¡ » , 
F e r m í n Val le , 1a m . ^ a i s . 13, Antonio A izamora , ta m . y a 4 s . 14, Mariano López, 
l a m. y 4 \ s. i 5 , Antonio G i l , 13 ro. y 1 s , iti. Amon io Puentes, 14 m . y 4a s. i7 , M . P a -
r iscb, 15 m . y i5 s . 18, L u i s G i l , i5 m. y 1$ s . 19. Sánchez Bengoa, i5 m . y 39 s . 

C A R R E R A CICLISTA. 
Z A R A G O Z A . — L a carrera prueba que se celebró el domingo por la tarde fué o r g a n i 

zada por la Sociedad Velo-sport Aragonés y patrocinada por la U n i ó n Velocipédica E s 
pañola, y era dedicada exclusivamente a los neói i t js . Se rigió por los reglamentos oticia-
les de l a C V. E . E l circuito de la carrera era de 18 kilómetros, bástala carretera de M a 
dr id, tomando el rnonte de Valdespartera. A las cuatro y tres minutos se dió la señal do 
salida a los diez rou l i t rs inscr i tos. L a llegada fué por el siguiente orden: 

i.u. Javierra: a.8. E r ice ; s.9, Pérez; 4.0, Fabián; 5.°, Mart ínez; ó.», V ida l ; 7.*, M u ñ o z ; 
8.*, G u i u ; g.", M u ñ o z . 

' T A R R A S A . — E n el campo de sports del J arrasa F . C . lucharon el primer equipo del 
Aveng contra el de igual categoría de aquél C l u b . Salieron los del Aveng, que lo efectua
ron contra viento, viéndose por esta causa dominados constantemente por los tarrasen-
ses , que bombardearon una infinidad de veces la puerta de Mir , mas tuvieron el santo 
de espaldas, ya que con todo el dominio y a pesar de los muchos schots que lanzaron, 
sólo uno d i r e c o de Pineda se introdujo en la red; los demás o fueron a dar en los pos
tes o rozaron el larguero; en cambio los de San Andrés en dos escapadas lograron forzar 
dos veces la puena tarrasense, llegándose con este resultado al descanso. L a segunda 
parte los blanqui-rojos no se de aron dominar tanto como sus contrarios, ya que en va
rias ocasiones estuvo el juego en el campo enemigo. Poco después de reanudado el j u e 
go Creus logra el empate de un goa l magnírico, quizás el mejor de la tarde, el juego 
transcurre muy igualado. Faltaban c inco minutos para terminar cuando el Avene m a r 
ca un tercer u n t o , que les proporciona la victoria. 

G E R O N A . — E l pasado domingo tuvo efecto en el campo del Gerona Sport un match 
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M t t n f m c y meSid i deí Stfofig r los defensas Contrarios, wtacioaándote el juega deten 
le la meta del Sport, llegaron al final de la primera parte sin que ninguno de los c o n 
trincantes hubiese podido m a r c a r ^ . - : / a l p u n o , pero dominando tenazmente el S l rong 
Volvió a estacionarse el juego en los dominios de Ros , cuya puerta era bombardeada s in 
cesar por los delanteros y medios contrarios, s in que consiguieran entrar n i n g ú n g o a l . 
Tiráronse varias comers contra el Sport, todas ellas muy bien dirigidas. L o s ánimos e s 
taban excitadlsimos, produciéndose lamentable» incidentes entre algunos jugadores. E l 
juego se hizo desde estos momentos m i s interesante y movido, consiguiendo realizar 
los del Sport alguna incursión en terreno adversario, pero dominando mucho el Strong 
y terminando el encuentro con el resultado precedente, s in que pudieran conseguir n in 
gún ¿txj/ n inguno de los dos bandos. 

S A B A D E L L . — M u y concurr ido se vió el campo del Athletic con motivo de jugar d i 
c h o primer team con el de igual categoría d>', E u r o » . A l empezar el partido ya se notó 

equipiers. E Í partido finalizó con el empate'a dos ¿fua/í, resultado que . .t.stizo a ambos 
contendientes.—A. R . 

»% 
B I L B A O . — E n el campo del Athletic se jugó un partido entre el Deportivo de P o r t u -

galete y el Bambino de Bilbao. Los portugaluios fueron balidos en toda la línea por los 
bambinos, marcándoles tres goals por cero. E l equipo de Portugalete es el de m i » peso 
de todos los de segunda categoría; pero el Bambino le arrolló por su velocidad y juego 
combinado. 

P A M P L O N A . — T e r m i n a r o n en esta ciudad los partidos ellminatorios para el c a m -
peonato de segunda categoría. Jugaron los equipos Rac ing o Irufta, venciendo el R a -
d n g por os goals a cero. E l Rac ing queda, por lo tanto, campeón de Navarra y j u g a 
rá la» semifinales con el equipo guipuzcoano vencedor en las eliminatorias. 

S A N C E L O N L — E l Granollers F . C . lué a San Celoni a jugar un p-rtido con al 
Celonés F . C . E l resultado fué de cuatro ^<wVí a dos a favor del üranollers. E l equino 
vencedor esiaba formado por B lay , Mery, M a n í (José), Barnet , Cendras , B lanxar t , Gia-
r re l l , T o l e d o , Mart í (Joaquín) y Mas. 

S A N S E B A S T I Á N . — S e ha celebrado el inieresante match entre los afama 
«ore» P r i t y Ubarretxena. E l corredor catalán Prat se retiró a Ja 47 vuelta >• en los c a 
sillos de la plaza de toros sonó la palabra/oh^o refiriéndose a la lubor del catalán a"| 
recibir a los periodista» el gobernador civi l manifestó que se hallaba dispuesto a no con 
sentir en adelante apuesu» de este género. . " ^ T 

* * • 
M A T A R Ó . — E f e c t u a r o n un importante partido de balompié los teams orim^r/». 4.1 

Andresense F . C . y el Mataró F . C , correspondiendo la victoria al Mataró por un ^ 
a cero. JO-CA-BUS. 

R E A L A C A D E M I A D E C I E N C I A S Y A R T E S 
O B S E B V A T O B I O F A B B A 

S e c c i ó n m e t e o r o l ó g i c a y s í s m i c a . 
S e m a n a de i 2 2 a l 2 9 de M a r z o de ¡ 9 1 6 . a l a s 3 h o r a s . 

E s t a c i ó n m o t o o r o l ó g l c a 

Temperatura m * ^ ^ ^ ^ ^ 

Máxima velocidad abaoluta uel viento, ¿o n 

S a t S a d ó B del aire, 52 hora» en total. 

metros por aegondo, el día 27, a las 14 h. 
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• a m e J a S reljrf lta itfí iñiSr * SO por 100, U lioras en total. 
Hamedad re la t i ra mínima: 31 por 100, el H a 27. a las lf>ho: 

E s t a c i ó n B l e m l c a . 
D í a 28 .—Alas 4 h. 33 m. 42 s. se registra en todos,lo» sismógrafos nna sacudida cuyo 

epicentro dista del Observatorio 17U kilómetros, l ín el Oliseryi-torio del libro Ua sido 
registrada simult lneami nte, asignándosele una distancia cpicentral de ;6ü Icilóme-
tr s, según comunica el señor d'rector de aquel establecimiento. 

Trátase con toda seguridad del mismo toco sísmico detormnado anteriormente en vista 
de ioa registros combinado» da ambos observatorios y que ha manifestado so ac t i -
r idad en agosto de 1914. 

E l director de la socciún, D r . fontserr , ' ^ 7 ^ 

L a g u e r r a e u r o p e a . 

H a c i a C o n s t a n t i n o p l a 
_Los impacientes que quisieran ver ya paseando por las calles de Galeta y del barrio de 

Pera a los marinos de las riotas aliadas pronto verán colmados sus deseos. A u n no se han 
desvanecido los ecos de los cañonazos disparados contra la puerta de los Dardaneios y ya 
resuenen los disparados por el otro extremo contra la puerta del Bóstoro. Por cua lqu ie 
ra de las dos.puertas se entra en el camino que conduce directamente a Constant inopla. 
La segunda, o sea la del Lósíoro, v iniendo del mar Negro, está mucho más cerca de 
S i a m b u l , unas pocas hoias de navegación; pero, en cambio, es muy dif íci l de franquear 
por lo angosto que es el canal que une los mares Negro y de Mármara , por lo cercanos 
q u i se hallan los fuertes, cuyos fuegos se c r u z a n , y por el número reducido y «1 válor 
relativamente de poca importancia dé los barcos rusos que han comenzado el bom* 

bardeo. \ \ ""' " " ^ ^ ^ S T . ' ^ ^ w ^ t i ^ ¿ S S j ^ ~ ~ ^ ' 
L a Ilota rusa del mar Negro es considerablemente superior a la flota turca y se c o m 

pone de un número de acorazados cuyos cañones de l a pulgadas ( jo 'S centímetros) son 
de una potencia considerable y los más a propósito para atacar los numerosos fuertes 
que defienden la entrada del llósíoro. No obstante, es dif íci l que por s! solos bastea para 
reducir al si lencio las fortiiicaciones de aquella parte del camino que conduce a C o n s 
tantinopla. Más bien la flota rusa del m a r .Negro debe tener por misión destruir a la tur
ca en el momento en que ésta intente salir del Bósiofo, escapando de la de los al iados, 
f o r de pronto j a se ha visto que los torpederos turcos que intentaban salir del Bósloro 
han sido obligados a retroceder y a internarse de nuevo en aquel angosto paso. 

Por otra parte, no parece extraña la acción de la flota rusa a un inminente d e s e m 
barco de tropas moscovitas en terfitofio otomano, al Noreste o al Sureste de Constan 
t inopla, al mismo tiempo que otro cuerpo • expedicionario fran^o-i Qgl:és,de«;(i)barcaría 
en üal l ipol i o en la costa mediterránea del A s a MenoV. De tal suerte ias tropas turcas 
tendrían que dividirse para oponerse al doble desembarco y , realizado éste, podría aco
meterse el ataque terrestre con' ra Constantinopla desde dos punujs distintos. 

L o cierto es que la empresa contra los' Dárdanclos iniciada y l levaJa adelante por 
las fuerzas navales franco-ingles.. I no es extraña a R u s i a . Además de la acción que aca
ban de principiar los acorazados moscovitas contra los tuertes exteriores del Bósforo, 
se habla de un ejército ruso de 100,000 hombros concentrado en Odesa, donde se se 
ñala además la presencia de numerosos transportes requisados por el Gobierno dé Pe-
trogrado para desembarcar en T u r q u í a las tropas expedicionarias. Cuando las opera
ciones navales de los franco-ingleses estarán terminadas, venciendo la úl t ima resistencia 
de los fuertes que cierran el paso de los Dardanelos, aquel ejército ruso zarpará de 
Odesa para el Bósforo. De esta suerte la ocupación de Constantinopla será c o n f i a d a s 
conikigcntes mixtos formados pcw compañías do marina francesas e inglesas (Sust i túí -
das más tarde por tropas terrestres) y por el cuerpo expedicionario ruso. 

Pero lodo ese plan de campaña, cuyo éxito debe señalare! fin del Imper ióo tomano 
está supeditado al ataque definitivo contra las fortalezas de K i l i d - B a h r y de Cháhak) 
que cierran el paso de ios Dardanelos. V para que ese ataque pueda tener éxito, ¿vi tan-
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i/oj cn/rades del camino de Coatlimlinéplii, los Dordanejosy el fiJs. oro, oue las meuadras aliada» 
uas " ' Y r g ^ . f o g i u a forun lado r rasa por tiro bombardean para abrirse paso. 

do U traidora accWn de las minas submarinas, es preciso que éstas hayan sido recog i 
das totalmente. T a l es el trabajo a que hace días Tiene dedicada toda una flotilla de 
embarcaciones especiales a l abrigo de los torpederM, cruceros y acorazados. E l obstácu
lo que presentan esas minas no es invencible y es mas que probable que a estas horas 
la ingeniosidad de los oficiales ingleses y franceses ha logrado dragar o pescar la m a 
yor parte de aqueUos temible» artefactos. L a operación, delicada y peligrosa como po 
cas se realiza por medio de pequeñas embarcaciones que calan menos de tres metros 
con objeto de que puedan pasar sin peligro sobre las minas. U s embarcaciones a v a n 
zan paralelamente, manteniéndose a la distancia de unos seo metros unas de otras. 
Están unidas entre si por un cable de acero de Ooo metros de longitud, el cual arrastra 
basta la distancia de 300 metros, tomando la íorma de una U. E l cable llega a una pro
fundidad de i5 a a« metros y al encontrar, a medida que avanza, los cables que unen 



28 
las mina» entre s i , obligan a i s l a s a subir hasta la superficie. E n cuanto las minas rtlcrt 
a ilpte son tiroteadas desde los torpederos y las barcazas, produciéndost s u eipkisiói i . -
La o > r a c i ó n es lar^a, peno.a y erizada de peligros, sobre todo por realizarse, bajo: e l 
luego dirigido por el enemigo desde la costa. 

Cuando se hayan recogido todas las minas sembradas v se haya colocado por ufl 
procedimiento u otro una barrera que impida la llegada de minas lanzadas al a /ar , la 
escuadra franco-inglesa, debidamente reforzada por unidades que son aun un misterio, 
emprenderá el ataque general decisivo del cua l depende Constant inopla. 

E . D 1 A Z - R E T G . 

Europa en g u e p v a . 

L a q u i n t a f r a n c e s a d a 1017 . 
E l Gobierno francés presentó un proyecto do lev sobre l lamamiento del reemplazo de 

1917 v nuevo examen de los exceptuados del i." de Agosto a l 31 de Diciembre y de los 
excedentes de los reemplazos de 1913, 1914 y mi.'-. L a Comisión parlamentaria de a s u n 
tos militares ha aceplado el proyecto. 

E l diputado M. Dalbiez ha presentado una proposición de ley que tiende a aplazar e l . 
l lamamiento del reemplazo de 1917 en tanto que no se hayan l lamado los hombres v á l i 
dos de anteriores quintas. E n vista, de cllOv la Comisión ha aplazado la preseotación del 
dictamen sobre l lamamiento de la quinta del 17 y ha dado encargo a la primera subco1-
miaión que le presenta u n rappor l de urgencia sobre la.propuesta de M. Dalbiez. 

L a s e m a n a C e x le te d í a s l a b o r a b l e s . 
De Londres dicen que el haber hecho labprables todos los días de la semana , con o b 

jeto de aumentar la producción de munic iones de guerra, redunda en detrimento de la 
salud de los obreros. Muchos so quejan de haber enfermado por el exceso de trabajo. 
Para evitarlo, la General Kcderation of T r a d e Unions ha acordado la abolición en lo que 
sea posible del trabajo en domingo. 

£ 1 c a r b ó n e n H n a l a . 
Según noticias recibidas en R o m a procedentes dePetrogado. el Ayuntamiento de' 

esta capital ha tomado medidas para remediar la carestía de materias comlmstibles y es
pecialmente la falta de carbón. Mensualmente se necesitan 1,300 vagones de carbón, 
mientras que en Febrero sólo fueron suministrados f)0 vagonís. 

L a escuadra del mar Negro, que no puede hacer uso de los carbones del territorio 
del Don y siempre emplea carbones ingleses o de la Si lesia , se encuentra desde hace tres 
semanas sin combustible. Actualmente se discute sobre el empleo del petróleo y sobre 
la posibi l idad de translormar a este fin las calderas de combust ión. 

E l p r i m e r i n v á l i d o . 
E n París ha ingresado en el Cuartel de Inválidos el primer inválido de esta guerra . 

E s u n soldado de infantería colonial l lamado Cau jo l le , de s6 años. 
E n los combates de Beauscjour una bala de obús le hir ió en las dds piornas, que le 

h a n sido amputadas. 
P o r l í a v i r t ' .mao d e l « B o c v c t » . 

L a Sociedad de socorros a las familias d i los marinos iránceses naufragados ha e n 
viado al ministerio de Marina la suma de 20,000 francos para atender a las pr imeras 
necesidades de las familias de los marineros muertos a bordo del acorazado fiouveí. " \ 

O p i n i o n e s n o r t e a m e r i c a n a s s o b r o l a g r a e r r a . 
E l corresponsal en Berna de Alv / ning Posl ha enviado a su periódico una tn torma-

ción de su entrevista con dos periodistas nor teamer icanos—Eryce ,de l Chizagu S t d g v r . y 
Herr , del Ind ian D a i l y ' r imes—que acaban de hacer un viaje por Alemania . E n esta in^ 
formación se dice «que A leman ia tiene suficiente can' idad de víveres, oro v cobre para 
hacer la guerra'durante dos años más. L o s precios de los comestibles son más bajos qne 
en S u i z a . E l -«pan de guerras es bueno. La situación en Bcrl n es completamente n o r 
m a l , quizá más normal que en Londres . Austr ia -Hungr ía tiene aun más provisión do 
víveres que A lemania . No se siente aun la guerra, pues i.sta se hace en bélgica, F r a n c i a 
y Polonia». 

Z . o s m e d i c a m e n t o s y l a g n e r r a . 
Según noticias de procedencia germánica, como de-d.- hace muchos años ha exporta

do Alemania muchos medicamentos a todos los países del mundo y, en cambio , impor 
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t»ba pocas medicinas inglesas y francesas, está en situación de propórdoñar a! pueblo v 
al ejército abundantes medicamentos y de enviarlo» a los pfl'ses neutrales sin elevar el 
precio. Por supuesto, hay una l imiiación para que no los adquieran las naciones e n e m i 
gas por medio de las neutrales. 

Inglaterra y Rusia se hallan mal respecto a medicinas entre los países combatienlcs. 
Se hablan acostumbrado a adquirir de Alemania y Austria ca:i todos Ins medicanentos 
obtenidos sintétic»mente, sobre todo los alcaloides. L a consecuencia fué pronto una gran 
escasez y una elevación de precio en la morfina de 3o por too, en la cocaína de i /o por 
ioo y en el natrón salicil ico de 300 por 100. Prescindiendo de los privilegios alemanes, 
y con ayuda del Gobierno inglés, una vez cerradas las sucursales alemanas, se empezó a 
crear una industria farmacéutica. Pero resultó que no era fácil improvisarla de s i b i t o , > 
sabido ea que lus productos defectuosos dañan la salud. Austr ia-Hungría está en situa
ción muy tavorable, pues posee una gran industria química y recibe productos de A l e 
mania . Los países escandinavos delenninaron anotar, al declararse la 0i ierra, las existen
cias con que contaban, resultando que los comerciantes al por mayor y los boticarios e s 
taban provistos para medio año, faltando sólo yodo y morfina. Creyendo que el rodillo 
ruso aplastaría a Alemania , pidieron muchos medicamentos a Norte-América e .Inglate
rra, recibiendo pequeñas cantidades a precios esorbiiantes. Como los ingleses no csca-
»iaron medidas para per judicara Alemania , el ( iobiernoalemán prohibió la exportación 
jle medic»menios a países neutrales, haciendo que se elevaran allí los precios enorme
mente. E n Su iza el yodo se encareció en un a.So por 100. Cuando mejoró la situación, 
permit ió el ( iobierno alemán, a petición de los neutrales, la expor'ación, resultando que 
ahora están bien provistos. L a Prensa noruega dice que fué una sorpresa agradable ver 
que en Alem m i a bajaran lo» precios de los medicamento», no siendo ahora m i s altos 
que en época de paz. 

l i a s m n j e r o s l a g - l e s a u y l a g u e r r a . 
L a duquesa de Hami l ton, una de las fisuras más salientes de la sociedad femenina de 

Inglaterra, ha tomado la iniciativa de crear C lubs patrióticos para las solteras en todo el 
Re ino Unido. 

E l üa que se persigue no es solamcnie el de conservar el sentimiento patrio en la j u 
ventud femenina, sino de hacerla comprender que el deber de todas las muieres es pre
dicar este ideal a los hombres en todo momento. F igura entre los miembros del Comité 
lo más escogido de la sociedad femenina británica: la condesa de Portsmouth, la d u q u e 
sa de Marlboroug, la duquesa de Suther land, la duquesa de Beaufort, la condesa de M a l -
mesburv, la condesa de Ar rau , la duquesa de Leeds. la condesa de Albermale , lady 
French, ' lady Jcll icoe, Mine, Astor, etc. Hay ya canstituídos veinte de esos C l u b s de 
soltcra$- . . . . 

L o s i n g l e s a s e n C a l a i s . 
U n corresponsal de guerra americano en Calais dice lo sigiuiente: 
«Desde ayer se nos ha prohibido observar el mar desde nuestras ventanas del hotel y 

hoy vinieron unos empicados ingleses para incautarse de nuestrus gemelos, que s o l l a 
mo» llevar en nuestros paseos por la costa. Ustedes creerán que bromeo; pero la verdad 
e» que lo» ingleses se conducen en esta población francesa de una manera como nunca 
io harían en su país. Aquí John Bul l dicta leyes a todo el mundo, tanto a los franceses 
como a nosotros los periodistas. L o único que nos prometieron era que nos devolverían 
lo» gemelos a nue»ira salida de Cala is . Se ñus prohibe o -servar y escuchar. Cada vez que 
viene un buque de Inglaterra cierran las puertas de nuestro hotel y nadie puede entrar 
ni salir hasta que las irooas están fuera de la vista Siempre sabemos con ties horas de 
anticipación la llegada de los buques, porque en estos casos se nos ruega, muy cortés-
mente. pero con insistencia, que entremos en nuestro hotel, hl que se atreve a asomarse 
a la ventana en el momento del paso de los inf¡lesos puede estar seguro de ser cvp .Isado 
de Cala»». No se puede bromear con John Uull , sobre todo ahora que él está de mal h u 
mor Somos actualmente ocho eorre&po.isale» y es evidente que no hemos venido de P a 
rís basta aquí solamente para ver los cuatro muros do nuestra habitación del hotel. A 
cinco millas de aquí se termina el poderío ue j o h n Bu l l y allí los Iranceses »on m u y 
afables con nosotros, porque odian a los amos de Calais 

E a una de mis excursiones pude hablai con un soldado inglés. E l los se l laman s o l 
dados pero no lo son todavía. E n Inglaterra se les dijo que no había tiempo para a c a 
bar su instrucíón militar allí y que sería mejor que la adquirieses directamente en 
F r a n c i a . E n Calais hay una gran carestía de todo; lo» víveres han alcanzado precio» 
increíbles en los últimos quince días, y en los puertos de esta costa existe una para l i za 
ción parcial del tráfico, porque cada día vienen menos buque» neutrales. Se dice que 
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había en Londres 350,000 obreros sin trabajo. Un , obrero Inslés me 

— U s t e d no nos verla en país francés si 110 sufriéramos liarabre en Londres . (, f 
Se han prometido premios a los obreros del puerto que quieran alistarse en el e jér

cito de lord K h s c h e n e r . I-a declaración del ú l t imo Congreso socialista de Londres ha 
produci lo gran impresión. E n las calle:, de Londres se han iniciado varias mani festa
ciones dehnte de la C i m a ; a popular; pero la censura prohibió todas las noticias en este 
sentido. Se temen disturbios cuando la paralización ctecicntc en los puertos deje a 
mi l lones de obreros sin trabajo. E n Londres la gente se consuela con la idea de que la 
amenaza de los submarinos no es más que un b lu j / . S i esta amena.za tuviera eficacia, 
las consecuencias para Ingloterra seiían tremendas, en vista de la inmensa excitación 
que hay en todo el m u n d o obrero i i g l í s . » 

£ 1 s o g n u d o e m p r é s t i t o a l e m á n . 
Nueve m i l mil lones de marcos suscribiéronse con destino al segundo empréstito de 

guerra de A lemania . L a Prensa germánica alaba con júbilo esta nueva victoria financie
r a , d igna—dicen—de las victorias ganadas por los soldados en los campos de batalla. E l 
pr imer empréstito ascendió a cuatro mil seiscientos mil lones. 

Puede Llo>d George en Londres—dicen los periódicos alemanes—hacer ahora un 
cálculo de la magnitud del tercer empréstito en el caso de que fuera necesario emit i r lo; 
el poder financiero de A lemania es inmenso; esos nueve mil mi l lones lo demuestran. 

E l kaiser felicitó al secretario do ta oficina financiera del Imper io , D r . H d l f e r i c h , por 
el éxito espléndido del empréstito de guerra. 
. . j - ip -Es ta victoria, ganada por el pueolo desde su casa y digna del heroísmo de nuestras 
tropas que están frente al enemigo—dijo el kaiser—, hará ver a nuestros adversarios que 
no faltan a los alemanes ni armas guerreras n i armas financieras para llevar hasta el fin 
s u propósito y s u voluntad íirme de vencer. 

Cartas a B u Dmuvio 
3 S r o c i i . e s d e z e p ^ e l i n e s . 

P a r i a 24 de M a r z o . 
Mucho me temo por ellos que cuando llegue la hora do la l iquidación general van a 

pasarlo medianamente ciertos periódicos parisienses, los más, por dcsgr.icia, que vienen 
engañando al público con una patriotería embustera, de la que sacan tajada todos los 
días desde que empezó la guerra. 

U n ejemplo es lo ocurrido con la reciente visita de dos zcppeünes. Habíase repetido 
basta la saciedad que no vendrían a París, de miedo a los aviadores franceses, qtxe a i s o 
segaban ni descansaban en espera de que los anunciatci i para salirles al encuentro. Y 
vinieron los zeppelines, hicieron victimas y ruinas y volviéronse por donde hablan ven i 
do s in que nadie los molestase, después de pasearse una hora larga por los l-ulevares, ta 
plaza de la Concord ia , la avenida de los Campos Elíseos, las inmediaciones de la torre 
Ei f fe l , etc. , y la baulieux de far is . ' j r f ^ C ^ j ^ f i . 

«Se dirá todo lo que se quiera—declaró al día siguiente la Guerre S o e i t k — , pero, a 
pesar de todo, resulta un tanto humil lante que dos zcppd incs hayan podido venir hasta 
París y q n c ; después da pasearse durante una hora por nuestro qatnpq.atrincheiaüo, h a 
yan podido marcharse indemnes. 

^ i \o tenemos suficiente número de aviadores? ¿No hacen patrullas, todas las noches, 
en los aires? ¿En la noche del simado al domingo, cuando vinieron los zeppelines, nues
tros aviadores disfrutaban del reposo hebdomadario?. . . 

¿Cómo se nos explicará que a través de una noche clarísima, en que los parisienses, 
durante horas, pudieron ver en todo su apogeo el brillo de las estrellas, dos mastodoi^-
tes como los zeppelines pudiesen franquearlas zonas donde debía haber, después do 
ocho meses de guerra, todo lo que se i^eccsi'aba para recibirlos?» •• . 1 , • • n ' ¡ - ^ e«M 

Muy bien preguntado. Pero esas preguntas que la G í w r j ."íoc:..-/!; dirigía el 22, con 
motivo de la zeppelinada del 21, fueron rectificadas por el mismo periódico el 23, al refe
rirse a una a larma falsa que hubo el 22: | )tim j j '«tíiiicic »li9 t»b nbt» 

«Nuestros aviadores, a quienes nadie se ha negado a reconocer ni el valor ni la h a b i 
l idad, esta vez estaban en guardia y debieron darles caza antesde que los zeppelines e n 
trasen en el campo atrincherado.» eeioD ?a( z ?í-be;c lar i i 

N i hubo tal caza , puesto que tampoco hubo tales zeppelines, n i los aviadores hubio^ 
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«ah d&ttdo cazarlos siendo así qUe, segttn la Preflsa de hoy, no son los aviadores, t ino 
ios cañones de los fuertes, quienes pueden habérselas con los zeppelines. 

Además.. . Pero oigamos lo que dice un suelto-circular que recorre los periódicos 
de hoy: 

«Kl pi ibl ico, que no está siempre enterado de las dificultades técnicas de las opera 
ciones militares, parece manifestar como una sorpresa, y hasta una decepción, por qué 
no resultó fructuosa la caza de los zeppelines por los aeroplanos. Pero si los aviones no 
votaron de golpe fué por no poderlo tacer sin orden y la orden no se dió por razones 
importantes. S i nuestros aeroplanos hubiesen recorrido el ciclo por c ima de París du
rante el paso de los zeppelines, se hubiesen arriesgado intal iblcmcnte a ser cogidos en 
las ráfagas de la artiller a, que tiraba sin parar, lo cual significaba enviarlos a una muer
te cierta, ¡Piénsese en el desastre espantoso que hubiera producido un zeppel in,cargado 
de explosivos, al que la agresión de nuestros aeroplanos hubiese hecho caer sóbrelas 
casas de Parisl» 

S in duda. Pero eso es la guerra, la verdadera, y no la guerra con vaselina que espe
raban ciertos periódicos, por lo que ponen el grito en el cielo—que no los oye, ¡claro!— 
cuando se bombardea o se incendia, y los que no queremos que los pueblos se dejen 
llevar al matadero debemos desear que esta guerra acumule todos los horrores, habidos 
y por haber para que los pueblos no reincidan en el la. ¡Que vengan guerras c iv i l es—vul 
go revoluciones—si no hay modo de evitarlas, porque el pueblo saca provecho de ellas; 
pero que de la guerra actual se saque siquiera el odio y el horror a las conflagraciones 
internacionalesl . . . j . r ^ 

«Lamentamos que se haya producido esta guerra—declara L a Protesta de Buenos 
Aires—porque nos duele en el corazón la muerte de millones de infelices educados en 
la escuela del patriotismo, que es la escuela del renunciamiento, del anulamiento de la 
realidad del individuo. No nos adherimos ni a una parte ni a otra, combatimos a todos 
los Gobiernos por igual , porque no queremos que sobre la ruina de nuestra individua
l idad, se levanten tiranías. Negando el apoyo a todos los Gobiernos dejamos de ser 
cómpiiecs de la educación y los prejuicios que hasta ahora han formado el carácter de 
la mayoría de los hombres. 

Delendemos, sí, a los pobres soldados alemanes, que no tienen culpa de ser como 
son; pero también defencemos a los soldados franceses c ingleses y nuestro deseo es 
que se abracen todos ellos, dejando a un lado la civilización que nunca han visto.» 

E s a es la l i ja . Pero bien está que aquellos soldados, cualquiera que sea su n a c i o n a 
l idad, que aceptaron la guerra, pasen por el horrible trance de apurar todos sus hor ro 
res, porque los soldados que vengan detrás no podrán olvidarlos. 

U n a noche de zeppelines es, en este sentido, una noche de amor y de paz. . . 
L U I S B O N A F O U X . 

Nuestro compañero L u i s Bonafoux nos enviará alguna que otra c a n a sobre L o s es
pañoles de Par ís en ¡a g u e r r a ; sus antecedentes y sus consiguientes. 

(A', de la R . ) 

C r ó n i c a . 

I í o s matadores de mujeres. 
Otra vez la mano brutal de un hombre, o lo que sea, ha empuñado ( i arma maldita 

para matar a una débil mujer, ¡Cr imen pasional! di.-a la Prensa. ¡Cr imen por amor! 
dirá cierta parto del público. Y el hecho de malar a una mujer no es cr imen pasional 
ni es cr imen de amor; es crimen solamente y cr imen vulgar. E l amor no mata y si 
mata no es amor; es un caso patológico que toma por acciaente un deseo morboso que 

^ ' M ^ d e i i m o s que la patología diga qué son pasiones sanas y qué son pasiones i n s a 
nas, y dejemos que la moral y la sociología arreglen las relaciones sexuales hasta poner 
la libertad de amar y el respeto a esta libertad al abrigo de todo brutal arrebato. L a m i 
sión de este cronista es mucho más modesta: se reduce a hacer antipáticos a los mata 
dores de mujeres, no ya por criminales patológicos, sino por su feo gest ¡Porque 
cuidado que es feo y brutal matar a un mujer! 1 an feo como destrozar nidos a palos o 
tirar hiedras a las flores. 



E l amor , p»ra ser amor , h» de rounir todas las atencioots, todts las delicadezas y 
todas l.ts caballerosidades. L o s que aína;;, besan, no matan. E l que ama besa los labios 
rojos de s u ser querido, si el ser querido quiere, y , si no quiere, el que ama besa ta tn-
hién, en sueños de amor , los labios frescos del ser amado. A m o r es respeto; a m o r es 
sacri f ic io, heroicidad. . . E l que a m a , ni llevando una flor ea la mano la deja caer con 
violencia sobre su amada. 

¡Que la mujer es coqueta, que la mujer es tornadiza,- que la mujer es ligera, que la 
m u j e r e s l ivianal L a mujer es mujer y si no fuese tal como es no sería mujer , .nj sus 
atracciones tendrían para el hombre tantos encantos. L o malo no está en la mujer^cstá 
en nosotros, los hombres , y en las costumbres sociales, en pugna con la Naturaleza y en 
perjuicio de las mujeres. Para los hombres la mujer es un objeto que tiene dueño y el 
dueño ha de ser el macho. L a mujei ha de someterse siempre isienjpre! a los caprichos y 
mandatos de su a m o , porque esos mandatos son ley en las leyes y en las costumbres. 
¿Qué diríamos los hombres si fuésemos una cosa cuyo dueño, en la ley y c q l a s c o s t u m 
bres» fuese la hembrar" ¡Pues en esta disposición, arbitraria e injusta, reside el"origeíi de 
los crímenes vulgarmente l lamados pasionales! 

Apenas hay mujer bien amada que se niegue a los requerimientos del amor; lo difícil 
es amar la bien; y si no la queremos b ien ,ycon qué derecho hemos de obtener sus favo
res? «iPoc q«é exigir lo q u e n o pudimos lograr l ibremente con y por nuestrejs dones? 

A m a , lector, a una mujer , cualquiera qúe ella sea, aunque tenga hipotecado s u a m o r 
de por v ida. C o m o la ames bien, la más recatada tendrá para ti una mirada de consuelo, 
una frase de agradecimiento, de simpatía, de dolor por el sentimiento tioble y puro que 
te habrá inspirado. I 

Y a se me alcanza que hablo en romántico, pero también sp me a lcanza que es así el 
amor que han sentido y sienten los hombres que residen en, las cumbres de la H u m a n i 
dad. A l amor que no fuere de aquella suerte se le l lamarla amor por rcbajamiento.de los 
hombres y de los caracteres, que a menudo dan el nombre de amor a la explotación 
más v i l . í á V » ! . 0 * 0 * 9 T J ¿j'jb a ' * . • •y. * ti 

Si no fuese el amor tal como el cronista deja expresado, no tendría leyenda, ni h is to 
r ia , ni heroicidades. E l amor fuera una función material y orgánica como otra cua lqu ie 
ra , s in influencia en la vida de los hombres ni de los pueblos, s in que nada le debieran 
lasar les , s in que las empresas temerarias de conquista, de fe, de ideales, recibieran del 
amor savia y empuje. Y c l a m o r que no os así son falsas membranas del señumientó, 
amor menguado c o m o el ser que lo siente, c d r . U i . - f i . C ' l J l i Q 

E n España, país de la caballerosidad .y dé la hidalguía, abundan mucho los matador 
res de mujeres. ¡Somos muy valientes los españoles! A menudo no nos atrevemos, con 
los hombres, ni aun con los hombres que pueden ser amigos de nuestras mujeres; pero 
con éstas jvaya si nos atrevemos! «¡Es nuestra sangre meridional!», se dice. «¡Son n u e s 
tras pasiones violentas!», se escribe. E s nuestra miseria física y moral . Si el hombre 
fuese hombre de grandezas, de merecimientos, antes que matar a una mujer pensaría 
que más habría de perder ella no queriéndole que él no siendo querido. Pero no; mata 
mos por impotencia, por insuficiencia, por no tener seguridad en el valer propio^ C o m o 
tuviéramos esta seguridad, pensaríamos que mujeres más hermosas que la desdeñosa 
habían de solicitar nuestros abrazos. 

¡Co lmad, hombres, de atenciones nuestras flores preferidas; sed con ellas leales, n o 
bles y galantes; presentaros ante ellas valientes, generosos y buenos, y para vosotros serán 
sus besos! 

tros i 
acciones; 
el sí anhelado. Y si no sabéis ser galantes, noblés y valientes ante la mujer quer ida, 
«para qué queréis ser amados? 

T e n g a en cuenta el lector que pudiere que sólo porque el amor busca lo noble entre 
lo noble, lo bueno entre lo bueno, lo bello entre lo bello, lo valiente entre lo valiente, 
se perfecciona y mejora la raza h u m a n a . S o n los feos, i o s malds, los ruihés y los cobar 
des los que no hallan besos de amor , y es bien que as: sea. 

L a Humanidad camina hacia el cielo, no hacia el in fe rno . V a en busca de Oíos, d e l 
Dios que la imaginación del hombre mismo ha formado perfecto para ir hacia la p e r 
fección eternamente. 

. wi\s»S/* wiwyw, J .-wwbrwíq-oaibn!» Í3—-.cipa 
F E D E R I C O U R A L E S . 



B O L . S A . 
B i a w l o n a . — O p e r t c i o n e » efeciuad«s a>-er con carácíor privtdo: 

D E U D A P Ú B L I C A , 
lo te r io r j por 100 serle A , 78'bo y 7S*6o. 

» » » » b . 7«'5o. 
». 

» 
* 

» 

» 

» 

» 
» 
» 

C , 7^70 J 7b t>5\ . 
D, 73*75.9oy 7 3 ' 0 -
E , 7a'8o. 
G y H , 78'5o. 

Amort izaMe 5 " i , serie A .gó 'oo . 
* * » » B , 93'95. 
» » » » C , 94*00. 

» » » » D.92'2C. 
> » » » E . 9 2 4 i o y 9 2 35-

Exter ior 4 por 100, serie A , 86'5o. 
- » B , 86'oo. 

» C , 85'oo. 
» E , 83'8o. 
> K, 83*75. 
, 1906, 86 718. 

•899. 9''.5o- „ „ 
m í a . sene h , 00 71» 

9 

» 
» 

Municipales, 4 1 p * I , 

» » » 

» 
ySl'OO. 

F , 81*75. 
B . 80 718 

v 81'00. 

Nortes, 4 i p por 100, 87 rj4. 
F r a n d a s , 3 114 por ««o. 49 '14 y 49 
w»s. 4 i|3 por 100, t«rie h, 89*35. 
Alicantes, 5 p. 100, serie A , i c i ' a S , 

• 4 Map. 100, serie B , 93*00. 
» 4 » » C , 8 o i | 8 . 

.x^ ¿ . * * I>,79 7i8y79'8Q 
Teléfonos, 90*00. 
/'abacos Fi l ip inas, 4 i p por 100. 98*00. 

A C C I O N E S . 
Ferrocarri l Norte, ó S ' ^ o * 65*75. 

• Al icante, 65'a5 a o5'8o. 

Interior contado, 73*75. 
» fin corriente, 73*70. 
» » próximo, 73*70. 

Amortizable 5 por 100,93*35. 
» 4 por 100, 86*75. 

Ex tedor cornado, 4 por 100, 83*50. 
Tesoro , ioo*85. 
Cédulas Hipotecarias, 4 por 100, 93*00! 

» » 5 » » ioo'a5. 
Banco de Esparta. •M7'5o. 

» Español del R i o de la Plata, 360*00. 
Tabacos , 363*00. 
Azúcares preferentes, 33*00. 
París, 94'20. 
Londres , 24*03. 

bonos Reforma, 84*00. • 
Diputación, 93*30. 

O B L I G A C I O N E S . 
Almansfts, 4 por 100, 80 118. 

» adheridas, 09 718. 

L O N J A . 
T r f f f o a n a c l o n a l M . — M e r c a d o encalmado con ventas reducidas y difíciles, col i z á . 

dose; Burgos, o bu; Villacañas, a 6í ; Vil larrobledo, a 01, y Peñafiel, a 'Jo rja reales tane-
S> de 94 l ibras. 

K á l x . — M e r c a d o muy an imado, c o n bastantes compradores y precios sostenidos c o a 
tendencia al alza, vendiéndose de 33*50 a 33*75 pesetas k » 100 kilos. 

A r r i b o s —Siete vagones de trigo, seis de harina, tres de cebada y un» de arvejunes 

B M t t f l o a o t á n d « r a t * i i o l 6 o . — E l Colegio de Agentes de Cambio y Bolsa de M a 
drid c o m u n i c a que el titulo retenido de la Deuda Perpetua al 4 por 100 Exter ior , s e 
rie C , aúoiero 13,441, no os de la emisión de 1883, como se di jo, sino de la emisión de 

tsge. 
Coiegio dt C o r r e d o r a Reales de Comercio de la pla^a de Barcelona. 

C a m b i o regulador de l ibras, francos y marees fijado por el sindico-presidente del 
colegio de Corredores P ja les de Comerc io de esta plaza, en concepto de árbiiro en 
cumpl imiento del encardo recibido de las entidades económica» de esta c iudad. 

L ibras , 34*08. Francos, 94'5o. Marcos, 104*35. 
Barcelona 30 de Marzo de 1915.—El sindico-presidente, C . R t y n a l s y M a i i o l . 
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Cierro 1 ̂ ''̂ Vf ¿', ' 
;DI»t>Onlble. 
/ t u t n r o » . 

-TeletynuiMw «RclMcsiJíí « n 29. 

<• 
u 

AKOSt.l^tbre. 
Stbrc. iUcbre. 
Ücbre.i-Nbre. 
Nbr«:.|í>bre. 
Dbre.il inerot 
Entro.xFbro. 
Fbro.iMwww i 
M a n o i A h r i L 
Abril.[Mayo. 1 

L lTer jml I 
V«nU» 8,000bl«; 
contra 7,000 en 
•1 »nt> MbUrior 

áottflor. 

5'75 

Apcrttirí 
hoy. 

•'77 

(Futnrcs. ^ a ^ o . 
* KoTbre. 

Apertura 
•yer, 

lb'l7|32 

Aperfora 
hoy. 

15'14i. 2 

Z 

JnmeU Marzo. 
NoTbre 

— h ' n 

— 5*67 — 

5'41 

5-52 M 

• a i A 

I Cierre 
'nrlertor. 
! 7'<»5 

— ! 5*76' 

Aperfnrn Cierre 
Doy. i 

Nooi. 7^1 

H u e f » York . 

KneTa Ofleáns. 

r w o n l b l e . M 
¡ Fotutos. jnll0> 

• «Jet ubre. 
• huero. 

i DUPonlWe. 
iFoturofc M^To-

» Julio 
Octubre. 
Enero . 

Cierre 
•nieiJor, 

91.,! 

Cierre 
anterior. 

j f l 

: 991 

Apertnra 
hoy. 

9*92 
JO*'•ó 

Apertura 
hoy. 

9'59 

Iü ' i9 

2." tetearamo. Oerre . 

9'63 

J0'48 

2.* tetesran». 

9'3b 

9'90 
IU'Í4 
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Barcelona TO de M»rxo de I<»15. 

Casamientos Se despachan lo» do
cumentos matrimoniales 

Síi'.^Verr'^i'.^; HOSPiiai. ¡14, 6211.°, 1.a 
I I I M P O T E N T E S I I 

Por un moderno y especial procedimiento 
devuelvo al aparato acnlial tod» su vluor. 

Consultorio Clínico Americano 
C A L L E SAN PABUO. 19, PRINCIPA!.. . 

Contulta de 10 a 1 mthnns y 6 a Ó tarde. 
Festivos de ¡U a 1 mafluna. Consulta p. carta. 

Administración de lincas desde el I p *U Cora 
pra-ventn de flecas y estnblecirnlontoH. Hipo

tecas co» rapidez. Dinero e i letra. CAdulas -per- . 
' tto.uaics. Cobro r.ir Ido todas deudas por 'lltlciies 

quesean. Dfnhucios. Altas-balas contribución. 
; Arbitrios, I rímite toda ciase docunientoa y para 
! el iBatnmnntt). l>eapacho asunto» ludlcialea vfo 
! das clases Certlllcarfos álllma voluntad y ante-
ccdenie^ penales ranidaniente. MaoltestacWoea 
y liilnldaclonea herencias testadas e laleslMlM. 

' RcCIninaclones sobre <|ui tas. consumos, cootri-
bnclorieS! etc. AbódHfl^ para consullas muy eco* 
iióuiicas La Rcalldnd, ( orinen, a4. 1.°, 1.*; de 
10 a l.: y 4 a f-. 

DUSTEHO en hipoteca desde «I 
4 p;)r lou nn \é\. En 
letro a propieturioay 

conicrciunies desde el W. por 100 ni me». Rapf-
4ez y rcaerfa. Rambla Santa Mónica, 4, entr.* 

n O I G S flSSBLOTBS 
Se tramitan en plazo breve SIN ANT'CN 

PO Dhl C'ANTÍD^I), ALtiUNA: Solamente 
se cobran honorarios a la entrega de la do-. 
cumentacíón desp'ichada. •-ICINAí : Rambla de Isa f-loree, «8, 
pral-, B A R C E L O N A ; <M 11 a 15 y de 17 a 18. 

PURGACIONES í T ^ M ^ W S i \ 
pronto. LA INGLESA, fannucia. calle San Pablo nú
mero ta, Uene los mejoren mciticamentos. Htipĉ ialvs 

pora obraros ciirfirw hoIos. Oralls catálovo. 

Se desea tocio capitalista para neaoclo de bue
no» rendlmieotos. hcuic l r . Diluvio* 207. 2 

1 l i ra persona de edaddarA aa.Cn 
reales a propietario que le pase 
<» diarios. - Uacriblr • R. Sirea, 

¿Curbano, 5, Centre de Anuncios. 

Idmito reprcEentsclonc», comisione» y compro 
«oda clase de aaltljs. k.; Riera Bala, 5. 



V K I D O S y S O L T E R O S 

Moa mánte . Todas •»n bouraAos, i o . u u -

o»iMr(ooo «ello dentro «J» >» 0 " t Í ' * 

mltaatloa a l «urodos. Ooloa oa«» tottaM__ 

¡¡••«ilTr l'l I llllíll I I ilM'll""'"-!»!'-"'"-'-" • «•••••̂ I 
X m m PERFECTA V BREViSiSfl BE U 

O K i B t t n n K f l . r a n n u u n n u L f i . etc. 

(anllaua, rMtMita, Mad. abuu» y «*««<•) 
«Ratina» ttotaniIcnlM maddvot. al luuul qut un 61 

MfcMMWO. 
~ «OTAIUB USDlTiDM I I TOBOS U l C i M = 
• AiiUeaeuiiutí perftctat garantldui 
MWlfttfUKiiíUO CO«OIIDSÍO CUIN» " X R B 
13, R a m b l a de Canaletas, 13, Barcelona 

t , 3 >ím. »S5v<i« ¿< • » l. Trauunieoioi muy ro-t f r ra*» l»r. tonutf ros. 
MMMU M*IcnlHtpa''üriB 4 nil¿Tmofl de hiera 

t S ^ y c J S w ««»« Se cnvln t» IK lolleto expllca-
• Oro < nuien le iW" p c r " ^ -

CnkailVío lleíndo dc"Buenos Aire». I"""?"»';-
neaie rice. M" fumllt.. de«es " ^ r s e ^t i a ^ 

Oorlu »el)f«. mvHd toloijr»llo o presenUrse do 
4 • 7. E»cudlller«, 35, Prtl. 

PROPIETARIOS D E J O R R E S Y C A S ^ Íe»-
tro y fnera de Rercelona.-SIn coí l í r l f» nade 

•us o lincea, si pasan nota ''',"'l*,<,!nVCn r «r tengan por elnuiler h L A B B A l - X n A n , ( sr 

8eí»lciu especial que n,'iu ?d° ^ ' iñ íS 
In-umerables relaclonrs y ̂  f V / m W A , , .es-
coo rsplder I«iiuIIIbo8 flarsntldos. ^ ^ B ' * n « " 
liooamos en iameioraMee .^b^'-l0^».,,l,S.,llfir' 
coa araidea éxiioa la C O M h R v i EN i A * • 
cae y ostsblecHolantea. - Dospocho: Da U a U 
y de 4 a 6. 

V I A S U R I N A R I A S 
CURA RADJCAI-

V E t ó E I ' S IF IL IS - l IRMTDie ig 
cea loa nuevo» iratamlentoa del 

D R . G A L L E G O 
I B , c o n d e d e l A s e t l t o . 1 Q . 

Coneullaa da 10 a I y J a 0 noclia. 

O I C s - ' - i i - . Wmosa». educadas. carlOnsas y 
S e f i o r l l a s í f f l S % % 
preten». R. írslla. Arólas, í . I.', e.q. Boqucr.a. 

ntwaad . S° aécs, con cspltal. d-sea cnsarse 
íSIrae-loritaTobre. Escudlller». 53.pral.. 4 a J 

P B E S T A M O S 

o craBltiarlss de esia c... 
con .n s.-fn i U » . en letra o hiP^ecn. Operado-, 

8, enifeaaela. Telélono 1.071. 
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Sr. ioven, de 28 aRoii coa eataWecimisntc y 
alio de capital, desea csaarte con sefiorita 

psbre. Cscudillers, S3, prel.; de 4 a 7. 
, j i M a i ñ a a M a a M n n M H M t M » c u B « « v tr̂ -wzmmMtjm&ummmi 

V I A S U R I N A R I A S 
Especialistas Sre». CilMISU y ANADON. 
Bambla llaoo do la Uoitnerlp., •., i.* 

(entre Hospital y San l'ablo). 
i Nueyoa métodos para curar las íara-aolo-
I neo. Gota militar, Eairaabej: , ú.oarna. 

¡ I m p o t e n c i a ,v>:2,orsi':1exPXr'!,r.on 
Pérdidas • •ui lnalcu, EaiorlüdaU y falta 

do dosarrol'.o físico. 

Matriz, Flujos y Desarreglos. 
Trata miento» pura forasteros, empleados y 
obreros,—Visita de 9 • 1 nmflnno, y S e 0 no- l 
che. Kosllyos. de U a I mañana. 

Oaoia l la por carta. 
%—aWii—riHiij. ôniMMW—iiiiiwwwwHuwiwWüW——s 
S o ñ n P l t ^ iovencltsi nmy (las » agraciada, se 
O D l l U I l t a casarla con cahallero respetsble. 
Buensuceso, 10, p r a l . i d e s p a c n o , it.* Rambla. 

Srta. joven, muy bermosa, dlstlnauids, con ponl> 
clon, casará con sollor umabie. Kamlla dol 

Centro, número 17, 5.*, I.* . 

Cabs. y S r a s : Casamlemos y nesocloa particu
lares de toda clase. T a l k i t , 5, 1.a, 3.*, desp.* 

Seflarlta sola, educada, hermosa, buen tipo, tu-
strAcoi iSr . aianblo. K.: Taller», 5, 1.* , a *_ 

Srta. iovenclta, m iy bonita » eleaante y ¿"ara-
ciada, casara con Sr. lino. ( i'Iimi, 39, I,*, ) , • 

Hombre formal y activo, rihoomendo de 3.000 
pesetas o mAs, se ssoclsrfa con uersona en 

negocio en marcha. Escribir con detalles a vBI 
Diluvio», mim, Í71 o_ I 

Sefior joven desea conocer •. -n -ra d^ posición 
o pensionista. Lista c i r to. , cédula 57,V85. 

" d f i ' e ^ o o S . B O O l o e j s e t a B 
a mujer Independiente <ine uniera emprender o 
ampliar nagoclo. indiauese edad, etc. escribir a 
L. K., «íil bilnvlo». 

\ Vies urinarias 9 matriz. Curación rípida sla 
•irosas, de la Impotencia, de la neurattenia 
Senflal y de la csterilldaJ. Desarrollo uü los 
seno» en pocas Beoionea, De 11 a 1 yde 3 a 9. 
Visita econúmlca para empleaUos de 7 a 9, 
Rambla ITures, 13. principal, 1 .* mm^m 

Cnsnmiento» rápidos V «Dcarflos de conflaazs 
con reserva. K. uralls; Kbla. Centro, 17. .-,*, 1 ' 

y c o l o c a c i o n e a 

Se necesitan maquinistas para 
pantalones de pana. Sucursal 
Artigas, Caspe, núm. 34. 

etoesdor que sepa tiriir, falla en la Ihocraffa 
La Marina. I-aseo Nadonal, 46, Bsrccl jneta, 

Joven para ayudanta ten-.-dor o escrlturlo'M 
ofrece, pretensiones modestas. Escribir: Va

lencia, nún'. 4ij2, entresuelo, 1 .* 1 

O J A L E S A M A Q U I N A 
Faltan oliclalas — I rcbajo tod > el ailo. 

O u l e t o r a , n u « i . e. O r a o l * . 
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C A S A F R A 3 5 T C A 
se cederla a familia poco numerosn. prMirrendo 
que unn de \n-¡ petsonmt quo I» corixtltuyesen 
fuese de poca edad para p ider al mismo tiempo 
(J-^rle ocupación en la pe.iiiííia iníliintria en la 
raisma casa establecida, mitll presentarle sin 
baetifla refcrpiiclas. K.: arremedo las I-'iores, 
n." 85, de 4 a 7, cerca H r ü i Hovira (Gracia). 
«Snrtais •omlrérns, ( bu, l!>, faltaíi aprondlzas 
A l U U a a saiiaudo enstSuida. 1 
tiaíta chico de 16 a 18 ailos que sea listo 
r a l l a Archa, I, esterería. 1 

necealto para re
cados, limpieza y 
estar en la puer 

ta. Hago 6 pesetas semana. Presentarse acompa
ñado por sus padres: Rda. S. 1 edro, 3. pral., 2. 

F a l t a m a r c a d o r 
con punturas. Calle ;> c o r Dou, I.', inuTonta. 

Falta medio tninervlsta. Razón; Dioraran, Plaza 
Buensuceso. 

Sastre: Te necesita oficiala, medio oflcisla y 
aprendiza. Arco Junqueras, nnm. 4, 2.*, 1.* _ 

Corredores, f.iltan psra In veda de paquetes 
sal, fácil venta, v lia vilfi- 2-almncén; de 9 a 'U . 

Falta iove catolil que sápifla lleslf I eacrlure, 
com a ordertBn<:a, üuanyarí' nisuna cosa men

sual ment. Dirialrse: (iranvia-i 40 IM" ; do I I a 12. 

Se necesita joven o muchacho que sepa estam
par por oere ivrafía. Montiuich de tan Pedro, 

núm. 12, principal. 

Aprendizas modistas se necesitan sanando, re
cados y sentadas; no se trábala dominaos. Ka-

zón: Alta San Pedro, Ift, 2.° 

Zapatero, falta medio oficial. Córcefia, 298, ba
jos, esquina Rambla ( ataluña-

Chicas, deseo como aprendizas sanando 3 pe
setas semann. Ponda San Pedro, pral., 2.*, 

modas de sombreros. 

Chico de 14 a 15 nilos para trabajo fácil, falta. 
Filbrlca de jnuuetes,; ribau, 64. . 

S'e necesitan aprendizas pantaloneras. Éscuái-
llcrs Blanchs, 8, 3.o;i." 

Aprendizas ganando, se necesitan. 
Vlllarroel, núm. 60, 1.°. I.» 

Aprendiza pasamanera, tí.iniindo, se desea coa 
buenas referencias. Burla, 22, 5." 

Marcador lltúürafo con aparato, falta. Costa. 
Cotoners, imm. 8 (esquina Princesa;. 

loven que sepa montar on bicicleta, se necesita 
J e n Barcelona ' ostal P.vpress. - Car.uda, nú
mero 8.1-erá preferido quien la tensa de pro
piedad; de 12 a 2 y «le i » «. 

Chico de 12 a 14 ailos. para la venta de carsme-
los. ¡i.: P.* iiuei suceso. Diorama; de 10 a I I . 

Planchndora, falta ollrlala de nuevo que sepa 
su obllsaclón. rosa l , 7, e<itl., 2.* 

Modista, faltan buenos oficialas y aprendizas 
ganando, 'i allers, 70, S,0, 2.» 

P D I T U primera oficiala de sombreros ca-
¡ r X I m l n ra señora, y chico para recados. 
Ansias March, «, prlnt ipal, primera. 

Faltan medio oficiala y apn n-
dlza. f iera Alta, 48, 1.°, l i ' 

Se desean boenns oficialas y aprendizas bor-
dadorns. hostal del Sol , m'inl. 8. 3.". 1." 

F A B R I C A G E N E R O S D E P U N T O 
ri.'(. Ir tejedoras tetares redondos, remallado-
ra» y ramtudoras calcetines ítoos. — Dirigirse: 
Cortes. Diimefo l 

Srtn. hnCrfana desearla caballero solo par» 
cuidarlo, hscriblr a M. R. Kicreta, 5, 2.°, 2.» 

F a i t a a ffilgf? ropa " " i * 

l lÚH/ua iU l de l emsiido. nilmn. 9 y I I . 0 

S B ' ñ e c é s í t á a ' c h i c a s V t Z l i t S s 
gulda.Calle de Valencia, número 213. " 8 -
M o d i s t a La™.n8Tío,"i , .«as-" A * 2 * 
Aprendizas en sombreros v corsés se tiecenl-

* * t a n , ganarán onaeguida. Elisahcts, JS, etl.0. I.» 

O f í f " 5 ?S 1 S» Planchador:!, falta. Calle 

Se necesito chico de 14 a 16 años para recados, 
asnnrá enseguida; Inútil pre-eiitarse sin h ie 

nas referencias. Hospital, núm. 51, 1." 
F a M a U £híca.s,dS ' í , " í4 I"108- ¡¡ 'anandaT'rí 

Planchadoras faltan medio oficialas para ropa 
deseilora. Claila, num. 39,pilnclpal. 

Zapateros Euepos oficiales clavado seilorsí-
Aribau, núm. ISO, fábrica de calzado. 5 

I ^ O d í S t a Se n?<:e.?¿t8,1 acr.^i.dizas. Sal-* w wmji.oiic« nieron, 65, pxinclpal. 
P A T T á t í apretK'lzas pantaPinoms, amando 
f l t P l f l H Mendlzábal, núm. 20, 5.», 2.* 
f Z r n r s r v \ 80 necesita, gansndi 10 pesetas 
U I U U I S 1 mensuales, remando, K , i,', 1." 

F a l t a M e n S É T O t e ^ ^ . 

Faltan aprendljíis para trabajar el cabello 
Razón; Tallors, S7, 3.' , 2." 

pai tan medio t flciala y aprendiza para coser, 
I Doctor l ou, numero 15, 1." 

Barberos; Pacilita buenos dependientes anH-
guo acomodador I'epet. Poniente, 56. botll^ 

Modista; Se necesitan medio oficiala y apren' 
dlzas. Universidad, 15, 1.*, i." 

fiuincallerlfl MII.'A. Boguería, 8¿"tíeñda~fsíta 
••/ un aprendiz de 14 a 16 a.ios. 

Faltan buenas ••n bastadoras para pañuelos de
seda, valencia, número 200, principal, 2.* 

Sastre: Falta oficial y pantalonera. — Calle de 
i'ontancna. nUmero ÍJ , 2.°, I.' 

BAR E S P Ñ . Cortea. 359, se nocesÜañ cama
reros ga>i..<;d.) buen jornal. 

Criada joven con sueldo y propinas, y camare
tas, necesito. San Jerónimo, 23, cervecería. 

Se necesitan planchadoras de nuevo y vieja 
Calle derca l l , número 10, 1.° _ 541 

Aprendices, so necesitan. Rambla de San joséi 
numero 31, tienda de novedades. 

Ipphoríl meíor pumo de tiracia, urge, v." muv 
LBliUl/lld banit .. ;•'.; lie n r. I c l r o , 17, 2 • , 8.'' 
TlPtlrta art lculü"ie '" i0- vendo por cesar. R,: 
liBílUa Bcja ;•. I edro. 17, 2.-, 2." 
TíPnilO 'la Pan * coniestiries, S) kil m <l(r,, vendo 
llCUUd bsrato. R.: Baja S. i edro, 17, 2.», 2.* 

Conna Por 4'J ds. carbonería cíninca y aparro-
Udliyd quiada.H.: Baja S I edro, 17, o.*. 2." 
TiinnPríü mercado, coa sucursai, voudo por 
Ihii iUtlt i cesar. U¿ Dnia S . | «dtr-, 17, 2.", 2:« 
Tlonila coiiieatibUa, c u inrcliu, v." por 120 da. 
IKaU«K.¡Baja S . i'euro, 17, 2.», 2."i de 2 a 8. 
U í > n / J O ¿PCOMCVI I . (RUSTO.v), de ¡ÍOvor 
i r « . i i « 4 U 50 caballos, en muy buen estado, vis

ta funcionar. Dirlairae n fedro Casaua, en tirea 
de Araaóu Uaruj¡oz9j, 



iiiarlo! tiendo luiogn, cnja.JS i s 
Ita. ' ' . I a prueba. ' .: Klero 

^onáorafo 

Pesca m ' i ú v. 
Tol iaf iu y comidas, vtnilo, niif/aii», caia 12 
u m n » ainrio*. reiir»i«e. .: l-lefi Alta, «. I . ' 
Hllda de rrfrescoi y café, nrilgua v céntrica, je 
|Jl»0fl v^n.ie. n ¡ana*. K.; M. r• AÍ»«. I * 

' luana na imhHacKii, v • • .: If ra Ita, í*, I * 
a n t l f t l * y lea^i.nbres cocldna, cala 10 d^ dla.v. 
a iauc i ld „ prueba, ü o di . Kiera Al ia, 8. I.* 

con ph9 y placan, se vende, aran 
ocaalún. Hütiuerfa, 47. 

IjHrjpr • y'ondo barbería de mucho trahaiopor 
1>>J daros. Acomodador !'n/ol, ^Bn t-ablu, 43. RA^PIII A <,e s'>0 ItHrt.'r.imos. ca^l nueva, 

u n ú ü U L A vendí. Corcea». 3(W, iknda. 
Darberns: \ onins de pplumierlan do tidas cla-

ses. K'.: I - per Poniente, f)'', liollllrria. 
C f t venda nn« tienda de limpia botas o se 
" r f arrienda, esti situada en estnreo. Poseo 
Oe .San Juan, niim. 60. 
F ^ P r l f t r í o MESAS; BÁYARDÍTy E s f A N -
^ o i * t I i J l X l / , i t R I A S , se venden por cesar 
el neaocio. Clar is, 74, almacén. 
Aceites y jabines, barata,aparroq.', buena hsM-
'MacWo, poco alquiler. Moiitaatón, (*, carpintería 

de 30 duroa vendo por 15. PHO. 
NO HISPANIA, Tal l trs, Ifl. 

Te conatruyen slllo-
. - r nea coches y batucas 
Para enlennos. Muntaner, 1SI, tienda. _ 

C O M E S T ' R I E S para vender! Fa 
zúa: Cal le ferra , 1, tienda. 3 

f j rpo vnnd'r o liquidar tienda comestible», tra-
to directo. Carretas, 2! , tienda. 

Provenía. 310, portería 
(junto a Claris). 

F o n ó g r a f o 

Í m t > o s ! b i l i í a d 0 5 

3 7 
VlITIiarla buen ganado. Broo corral y hoen pan 
ÍCIJ JOlid (o, a prueba, vendo. Rolí, 1, U». U.* 
Tiün.lo comesllules, frntasy cacharrería, Knsan-
IISilUM che, pnr 20 i da., vendo. Rolií. 1. 2.", a.» 
Daetaurfat aparronuí.do, eran local, cerca la 
tC5i<IUllCI Lambía, vea*». ,.ola. I. Ü.», 2 • 
TlanitO con:esiibles, car: »., ;it>t» feacalan, e»-
UCUUd qui <», l.ueii pumo, vendo. i%oitf, 1.9.*.2.B 
I «Pharí'j cémrlca, alquiler barato, por ausentar* 
LCüUCUd en HÓ duros, ve.iüo. Rola, I. í.», 8. ' 
Tohprno comidas bar c>ifó aparroquiada, buen 
I ÍU5IH0 punto, vendo. Rola, l , 2.*, 2.* 
I Alinrtprno buenos, céntricos, urandea. claros, 
LdrdllOU'O boratos, n prueba, v."Rola. 1,2.•-2.* 
Tlaridn (aristones de alquiler, cántrica, 4S años 
HCIIlifl que eviste, burato vendo. Rola, 1,8.*, 2.* 
Porbnnarlfl céntrica, aparroquia :a, alquiler ba-
Udl UUUCII» rato, p. «nsenture v.° lióla, 1,2.' 2 . ' 
Trocniicn calle Salmerón, buen local, al mejor 
IldtlldOM punto de - rada. Kola, J . »•'. 2." 

B a s a y Pagé.a, Helievea 
Se > eceslta medio nllcial prensista. — Calle 

de Santa Madrona, número 15, despacho. 
T r a c n a O f l tienda de confeccione* y mercería 
I I d S p a S U sin aéneros. Razón: Kuael 100,891, 
portería; vlslblo de 2 a 4. 5 

n i ^ í f n ^ ptl",• «oleSIr; muebles 
a / l a ^ W a ^ paradíseos, mnvbaratos.Re
paraciones de fon áralos ccorómlcos. I-o-
n^arafos y discos se compran y cambian 
Ihoiio-Hlspanla, Tallers, 16. 

— tu uirctio. ^arrcriiii 
B l e i c l e t a g a n g a . 

F á h r T c a n t e s " e x o o r t a d o r e s : 
IflOO. ofrécese para la 

artículos. — ^ « o c a s i , fu.dad» en . 
KA'I en c^oiisldn de toda clase de 
ol'-Ua» rolcr-nclas y aarantlna. 

uirfa.rae: SANCHEZ JIMÉNEZ, calle San 
Vjr los , nünj. 3, MADRID. j 

" V & N D Q T I E M T D A 
{:"m*:"lble« por defunri^n de familia, jlraT pnn-
in. buenas hobltaclone». Iii7. eléctrica: trato di-
" « o . ca i i0 Tallera, número 50. pral., 2.* 
r e d o t.-írrpnoa a pajar a rl.izos mensuales. Rn-
^ a o n gratis: Carmen. 24, 1.". 1 . ' . «La l'enll-

de I 0 , n , 1 2 y d e 4 a 6 . dad 

í t » « L J » 
Inyección por 20 pesetas, neto, sin í?'or " 
moleul» de ••"«""« Jcl*íe-0 'X ' . í ' .^ inn 
t eatro. 7. princiPSl: da 7 d R. \ lo» urina

rias, raatiiz. venéreo, etc., etc. 

GJ-H-fiLlT O C A S I O N " 
Bar, vendo muy barato por tenerme que ausen-
tor.—lí.: Bajaban Pedro, 88, l,"; de 5 a 6 tarde. 
F m r t f f r f l f f l daocaslrtri, vendo por 40 ptas. j r U i l U y i a i U -lallcrs, niim. 10. 0 

C A S A S 
E n venta: Paseo de i rncla. Rambla Cata-

olla, Rondas, calle Salmerón, etc. 

C A S A S 
paro venta desde 2.000 duros a 30O.nrit> duro», 
íiay disponible? al 5 " u , 6 *u y 7 * 1 , da 
venta l l ^ d a . 

n i ^ A S R U S T I C A S 
v de recreo desde l.ono duros a 100.000 
d'-r >«, en la costa. Vallé», etc., de reja-
dio, bosque, etc. 

T E R R E I T O S 
y solare*, a censo y a plazos, para fábrica 
talleres, almacenes, torre», etc.. desdea'SO 
pesetas metro cuadrado (nn r j a l palmoJ. 

Slt?,KDES BílHfiaS.—BfiTOS fifiáTIS 
J . V A L E T A D E A f t l ^ U E R , aboüado. 
Ausla» Marcb, 55, pral. Teléfono 1.034. 

con acceaorlo», buen esiato, se venden hnrato 
KniHla de San Antonio, niinicro 17, café. 0 

^ a r n l r e r l a de aran venta, mnchon míos del n:i< 
•«'«no duelio. kardn: Ataúlfo, 16, entresuelo. I 
I , O T l r S > » r a í r t <•' i»"ior del mundo, de 

« a O Bo duros, vendo por 20. 
• « « « Í O B i s r A X i A , Taller». 10. 14 

P E P E S - F O M O G R A f O S " 
y discos Odoón y FonotJpla, nnavoa, preoloa 
Inorelblas. Ninaun aparato de ocasión es taa 
bHrnto ni pcrfecc|i<nndo como los nuestros. 
Do 30 a 1,000 ptas. A. Perl», calle gta. Ana, 21.0 

L l q u I d a c l ó B ttr J t " n V : 1 ^ ^ 6 ^ 

G r a m ó f o n o r ^ ' c ^ ^ l s : ^ ^ 
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L A A C T I V B D A O 
Vfc>It)P- pesen snlada, barata.—Par, ur|e. 
T K A S ' ' A S O tienda pnra todo, calle concnrrlís, 
T R A S P A S O loen! oropln pafa dne o Industria. 
T R A S P A S O tienda Konda S. Antonlo-Grsn local 
7./.PA l'ERIA errea mcrcaío. Lechen» barat». 
C O M E S T l B U i S y carne HosUfranchs-' l^C'Sans 
líODEO."- urae. Carne y eomeeWbies.-Cal*, nrae-
1 IEKDA CJmoatlbies, barsta.-Criadero de aoe». 
MGRCEUi* en aracla . aliiulIorT d»,, muy barnti 
CARBONERIA poco diaefe--! aller»., _5>pr«l. 

indo bar y bnlifierla, ea fanfla, por asuntos 
de lamilla, trato directa. Rosal, 22, tienda. I 

Ihnral Gatalnña ^ s K ^ ^ d V ^ X 1 ; 
abonos desde 7G; caW»rl»« destle l'SO ptas. I 

Irritaciones,finio», etc.,per errtrlcasque»e»i¡.«» 
coran rápld»monte con las ttr»J»aa raMa »to« 
vUaeiT, la medicación mis el lcai , cómod» yeco-
nómica. SetfeU, Ronibla de leaPlorea. numero 4 
f S « n < < s Por no poiler atenderlo »e eendn en 

boenas coixltcteac» el Caf í Apolo 
del Paralelo. R. en La Boewn Sombra, Qtetol, 3 

Tlend» de pese» solada y otros srtfculoa, treo-
»» mercado, traspasa iwr aasentaese eue-

fto. Tr»tü directo. U.: Aribe». 90, prni., 2." 1 

Por» vender, tienda de granos y leattmbre» co
cidos. Razón: Cabelles, 41. taberna. S 

Se tratpesa kiosco de memorialista, punto cén
trico, Razón: Aurora .J , !•*, 2.*; de II a n . 

Se vende cesa torre en el pueblo de Papiol, vl-
Aa 8 mojadas y media y un bosque en el nristao 

término de 4 mofada» y medís. R»zón: Calle 
Vllardell. número 35, tienda, HosUfraacha. T, 

¿JC M V U O V * . a l * £ buenas condiciones.por 
asuntes familia, parroquia Inmensa, peco alqui
ler, trato directo. R. Calle Noya, 83, Las Corta. 
S E T R A S P A S A N Í.OS" L O C A L E S DE L A 

C A S A V 1 L A L D A C H 
CalleSan Pablo, números 10 y 20. 6 

G o : m . ] p x * £ i s • 
A l h a j a s y P a p e l e t a s 
lllantea. Perlas, Esmereldaa, Oro, Platino y 

sentadoras, Nadie pue<Ie pagar mis que ésta. 
S, PeMo. 1 y 5. cerca R a i M a . Telétene jl.42l. 

| . | e Papeletas, brlllaate», perla», ee-
a » inrraldu», oro, platino y denla-

doras. Unica caan que poede pagar más sitos 
precios gue otra». Zurbanot «(Plsza Real). 

J o y a s , O r o . p i a f a , P l a ñ n o 
brlllsate», perle», cameralda», demadnra» y pa
peleta» monte», pago mié ouo nadie. Pieza Nue-
fe. a.* 15, Rincón de San Roque.-Telétono 5,741 

Bordelesas roble, Yacías, usadas, 
ae desean comprar. — Dirlflrae por certa • L is 
ta correo», billete trenyia número 22,222. 7 

Se desea comprar prensa de relieves, 10 -f- 40*, 
de presión, que pueda adaptarse a motor 

V sin. ' eléctrico 
Pablo 

Ico; dar precio con 
, nam. W, primero. 

Ofertas: San 
8 

Se compran colecciones requellas de sellos de 
correo. Abstenerse comerciantes. Dirigirse 

por escrito balo H. 546 B. a Ha aseos teto y Vo-
(W> Q m m M f * * M . US, KtOfUnA 

CO P R O MOTOR OAS P O B R F , de86^ W c a 
bnllos, en boca estado, DhrKiIrsa a PedroCs-

saus en bree de Aragón (Zare«oze)< 

pe layo , 12, •¿•, 2. ' , se desean I o 8 cabaHero» 
» e tedo eater. 

Csaa particalsr daiea I o 2 cafcelleros a todo 
eatar, desde 12 ds. K.: Ancha, 87, p¡uiaderte. I' 

Huéspedea a tod i estar, trato eetnerMIn, boni
tas habití. 60 ptss, me». Barbará. Ifl l . '-a.* 2 

C t l t A m Á ^ >•*• l ' S e dencao en*»IIevos a 
V I U U f l H , comer y cenar, ? pts. sámaosle», p 
Á todo estar con desayuno, desde 12 duros atea 

comiiií g sena w g U'sa K s . 

Se cede un gabinete 
con • s U t e ^ c l a . - Calle dal Carmen, 84. !•*• S * ' 

sx n a de 60 comidos deade S I pese 
¿ ¡ a . O O i i Q S ta,. Valldoncoli.!, 85, kar. 

Madre e hiia, habit. pora 1 o a c«b«.. a todo 
estar trate famllle. Tallere, 70, 1,*, ! • I 

Baños Nnevos, 9 , 2 ° ^ r S L M 
poaataia mas. AbcO')» de OO oomlda», compaes-
te de tres plato», psetre*. pan y vlao, 40j>t»ka. 

Caen particular admite 2 n 3 huéspedea a tOifc 
estar, trato famlllsr. Urgel, li', 5.*, 1.» a 

Fsml.' centén.* dcaee 8 cabs. todo estar e s i l o 
oemer, bnena comido. i e»»nov4B, 17, prel , 2." 

Caballero con o »in asistencia. Calle Cortes, 
riúm. B06, 1.*, 2.' 

Casas esoogldns hnéspedee y ifailco huésped, do 
todos precios y en todo» punto». Torres hnés-

pedes. I labitacionea todos claaet y medias pieos. 
La Realidad Carmen, 84. Io, P D e H a I» y4 a e 

Escndillers. 5 y 7. 3.*, I * Cedo baeoo h»bMa-
clón sin muelile», vista Rambla o sólo comer. 

No contundirte con «I 2.* plao. . ramilla castellana, deseo 8 huéspedea a todo 
e«tar. Calle de San Peblo. 74, 4.*, V 

Qo i l a o m i hnétpedes con o sin etlstencíe. 
OO U B » P a l i Rscudlller» 81, J *. 1.^ 
P n a r t n P * " domlr cerca la !í.imbla,cpn o sin 
b U d r l J osUtenclu. Tallera, 15. 1 . ' , 2.» 

Pprisiííu confortable pour Monsiear ou dame 
comm il faut diez famllle diatlngnée. Rambla 

Cetalollii. Ecrlre ^Dlltivioi. sa»; ^ _ 

Junto e le Rd». S. Antonio se desea 1 c a k • o 9 
amigos s todo estar tr. fan. Kiera Alla.S0-l*-2* 

TDA. de»ea único lii:í»pe,d o cede habit. Indcp. 
Baensuceso, 1Q, principal., 8.•. despecho. 

Bonltaa habita, para eabaliero o matrlaiñnln a 
toda asistencia. Rambla Flores, 18 f 20. a," 

Casa particular desea un cebollero sólo a dor
mir. PlaiaJ-etamendl. 24,2.* , I.* 1 

Cerca plaza Orpinaona siíí 'Tw^: 
Ción para cabailero. precio módico. Razón: Pa
seo ban Jaén, 3, colmado. De I a 8. i 

Cedo sala pare dormir pare esb, o Srt., balcón 
calle, electricidad, i.eoh, 12.1", lunto Princesa 

Bonita (ala amueblada o sin, ae nlqnflar j e mi-
trimoelo sin hijo» ocab.* formal, ^erra-lft^f.» «ablls. amueblad»» con derecho e cocine, para 

autf.» o cite», t i l o dpfailr. T«ji«r»i 48, i . ' , » , 



firandes p i s o s ^ i ^ S Á ^ A 
Sowo» pirn almacenes o Isllere». 1'. I uísRlcart, 

PutadóH. 357, I . ' , 3.*; de 'J a 10 y do 9 a 8. 0 
fpieada cor. hatdtaeldn para ilimMar, prnpta pa-
•* ra caí^, taberna copeo o casa análogs, cerca 

a la Gran Peña. Infonaaéi Pl . S u . Ana. 25,4.» o 
iy>s maoníflcii» haMIa las ceden m»t.* ala hlios 
^ • c ; * ' * , m a r o^owlant .Meodlzíbí i -s j -nal - i * 

|9 r.PÑP'if me • habitación para dormir, cer-
jtÉafrlai » 1 , » .;o cede á»Ia y alcaba'coñ luz 
_ . « ! * c t r l c a r plano a caballero. Avlhó, 5, 4.° 
500 Pl""". I''rre», tiendas y localei, alquiler 

da todos precio» y «u todo» miotn»; nie-
«ea-Wsos y I «hitncinne* dr loria» cliii«a. - «L« 
nealldad», Carmen, 94, 1.*, I.*; de I • B 12 y I a 6. SAIÓTI ¿«««'bidor p.r» deapscha, »a cajen, 
» * a f v i i & «uros. Rambla l ibres, to. i * 

|/*RANDB3 I.OCALr.S para alqalJsr. propina 
I '«pnra nlmaeAn; «o rep«riir(«n en tienda al con

viniera. R.:Bailén, 37, 3.°,S.^, de9 y media a i g 
sbl'acl'ín sdlo a dormir. Calle de la ñíputa^ 
cMn, 214, 4.'. entre Aribau y Montaaer. 

En e,l patio do las Hermanlta» de los Pobres, 
pjseo de Saa luán, a la» doce del día del do

mingo de Rumos, se perdld nn reloi de «r» da 
señora de don tapoa, e i ana de l«a cunles h«v 
laa la leíales ". M. en relle<re. por tialarae- d« 
n i recuerdo de tamlils »e SrrtKicarA con IOI pe-
sel»» su devüluclrtn a la aeSnra Moraleda, calle 
Mallorca, niim. 27!, principal. 2 

F..1 i c- ' . i i i ' - i ' iv , cam-raraa > criadas sir. pagar 
ádelaataao. Rda. San Aaionlo, as. U Mo4cio 

d e ^ ' R . 4 " b*p<*i<>b*- r Co» «w'lvo de la aoiemoldad del juavea y «ieraea Saoto, li 
oe e&u Banco permanecerán cerrada» en mOo» dina. w u n c u a i . 

¿ I lime* de Paacua el deipaeho público «r iá «te 0 a I I . 
¿VO'-'ue*"8* " áe Marro de IPI3.—Por el Ba..co de Barcelona. — SB administrador, y, Manbur 

3ano» rriapano Oalouinl. — Desde rl dfa 3 de Abril próximo, lodoa los día» lahnrahi. . ^ . 
J^eve a once y madla de I» moflana, se pagará i por este Banco, J o l , upuaog y .« a^JM ^ Í ? 
Í^J"r f , íu '1 • """"«">""• veacimiento 81 de .. arz¿ de 1916, aerl. » A, B y • . eml, '. de inn«-

Rsreelona 50 de M i n o da 19IS. — E l Vlce-Cierante, Ptdro l.. d i Soltbago. 
Booladad Oanernl d» Af fma do »at«a- 'o¿a.- / i rriorflzaeIrtn de Obllg«elonea 4 oor inrv 
A - - E n el sorteo celebrado en el dia de h V para el reembolso de Ob||g«cl(v,e. h» r , ? ; ^ ' 

Poadldo la suorto o loa cuatro lotea de (Uaz- hllsaclnnescada uno que a continuación se e w e a a n -
4,'ütl a 4,'oeo SK'M 9 l S 9 d b f l A V A p 

,m$*V»pMr iH» tca \« t t tWÍn t<WtP* f iT»nvc tÚb i r i e t á e t t l á l i t l i de Abril próximo loa A l , . 
canti.iad de qnlnlen»»» pesetas por ceda nna de las obllgacionea arriba Indicadas, 

^ c h o w a ^ f e ^ .m^lmi ÁrndsQarf callo fíuov. de San 
Franc¡«?o ññmera 7 de Mtn ciudad, me oanie entrega de los tlt.-loa reerabolsable» con el cupón 
número 11 í r ^ i e n t ^ . - B ^ c e l o n . / e , de Marzo de f » l 6 . - E I Director, M. Brunlquel. 
• " K f i J A Ahorro» T Moatoplo 4« aoroaion». Sucursal nümero 5(aracia) , - La Dirección 
nvlsaa oíe f l ^ a ' « I h a i a s emnefiad i» en esta Caia de Ahorroa yM>-ite»(o. Sucur*al nüm. 3 
Oríc la i crfla M a i w 18 y 20, cn^^^ renuev . sea i antatioraa al 3ide.|unlo 
1914 tíltlmo I n d u c e i'ara que se sirvan oaanr « redimir o proi rugar sus prostamí.s, pues que do 
lo c t i t r i S o »0 pr !«;ie?a a l a venta de los mismos ea pública aira -neda el martea d l i 20<to Abril. 

' ' Ba^Ue,oenr29S d X « o de 1915. - E l director de lufao. Aguyín V inamá. ¿ 

e r m c i o 

•>ot a o»s 

de nuestros corresponsales 
as y e 

Do Gobernación. 
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Antor izando al ministro p»ra contratar las obras de ampliación de la estafeta <J«Co-

rreos de la estación de Atocha. 
Autorizando a los inspectores auxil iares de trabajo la franquicia postal qwc disfnrta e l 

Instituto de Reformas Sociales. 
E l subsecretario de Gobernación manifestó que esta mañana regresó a Madrid el d i 

rector de Administración local después de asistir a la inauguración de las obras de los 
riegos del Alto Aragón. 

S i gobernador de León participa haber quedado resuelta la huelga de tipógrafos 
aumentAndoles en medio real el jornal diario. 

E l gobernador de Zaragoza comunica que el ministro y sus acompasantes hablan s a 
lido para Egea de los Caballeros con objeto de inaugurar el ferrocarri l de G a l l u r . 

Mañana regresarán a Madrid los expedicionarios. 

S I jeto del Gobierno. 
M a d r i d , 30 Marzo (4 tarde). 

Se ha celebrado Consejo de ministros en Palacio, bajo la presidencia del rey. 
E l jefe del Gobierno, al dar cuenta a los periodistas de este Consejo , ha dicho lo s i 

guiente: 
— H e manifestado, en pr imer té rmino , al monarca que se habla calmado la m o m e n 

tánea a larma que produjo el l lamamiento a filas de los excedentes de cupo, porque to
dos han comprendido oue sólo se trata de cumpl i r un precepto legal, y , además, que es 
deber elemental del Gobierno no omitir en estos momentos absolutamente nada de lo 
que se refiere y afecta a la defensa nacional . No se trata, pues, de adoptar medidas enca
m i n a d a s a agredirá nadie, ni a tomar parte en el conflicto planteado; es totalmente a b 
surdo y ofensivo suponerlo. Se trata, s i , de allegar y reunir los mayores aprestos mi l i t a 
res posibles para la defensa de nuestro litoral y nuestro territorio. No tememos ser a ta 
cados por nadie, pero deseamos que de esto no dependa nuestra independencia. 

T a m b i é n be dado cuenta al rey d e q u e por acuerdo del Gobierno el ministro de 
H a c i e n d a someterá a la firma regia, como asi lo ha hecho, un real decreto encaminado 
a nacional izar la Deuda exterior, estableciendo que los t ítulos de esa Deuda que se n e 
gocian on España y cuyos cupones se presenten aquí al cobro no tengan derecbo, en 
lo sucesivo, a cobrar en otra moneda sino en pesetas, conservando, naturalmente,todos 
los privilegios que a favor de la Deuda exterior fueron establecidos. 

Ahora tiene la peseta premio con relación a los francos, pero es deber «temental 
nuestro procurar que todas nuestras obligaciones se satisfagan con nuestra propia m o 
neda, y as ! , si en lo porvenir tuvieran premio los francos con relación a la peseta, cuan
ta menor cantidad nos viésemos obligados a satisfacer en francos menos contribuir ía a 
mantener la diferencia del cambio . 

T a m b i é n he expuesto al rey el sentido y tendencia de la reforma iniciada por ei m i 
nistro de Grac ia y Justicia encaminada a mantener y asegurar la independencia del p o 
der judicial y a preparar las bases de la reforma fundamental impuesta por las n e c e s i 
dades actuales d é l a ley orgánica del peder jud ic ia l , reforma ampl ia que habrá de 
preparar la Comisión de Códigos. F ina lmente , he informado al rey de las noticias • 
impresiones que se reciben del extranjero y de los telegramas de Marruecos, que hoy 
no acusan novedad. 

Después del Conse jo se han reunido los ministro» en Conse j i l lo en ateneióa a ttner 
que salir esta noche para Andalucía el ministro de Hacienda y ouerer consultar antes 
a sus compañeros algunos puntos relacionados c o n las facilidades para importar c a r 
bón, suministros de trigo hechos a poblaciones que lo han solicitado y otras medidas 
relativas principalmente a las subsistencias. 

& j & u X z : Firma fiel rey.̂  v / o c 
L a Arma da Marina contiene los siguientes decretos: 
Nombrando ayudante honorario del rey al capitán de aavfo don Saturnino N i lñez 

G n i ñ p » v , . - j r t i i »^ 
Ascendiendo al empleo inmediato al capitán de fragata don Juan González, a los te

nientes de navio don L u i s Vial y don José G a r d a de Quesada y al alférez de navio don 
José-María Vázquez. 1 

Concediendo la cruz de segunda clase del Méri to Naval pensionada al capitán de frt-» 
gata don \ ícente O lmo y M e d i a » . 



La Mancomunidad Catalana. 
i t i i q a u s »b t a l l o aal M a d r i d , 50 Marzo (5 tarde). 

Antonio Royo Vil lanova publica hoy en E l Jnwarcia l un articulo titulado «La M a n 
comunidad Catalana» v dice que en ella hay que duttnKuir dos par les: el derecno do aso
ciación de todas las provincia», que reconocieroo todos los l iberales, excepto el señor 
Montero Ríos, y que.por sortenerlo arrottraron los señores Canalejas y conde de Roraa.-
nones la división del partido, y las delegaciones. f i í sc iA OJÍA lob JOOA^ 

E s indudable—añade—gue la» delcgacioties puede concederlas el Parlamento medían
le leyes; pero el problema está en arertguar si en ,estos momentos se hal la capac iuda 
para obtenerlas la Mancoro unidad C a u l a n a . 

E l articulista dice que. tomando por base las ult imas elecciones, se permite p r e 
guntar: .üo^t-"oia«b*qx*.íof b h t t M .t aJn&4 < •• 

Estando hoy la Mancomunidad en manos de la Ll iga, que tiene frente a ella no sólo 
a l a izquierda catalana, unida al lerrouxismo, sino a u n a gran masa de opinión q u e 
mostró elocuentemente s u dcst fo por retraimiento, eJeciora), .¡es oportuno que el 
Estado entregue sus.%ervicio¿ ^.UD organismo tan combando por importantes fuerzas 

P ' s iendo los directores de la Mancomunidad hombres polhico», m i ^ p o K t i c p s que los 
órganos de la administración del E s u d o . donde se da ya cierto predominio a l o s a í c ñ i -
cos, ¿no --er a peligroso aumentar las atribuciones de un organismo cuya honda proocu
pación política, legi i ima y respetable desde luego podría comprometer la debida eficacia 
do la gestión administrativa? p ,jo! i>b ealñ s oíroirtiertieli lO iuboió ' .u ' í l ^aeoá -

• L o s desvelos de todos los Gobiernos españoles desde la regencia se han encaminado 
a separar la política de la administración. ¿Podrán separarse una y otra de la M a n c o m u 
nidad Catalana^ Apelo al honrado testimonio de cuantos leen periódicos escritos en el 
idioma de Verdaguer. Por tamo, estimo que no se trata de un problema jur íd ico , s ino 
de una cuestión de hecho. . , ,. , , , i , j - . -u w 

Reproduce textos de algún periódico do Lérida censurando la distribución que ha 
hecho la Mancomunidad de la subvención para caminos vecinales en aquella provincia , 
deduciendo que no se puede esperar de la Mancomunidad una brillante gestión a d m i 
nistrativa. . . . - , , . , 

• T e r m i n a el articulo repitiendo la siguiente interrogación y apalación: - « ¡ t s n 
¿Seria oportuno, ante la crisis por que airav-iesa la Mancomunidad Cata lana, ansias de 

«daptac.ón, de crecimiento si se quiere, no me duelen prendas, abordar ahora el p r o 
blema de las delegaci.nesr* . . . . . . 

Contesten por mi , repito, los hombres sinceros que leen periódicos escritos en el 
idioma do Verdaguer. 

Vacaclones.-'-EI centenario de Cervantes. 
Se ha telegrafiado a los directores de las Academias mil i taics dándoles autorización 

para conceder o los a lumnos las vacaciones de Semana Santa. 
Comenzarán mañana, miércoles, y terminarán el lunes, 5 de Abr i l 
E l ex ministro y presidente de la Asociación de escritores y artistas, don Antonio L ó ^ 

P«zMuf lox ha ten i t í i aad ienc ia con el rey para poner eo sü conocimiento la iniciat iva 
de dicha Asociación tíe fundar e l lns t i ra to de Cervantes con motivo del p róx imo c e n -

H a e n t recado al rey la proposición que sirvió de base al acuerdo de la Junta de la 

AS s í t S de' a ^ m S r ^ vez sobre el mismo solar donde estuvo el Cor ra l 
de la Pachcca un albergue do nueva construcción para escritores y artistas españoles « 
hispano-americanos, destinando algunas plazas a los extranjeros. 

La crisis naranjera. 'Suicidio original 

Han Ikfrado el gobernador y el diputado a Cortes señor Montesinos para solucionar 
el conrt iao que la falta de vagones crea a la i n d u s i n a aaranjera . para luando l a M p w u -
ción de este art iculo. 
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E l gobernador lomó n o u detallada de los perjuicios que sufren con c a e conteatlatnp.o 

los agricultores y productores de naranja . 
Después envió un telegrama al Gobierno comunicándole sus impresiones sobre el 

asunto. 
E n los pueblos de la ribera reina miseria. auavfDtada p o ; l a carestía de U$ s u b s i s 

tencias. 
B i l b a o . 3 0 ( 6 ' 1 0 u r d e ) . 

E n el camino de Zobreña, E m i l i o España Crespo, de 45 años, que padecía una e n 
fermedad crónica, se ha suicidado por un procedimiento completamente or iginal . 

Se ató.al cuello el extremo de un alambre de diez metros de largo y en el otro extre
mo ató u n a piedra. Después lanzó la piedra para que el alambre se enredase en un cable 
de alta tensión transmisor de fluido eléctrico. A l establecerse el contacto, España recibió 
una tremenda descarga y quedó carbonizado. 

Inauguración, 
Z o r a g o z » , 30 (9 noche) . 

E n Ga l lur se ha celebrado la inauguración de la nueva línea férrea, asist iendo el ¿ í -
fior Ugarte, autoridades, etc. 

E l ministro ha sido recibido por el Ayuntamiento. 
E l tren, que e s u b a compuesto de una máquina soberbiamente engalanada y varias 

nnidades, salió a las diez y media, deteniéndose breves momentos en el puente del 
Ebro . 

E n las estaciones habia enorme gentío. 
E n E j e a hubo banquete. E l presidente de la Diputación provincial interesó al m i 

nistro la concesión de un ramal de Sadoba a Uncast i l lo . 
E l ministro prometió complacerle. 

Sartas realBS.-Recepelón diplomática.-Reforma tutelar. 
M a d r i d , 30 Marzo (6'tarde). 

E l ministro de Estado ha puesto hoy a la f irma del rey varias cartas reales, entre las 
que figuran la contestación a una del presidente de la República domin icana part icipan
do su advenimiento a la presidencia de dicha República y a otra del rey de Baviera d a n 
do cuenta del matrimonio de su hija la princesa Aldegunda con el pr incipe G u i l l e r m o 
de Hohenzol lcrn . 

Esta tarde se ha celebrado en el ministerio de Estado la acostumbrada recepción d i 
plomática, qne se ha visto muy concurr ida . 

A las cinco de la tarde se ha constituido en el despacho del ministro de Grac ia y J u s 
ticia la Comisión de reforma tutelar y acción educadora, creada por reciente real de
creto. 

R a presidfdo el señor Bnrgos y han asistido al acto el presidente de dicha Comis ión , 
don José Marfa Salvador y Barrera, el yicepresidenle, que es el subsecretario de d icho 
d s ñ r t a m e n t o v otras personalidades qüe integran la citada Comis ión . 
' - Se tm «cordado drvidirse en subcomisiones, a cargo de las cuales correrá el estudio y 
¿eepsebo de las ponencias respectivas que se someterán a su deliberación. 

Colonización Interior. 
Se "ha rernitffo ta. Junta de colonir tc ión inferior. 
tít aprobado la Memoria relativa a la colonia de E h Planys, de Alcoy, cuya produc

ción es suficiente para las necesidades d« los colonos, proporcionándoles algún pequefto 
ahorro. 
, T a « W < 8 se ta «probado «1 proyecto de otra colonia en el término de Alcalá de l l e -

La ineorporacUrn. 
PBr m i o p J | » « J h»4isp»esto el namofnletwo a fihis on d» Mayo próxitpo de lo 

f t o t r m m f T ¿aóo w f n s t r o c c f ó n del rcemptaro * ! toT-f y d e f o j que por diferentes c o n -
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Son I l s m : J o s p»ra recibir instrucción ralllur, d ict indose para el cumpl im ien to de 

dicha orrf ín las realas siguientes; 
Los jcles de los cuerpos activos a que perteneícan los reclutas l lamados a filas por 

esta c ircular comunicarán a lo< interesados el día en que deberán hacer la presentación 
personal cu el cuerpo donde están destinados y la pobteción donde tiene su res idenc ia 
la plana mayor del mismo. 

que hayar 
bido ya de los respectivos Avunta imcnios . 

Desde el día que se veii l iquo la incorporación tendrán derecho a percibir el haber y 
el pao reglamentario en el cuerpo a que s i rvan. :• 

Los que hubiesen servido ya en lilas como voluntarios por un plazo de t iempo no 
inferior a seis meses quedarán dispomados de incorporarse a filas para recibir i n s -
truoción. r - M » v r r - Q L « r A r t H , • , . . . i 

L o s iadividuos que al presentarse al cuerpo acrediten poseerlos conocimientos m i l i - , 
'ares provenidos para ser incluidos cu alguno de los tres cuerpos que se determinan e s 
tarán en Alas el tiempo que se señala y aquel lo. que no tengan instrucción previa - m i j i -
'ar y los analfabetos permanecerán <:n ellas tres meses, . . . , . 

Los individuos del cupo de instrucción que hayan de ser destinados a cuerpo activo 
como individuos del cupo de lilas del reemplazo a que pertenezcan se incorporarán a l 
cuerpo en que les corresponda cubrir la baja. , , . . • ". ' . . 

Los reclutas acogidos al capitulo 20 de la vigente ley de reclutamiento harán por s u 
cuenta el viaje de incorporación a! cuerpo a que fueren destinados y disfrutaran d u r a n -
' c el período da instrucción de los beneficios y consideración a que tienen derecho. E l 
tiempo que estos reclutas p j r m a n e c c r i n en lilas sem de veinte días para los que tengan 
cenit icado de haber recibido instrucción militar y revaliden previo examen la i n s t r u c 
ción adquirida y los que c i rezcan de instrucción militar permanecerán en filas el tiem
po qu? necesiten para adquirir la, que no podrá ser menor de siete semanas m exceder 
^ tres n M M t y r fi(flÍinBH~^-S3ÍJ . , . . 

C o m o continuación de la real orden relativa al l lamamiento del cupo de insttucctón 
del reemplazo de 1014 y concesión de l icencias temporales a los individuos que se h a 
l lan en e tercer año de servicio, a fin de compensar en parte el aumento degasto que 
representa el l lamamiento del cupo citado, se dispone lo siguiente: . . t .. 

i." Se concede l icencia cuatrimestral , que empezarán a disfrutar el día ao de A b n l 
próx imo, a los indiv iduos de tropa del reemplazo de 1912 incorporados al mismo que 
sirven en los cuerpos o unidades que prestan servicio en la Península, Baleares y C a -
narias- , u rían eta '* i l l f m Z Z 

a." L o s licenciados para trasladarse n sus hogares harán el viaje en la forma y con 
los auxi l ios que marca el artículo 4 0 9 del ya citado reglamento. , J , 

S." T o d o s los haberes que se economicen con estos licénciamientos quedarán a b e 
neficio del Estado, no haciéndose reclamación de ellos por los cuerpos. 

Las suMstencIas.—La Deuda Exterior. 
M a d r i d , 30 Marzo (12 noch) . 

E n el ministerio de Hacienda se ha facilitado la siguiente nota: 
«¡Cataluña está abastecida de trigo hasta muy entrado Mayo por las adquisiciones 

hechas por mediación del Gobierno. . . . . 
Se está contratando una partida pequeña que necesitan los harineros de Manresa . 
Valencia está abastecida hasta U próxima cosecha. 

Ü S RUINAS DE MI CONVENTO 
MI CLAUSTRO 

Octava adición espaflola ilustrada coa graa aUmero IdairraharfA. 
•o vende «Ha* principad Ubmias 7 * a asta A d t S ^ ^ 
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B i l b i o , Pasajes y la zona del Norte están abastecidos, M ; las adquisiciones que sf 

han hecho ayer y hoy, hasta muy entrado Junio . 
Queda pendiente y se está negociando en estos momentos el abastecimiento del l i 

toral de la provincia de Oviedo. 
E n Cartagena hay depositadas 1 ,600 toneladas, que no han tenido hasta ahora com

prador. 
E n Barcelona se está transbordando en estos momentos dos mi l y pico de toneladas, 

que irán a Sevi l la . 
Para Huelva, Sevil la y Málaga viene en camino un cargamento y se ha preguntad» a 

Al icante, Tarragona y Reus las cantidades que necesitan para contratar otro carga
mento. 

E l real decreto sobre la Deuda exterior dice as i : 
«El ministro de Hacienda ha sometido hoy a la aprobación de S . M. el real decreto 

siguiente; 
Señor: 

E n la ley de 28 de Noviembre de 1901 se dispuso que se retirara d é l a circulación 
toda la Deuda exterior al 4 por 100 no estampillada y se convirtiera en Deuda interior 
perpetua al mism» tipo de interés, disposición que, una Te¿ ejecutada, redujo aquella 
clase de Deuda a la es'ampil lada, que no podrá ser poseída eficazmente por españoles, 
puesto que los cupones debian ajus'.arse a la declaración jurado y pertenecer a ex t ran
jeros. 

Quedaron, pues, prácticamente e.-clu'dos nuestros nacionales dt ser, con ei« clase de 
deuda, acreedores del propio Estado, 10 cual se ha considerado siempre como u n í a n o 
malía cuyo remedio era, s in embarco, dif íci l , por cuanto la cotización que durante dicho 
tiempo ha tenido la peseta para &u cambio con el I ranco, las libras y los marcos impedía 
corregirlo de una manera e' icaz. 

Atento el ministro que suscribe a esc problema, creyó en el mes de Agosto ú l t imo, en 
cuya fecha los íiancos se cotizaron con un beneficio de uno y medio a dos enteros sobre 
la peseta, que se podría iniciar la nacionalización, de nuestra Deuda exterior al 4 por 1 0 0 , 
autorizando su posesión por los españoles, haciendo, como necesaria consecuencia , que 
los cupones de la Deuda pudieran hacerse efectivos en Madrid al cambio par de la peseta 
con e l / r a n c o y libre del impuesto de utilidades. 

Propuso, pues, a V. M. que so dig iar.1 autorizar el real decreio de 7 de Agosto ú l t i 
mo, con cuya r' spísición se podía ir encauzando la Deuda indicada hacia nuestro país, 
mediante apertLira para ello de nuevos mercados, el concurso do los capitales españo
les, que hasta entonces tenia prácticamente vedado. 

Pero las circunstancias han variado, porque no sólo la peseta ha adquirido más tardo 
una estimación igual a la de franco,del que tiene el mismo valor legal, sino que actual «I 
mente se coti la con premio sobre la moneda da lo:; pa ses en los cuales se pagan los c u 
pones de la rcterida Deuda. 

Plantéase, por lo tanto, el problema que resulla del hecho indudable de que a q u e 
llos cupones se pueden presentar para su cobro en Madrid en pesetas, buscando no más 
que el beneficio del cambio . 

Para solucionarlo con acierto importa no olvidar que el propósito del real decreto 
mencionado de 7 de Agosto del año actual fué, como se ha recordado, el de iniciar la 
nacionalización de la Deuda exterior. Compréndese que para lograr que los españoles 
adquieran las deudas exteriores es preciso quo puedan hacerlo en circunstancias como 
las presentes, en que represente ventaja su adquisición, pues sin tener estímulo acaso no 
lo efectuarían. 

Podrán los efectos de la guerra europea hacerse sentir por más o menos tiempo en la 
cotización de nusstra moneda; pero cuando el estado económico europeo se rcstablezci 
por completo hay que pensar, porque enjuic iar de otra manera serla q u l m ' r i c b / ' q u c ' a 
peseta no conservará indelinidaniente un premio de la importancia del que t i e .^ j i j p re 
sente sobre la moneda de todos los países beligerantes. 

Por lo tanto, y por efecto del real decreto de 7 de Agosto úl t imo y de las disposicio
nes que ahora puedan adoptarse, se consigue la nacionalización definitiva de una parte 
mayor o menor de Deuda exterior y s * impide que los cupones correspondientes rayan 
ambulando de uno a otro país p a r * hacerse c e c t i v o s en la moneda que nos resulte 
más cara. 

I os poseedores de la Deuda e-iterior consen'nrán en su totalidad sus derechos si V . M . 
se digna autorizar el adjunto real decreto y podrán en lo sucesivo, antes del mes de 
Agosto, cobrar sus cupones en l 'aris, Londres o Berlín tal como venían haciéndolo y 

-«on loa mismos requisi 'os con que lo e fecuaban; pero si se propusisran cobrarlos en E s -



ofrece, 
suscupones hagan aqu.-
moneda enranicra domiciliarse fuera de hspana, sino, p.ir el contrario, tomar ea ésta 
nacionalización y excluidos, por tanto, de los registros del estampillad;». 

Será t^m^ién posible a los españoles adquirir esa clase de deuda, logrando con ello 
Una antigua aspiración. 

L a Deuda exterior imponeque las medidas que se proponen no deben considerarse 
aplicables Sino para lo fu uro, es decir, para aquellos tituloi.que se negocien en lo suce
sivo en España y para aquello, otros cu>o$ cupones, cualquiera que sea su vencimiento, 
se presenten para el cobro en nuestro pais con las forrailidades que se determinan. 

, Y mediante la solución que queda indicada, si se realiza el propósito patriótico, a l 
que deben cooperar los capitalista:; españoles e ir nacionalizando la Deuda exterior y res
tringiendo para el mañana las necesidades de adquirir capitales extranieros para pagar 
sus oblisacioues se habrá cumplido C| lin determinante del adiunto real decreto que con 
la previa coniormidad del Consejo de ministros tieue el que suscribe la honra de s o m e 
ter a la apiobación de S. M. . .. . 

S . M. el rey (q. D. g.), de acuerdo con mi Consejo de ministros y a propuesta del de 
Haciedna, venao en decretar lo siguiente 

0 Los tfiulos de la Deuda Exterior al 4 por 100 que se negocien en lo 
sucesivo en las Bolsas oacionalps de España se considerarán definitivamente domici-

Artlculo 

liados en nuestro pâ s y quedarán desde luego excluidos de los registros del estampilla
do, no pudiéndose, por tanto, cobrarlos cupones correspondientes sino en pesetas y l i 
bres del impuesto de uti l i4ades. r- . , . 

Art. a." Igualmente quedaran domiciliados en fc,spaoa y se excluirán de los regis
tros del estampillado los títulos de la indicada l^uda correspondientes a los cupones, 
cualquiera que sea su vencimiento, que se presenten para el cobro en nuestro pais, de 
los cuales no se nodrán abonar en lo sucesivo sino los presentados con las formalidades 
qu? se determinan en la Dirección general de la Deuda y clases pasivas y en las oficinas 
Provinciales que se designen o en las representaciones del Banco de España en París, 
Londres y Berlín, autorizadas actualmente parj el recibo del cupón. 

Art s ° E l ministro de Hacienda dictará las disposiciones que considere necesarias 
P«ia el cumplimicoto de este real decreto, del cual habrá de darse cuenta a las Cortea. 

ün rimior."D8 Gracia y Jnsücla. 
M a d r i d , 30 Marzo (12 noche. 

« r f i F " P * " 0 1 1 ' " acoí?e «1 rumor de que el vapor español Ciudad de Cádir h , J 
sado por Un crucero francés y llevad¿ al puerto tíe bucala. * ha sldo »Pre-

Uevaba arroz y víveres para Fernando Poo. 
nrJti tcy ^ /""•n1'^0 «' anunciado decreto de Gracia y Justicia dictanrfr. 
oposiciones, ingreso y ascenso en las carreras judicial y fiscal a'CTanc,0 re8'as para las 
rabí» SS,?hIc,:e quJe '? """''SQ^ad quede subordinada a la no existencia ri^ J , 
" b l e determinando las causas que a ello hubiesen dado lugar nota d«í«vo. 

•scenso al Tribuual Supremo y los notfibíamientos de presíd^nr» ^ . . 
crntorial y de presidente de ¿ala de Madrid y Barcelona se aiu$«rln ^ t i e. Aud,encia 

lo ^.ue dispone la ley orgánica y la adicional. ajustarán exclusivamente a 

"la regirá para incompatibilidades 
citadas, 

De víales-Trasatlántico de paso; 
Esta noche ha salido para Sevi l la el ministro de Hacienda. 
Mañana irá el conde de Romanones a una finca de s u propiedad para p a s a r a l l i l a 

' e m a n a santa. , , , . . , 
E l jneves marchará a Andalucía don Melquíades Alvarez. 
H a pasado por Gibraltar, procedente de Nueva Uuk y Boston, el vapor inglés C a -

ntpeUt. que marcha a Ñapóles y Génova conduciendo 4 0 0 viajeros-, e n s u mayoría i t t -
Uanos, que van I kmados por el Gobierno para c a i t u en filas. • , 



Servicio especial de la A O J B N C I A H A V 4 ^ 

Barco sumergido. 
Oporto, 3 0 (a'a© tttde). 

Esta tarae se ha ido a pique la goleta francesa M a g d a l e n a al salir «le la Barra. 
So han ahogado dos hombres de la tripulación. 

l ia guewa europea. 
E l parte of icial f ranote . 

P a r i a , 3 0 (3 *15 tarde). 
A las tres de la tarde ha sido comunicado el siguiente despacho oficial: 
«La jornada ha terminado en relativa calma en todo el frente. 
Un avión alemán ha arrojado bombas sobre Reims. Una de días ha caldo en el ibs i -

d de la catedral. 
Dos personas han resultado heridas. 
E l enemigo, debido al fuego de nuestra artillería, se ha visto obligado a abandonar 

en el mayor desorden el pueblo de Hendicourt (Noreste de Saint Mihiel).» 
lUa oxoaralón preatdonolal . 

f P a r i a , 30 (3*33 tarde). 
E l señor Poincaré, acompañado del general Jofre, ha visitado los campamentos. 
Ha felicitado a las tropas por las pruebas de valor que han dado en los recientes conu 

bates. 
. Ha comido entre los soldados. 

E n la región de Argonne ha felicitado particularmente a las tropas que tanto se dis
tinguieron en la región de Vauquois. 

Recorrió las trincheras y visitó los parques de artillería, sacando la mejor impresióo 
y confiando plenamente en la Tictoria final. 

L o s raaos . 
Potrogrrado, 3 0 Í 4 ' i o tarde). 

La contraofensiva alemana al Oeste del Niemen ha quedado contenida. Un batallóo 
enemigo ha sido destrozado. 

E l fuego del enemigo ha cesado en Ossovetz. 
E n los Cárpatos han sido rechazados todos los ataques. 
Los rusos progresan en dirección a Buligrod. 

O t ra haxafi» 
L o n d r e s , 3 0 (4* 15 tarde). 

E l submarino alemán que atacó al rapor Agu i la dió sólo cuatro minutos de tiempo 
para desalojar el barco. 

Mientras los marineros descolgaban los botes comenzó el ataque. Murieron tres ma
rinos. 

Ahogáronse dos mujeres. 

S e r v i c i o rad iográ f ico 
ñ» l a Oompafi ia naoloaal do te lagra f la s l a h i los. 

Noticias de Alemania y flusWa. 
Cuar te l genera l anst r laoo. 

Estaciín de Pola, 30 (11 a. m.). _ , . . , , 
Viena Las batallas en los dos lados del desfiladero de Dukla han conttnuado en las 

últimas 24 horas. , 
Los rusos han puesto nuevas reservas y los combates en Oudava y el valle de l.abo-

rozatale están otra ven: en pleno apogeo. 
Nuestras tropas se portan de una manera heroica. 
Fracasaron aver varios ataques del enemigo con grandes pérdidas para él . 
Las batallas fueron cruentas en las cercanías del desfiladero de Uzsok y jobre el fren

te al Oeste de Beligrod. 
Hasta ahora no han podido los rusos avanzar un solo paso en sus nuevos propóaiios 

contra Hungría, a pesar de sus colosales ataques. 
Las batallas en los Cárpatos con algunas excepciones son muy tenaces. 



47 
En U hondonada del Dukla tletica las rasos sus n j jsmas posiciones, con ins ign i f lcaa-

^ ^ ' B ^ Í « t ^ t a m b i é n « j^r batallas a isUdas de re.aguardia qoe « e r m i u a r o . con 

^ ^ e l ^ E s t f d e ^ a Galiizia y sobre el resto de todo el frente hay tranquilidad. 
O r a n cuar te l g « a e r a l a lomiQ 

Estación de Nordeich, 3 0 ( 1 0 p .m . ) . . ^ a j í l o a i t « í iP 'qAft^^d ' i »?Í2»» »'*3 
En el frente occidental sólo se han registrado combates de arliUcr a v de z a p a . 
En Oriente en los combates en los alrededores de Tauroggen, el landslurn do la^ 

Prosia oriental'se ha batidí. br i lUntemcnte. haciendo t ,000 pr.s.oneros. 
Los rusos sofrieron ¿randes pérdidas Cerca de Krasnopol, teniendo unos 6 , 0 0 0 

mttcrK». E l bptín hecho por los «lemanes es hasta ahora de s,ete «mctf«>l*doras# un 
crtón, varios carros de municiones y se lian hecho ademis 3,000 prisionero». 

En el Zkwa, cerca de éUioki, debido al iraca») del ataque ruso han sido capturados 
dos oficiales y seis soldados rusos. Los alaquo» tueron rechazados. 

E l intento de los rusos de pasar sobre el Bezura fué rechazado también. 
L a s bombas del a i r a . 

Conifcw/iwop/a.—Los aviadores turcos arrojaron ayer varias bomba» sobre los buques 
de guerra ingleses que naveg»ban c u los Dardanelos. 

lolembluete .Í.Ó^:SÍOX» D e S o s i a pasando por A l e m a n i a . 
^«terjéuriro.-Varios empleados del departamento de policía han sido detenidos por 

»9sp,echasde cspL.na¡epor Íageiida.rmerIa filsa. pste hecho ha causado gran indigna
ción, pidiéndose su inmediata libertad. . . . . . , 

A causa del fracaso del empréstito, el Banco imperial ruso ha autorizado u n a nueva 
emisión de varios millones en billetes de Banco. _ . 

S o s o s y anst r lacos . 
EsUción de Pola (Austria), 3 0 ( lo 'sop. m.) 

Comunicado oficial: « E n el frente de los CArpato» se han desarrollado ayer en la po
sición de i ta, a l Sur y al Este de Lupkow, nuevos y violentos combates. E l enemigo ha 
stif'i Jo grandes pérdidas, siendo rechazado. »|nai , 

Entre la cima de Lupkow y el desfiladero do Uzsolc se ha combatido obstinadamente. 
Una división de las fuerzas rusas que sitiaban Przemysl nos ha atacado al Sur de 
Dwernic. .aíavoezO aa o ; . • • . - -

En la Galitzia del Sudeste, e n el Dunajce y e n la Polonia rusa l a situación no h a v a 
riado.» .bc ig i l i *^ a OvUi-n.b os n»M>aciq «o í tn «vJ 

Noticias de Inglaterra y Francia, 
P a r í s - T o r r e E i f f e l , 30 (6 p. m. ) _ 

S r a t a u l a d e s . 
L ' E c h o de París Tt^toivct áe\ Bomiche Posl Tt\t\m bárbaro modo con qufl las 

«utoridades austríacas expulsan en masa de Bosnia Herzegovina la población eslava. 

L a suerte de Constaut lnopla . 
L e Gauloi* declara ¿ e Constantlnoplr, aínenázada ahora por lo» ' ^ o s , debe fatal-

mente « e r en maoosde tos aliado» y desea el restablecimiento de l a unión balcánica. 

E l presidente de la'RcpüWfCa, de regreíjo de so" visita al frente de batalla, ha llegado 
a París . e - g l a i w O 

ruza- ConferenolaB. 
El céle le poeta Cominettl recorre las P H ^ P » » * f ° * * * e * de Lombardla dando 

conferencias glorificando el heroísmo y valor del ideal francés. 
" Sentenc ias severas . 

La Pr^nw americana aprueba las severas sentencias pronunciadas porto» tribuna
les ^¿hcanos Tontm los germanos americanizados acusados de f a W f i c a d ó n de d o c u 
mento» y pasaportes. FrohlMolÓB. 

Seoün el Vorwaerts del 11 de Marro, el gobernador de A l s a d a - L o ^ n a acaba de p r o -



DeoIamoloneB tonflenoloaaa. 
Lo» periódicos rumanos cuentan que el Ber l iner Tageblatt y otros periódicos ale^ 

manes han publicado una declaración con tendencia germanófila y neutral firmada 
por dos oficiales generales italianos: el general Tanoggin Laroba y el almirante Garruba 
3e Lorganetto. Si estos dos personajes existen realmente, trátase de dos personas abso
lutamente eitraftas a la guerra y a la marina. 

fll&s do c ien ahogado» 
Estación de Camarvon, 30 (yp. m.) 

Se ha tenido noticia de que el trasatlántico de la Elderdempster T a l a b a , que ayer fu* 
torpedado en la embocadura del canal de la Mancha, llevaba a bordo 3 S 0 personas. Más 
de 1 0 0 , la mayoría pasajeros, perecieron en la catástrofe. Esto comprueba la odiosa polí
tica de crueldad que ha adoptado la marina alemana. Algunos de los supervivientes han 
declarado que la tripulación del submarino contemplaba la escena desdo la cubierta del 
mismo. 

(Marconi Wirciess Press) 

Estación de Poldhu, 3o(n '30 p. m.)'. 
L o a oauadle&aaa. 

E l duque de Connaught ha recibido el siguiente despacho de sir John French: 
«Las tropas canadienses han llegado al frente. Tengo el honor de decir a V. A. que 

causaron una favorable impresión en mi v en todos los que las vieron. Yo hice una cui 
dadosa inspección a la semana siguiente de su llegada al frente y quedé agradablemente 
sorprendido de la excelente presencia física de todos los soldados. Han ocupado ya tu 
lugar en la linea de combate y tengo gran confianza en su capacidad y eficaz servicio. 

E l regimiento Princesa Patricia hace un mes que llegó y desde entonces ha prestado 
los más relevantes servicios en las trincheras. Hace dos o tres días ha tomado algunas 
trincheras alemanas con el mayor arrojo y energía.» 

L o a «taquea de loa •ubmarlnoa. 
Sobre el hundimiento del vapor T a l a b a el (Veic York Press dice: 
«Nunca se habla visto en la moderna civilización nada que se aproximara a los crí

menes cometidos por los submarinos alemanes en las últimas cuarenta y ocho horas 
con la aprobación del Almirantazgo y bajo su dirección.» 

El tveiv Y o r k H e r a l d dice: «Reina entusiasmo en las salas de K u l l u r por la muerte 
de cien personas no combatientes, algunas de ellas mujeres que han sido cruelmente sa
crificadas.» — -

El L o n d o n S t a n d a r t termina su articulo de fondo con las siguientes palabras: «Tales 
son los triunfo» de la marina alemana; se introducen en los puertos como malhechores 
y no te aventuran a afrontar nuestra escuadra en el mar del Norte.» 

E l dia 37 de Marzo fué torpedado el buque inglés A g u i l a ; el buque se hun ¿ió 
desapareciendo tres pasajeros y aa tripulantes. E l capitán y 19 tripulantes fueron He-' 
vados a Fisghar. La tripulación del submarino se portó cruelmente; mientras que los 
desgraciadas náufragos procuraban salvarse, ellos se entretenían disparando sobre eU o % 

Opinión do F r e n oh. 
E l comunicado de sir John French publicado hoy trata de la ineficacia de los caño

nes, de la lalta de municiones de los alemanes y gradual desconfianza en la victoria, 
que es cada vez más acentuada en los prisioneros. 

• o b r e Oaaael. 
Parfi.—Un taube voló sobre Cassel el lunes por la mañana, arrojando seis bombas, 

que causaron daños insignificantes. 
Iris no t i tu d de I t a l i a 

Si, corresponsal del Morning Pos! en Roma describe la actitud de Italia como la de 
tma expectación armada. Todo lo que se puede decir en definitiva ca que Italia está pre
parada paza la guerra. 

(Marconi Wtrelesi Press . ) 
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